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A S O x i i V n . 
SfftfrroTea 23|de JnnJo do 1886.—Santa Agrlpltm, v i r g e n , y san Jíiaí% presbítero B T U I I F K O 1 4 7 . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS FOE E L CABLE. 
SEBYICIO P1BTICULAB 
D I A R I O D E LA MARINA 
AS. D l A B I O OB I . - ^ M t R I S A 
Maárií í , 21 ífe junio, & las ? 
7 dé la noche, s 
H a b í a de spe r t ado g r a n c u r i o s i d a d 
l a s e s i ó n d e h o r y e l i n m e n s o p ú -
b l i c o q,ue l l e n a b a t o d a s l a s t r i b u í a s 
d e l Congre so b a v i s t o s a t i a f a c h o r t 
s u s deseos, p u e s e l d e b a t e h a ofre-
c i d o m u c h o i n t e r é s . 
E l Sr . L a b r a h a p r o s u o c i a d o u n 
l a r g o d i s c u r s o e n s e n t í i o a u t o n o -
m i s t a , q u e e n g e n e r a l p r o d u j o m u y 
m a l efecto. 
E l Sr. Gramazo, m i n i s t r o de U l t r a * 
m a r . e n e l d i s c u r s o de r e c t i f i c a c i ó n 
q u e p r o n u n c i ó , se h a s f i r m a d o e n 
s u s a n t e r i e r e s declaraciones , y con-
tes tando a l Sr. L a b r a , d i jo q u e l a 
a u t o n o m í a es e l paso pa ra l a indo-
pendenc ia , que E s p a ñ a c o n s u m i r á 
l a ú l t i m a gota de eu sangre y s u ú l -
t i m a peseta pa ra sos tener l a in t e -
g r i d a d d e l t e r r i t o r i o . 
A c o n s e j ó á l o s a u t o n o m i a t i s que 
p r e d i q u e n e n Cuba l a m o d e r a c i ó n 
q u e p r e t e n d e n d e m o s t r a r a q u í , pues 
es n o t o r i a l a i n t e m p e r a n c i a de d i -
c h o p a r t i d o . 
L a C á m a r a p r o r r u m p e e n ap lau-
s o s a l Sr . Gramazo. c o n m o t i v o de 
s u s l evan t adas y p a t r i ó t i c a s m a n i -
fes taciones . 
E l Sr. V i l l a n u e v a i n t e r v i n o e n e l 
d e b a t e . 
F u é desechada l a e n m i e n d a de los , 
d i p u t a d o s a u t o n o m i s t a s , v o t a n d o j - ' ^ ^ ¿ ^ ' ^ ™ * 
C e n t r a e l l a C O n l O S a m i g O B d e l GrO- | tdsíia, ídem y dos ideal 
b i e r n o , l o s d i p u t a d o s c o n s e r v a d o -
r e s . 
L o s r e p u b l i c a n o s z o r r i l l i s t a s vo -
t a r o n e n p r ó de l a e n m i e n d a c o n e l 
obje to d e e v i t a r que los Sres. M o n -
t e r o y F e r n á n d e z de Cas t ro s e u n a n 
a l paz t ido d e l Sr. Castelar . 
L o s d i p u t a d o s p o s i b i i i s t a s ws a b s -
t u v i e r o n , l o m i s m o que los i z q u i e r -
dis tas . T7n d i p u t a d o poa ib i l i s t ? , 
e x p l i c a n d o l a a b s t e n c i ó n , e s p u s o 
ideas s i n c e r a m e n t e a s l m i l i a t a s . 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dfr. (banqueros 
á $4-88 cts. 
Idem sobre Par í s , 60 dir. (banqueros) á 6 
francos 17^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dfr- (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 126^ ex-interés. 
CentríAigas n. 10, poh 96, 5 7i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, 8 1[16. 
Begnlar & baen refino, 4 13] 16 á 4 15iltí. 
iztlcar de aileí, 4 & 4Jó. 
& r Tetididos; 15,000 sacos de azdcari 
Idem: 350 bocoyes de Idem. 
El mt-reado quieto, ptro sin variación en 
los precios. 
íüeieR uceTas, 17^ fi 18, 
Manteca (Wilcox) ou terceroIiiFi, ti 6.40. 
Lóndres t j u n i o 2 1 . 
Azdcar de remolacha, l l ] ! ^ . 
A>.<ícar cflntrlfnRa, pol. 96, 13 á 18i3 
Idem regular refino, l l i 9 á 12i6. 
Consolidados, á 1018il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento espafiol, 59. 
neucuento. Banco de Inglaterra, 2% per 
100 
i'orti», j u n i o 2 1 . 
Sonta, R p«r 100, 88 fr, 02^ots .ex-Interés 
» J &Í wnsucMie ÍS x i<« fS* ip-»»!» •« 
C O T I Z A C I O N E S D E Z J A B O L S A 
el día 23 áe junio de 1886. 
o> ai*. € > L Abrid á 224^ por 100 y 
cierra de 224^ á 224^ 
por 101) d las des 
MU. 
ruüíWOt «"fl«Lit io», 
K iXbm de suúalldarte» •. 
Billetos htpoteoarloB 
Boiios dol Xoaoro do Puerto-
Ri.co 
UOUÍ» 'ni Ayuntamiento 
T ^ ' S í & S t ^ M . J L ñ D E HOY". 
Nueva Ti rk , 23 de junio, á las } 
7 de t a m a ñ w a . S 
L o s p e r i ó d i c o s de esta c i u d a d pu-
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , d i -
c i endo que fu.ó rechazada po r ma-
y o r í a de 2 0 0 votos , l a e n m i e n d a 
que p r e sen t a ron a l p royec ta de con-
t e s t a c i ó n a l D i s c u r s o de l u Corona, 
l o s d ipu t ados a u t o a o m i s t a s de l a 
i s l a da Cuba; y que e l Grobierno de-
c l a r ó , p o r boca d e l Sr. M i n i s t r o de 
U l t r a m a r , que n i n g ú n G-obiexno y 
e n n i n g ú n t i e m p o , c o n c e d e r í a e l l é -
g i m e n a u t o n ó m i c o ¿ l a i s l a de Cuba. 
Lñndres, 22 de junio, á las 
7 y 45 ms de 1% m'.mana 
B l P a r l a m e n t o i n g l é s s e r á d i sue l -
to, s e g ú n se b a b í a anunc iado , e l 
s á b a d o 2 6 . 
Berlin, 22 ce junio, á laa ? 
8 de la mañana S 
E l a l m a c é n de a z ú c a r de l o s se-
ñ o r e s P a u l . Jacobs y Cp., ea tableci -
de e n H a m b u r g o , ba s ido des t ru ido 
p o r u n i n c e n d i o . 
Nueva York, 22 fie jurAn, á las i 
8 y 45 ms. áe la mañana s 
L o s Sres. H . H i w v f t y C", i m p o r -
tadores de a z ú c a r d e l B r a s i l e n esta 
c i u d a d , se h a n presen tado e n quie -
bra . S u p a s i v o asciende á u n mlllosi . 
de pesos. 
Nueva York 22 de junio d í a s i 
11 de la mnñ ina $ 
B l H e r a l d de eata c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de M a f i i i d , d i c i ando 
que e n e l d i s c u r s o que p r o n u n c i ó e l 
d i p u t a d o a u t o n o m i s t a Sr. L a b r a , p i -
d i ó u n a p o l í t i c a m á s l i b e r a l pa ra las 
A n t i l l a s y e l p l a n t e a m i e n t o e n e l las 
de l a a u t o n o m í a , como e l m e d i o m á s 
seguro y r á p i d o de a r r eg l a r l as a-
• u n t o s de l a I s l a de Cuba . 
B l m i n i s t r o de TJ i t ramar Sr. d a -
mazo , con tes t ando a l Sr. L a b r a , 
e c h ó e n cara á los a m i g o s p o l í t i c o s 
de este d i p u t a d o s u i n g r a t i t u d é i m -
pac ienc ia , y m a n i f e s t ó que e l go-
b i e r n o do l a M a d r e P a t r i a e s t á de-
c i d i d o de u n a m a n e r a s i nce r a á l l e -
v a r á C u b a cuan tas r e f o r m a s eco-
n ó m i c a s y f i nanc i e r a s sean compa-
t i b l e s c o n l a a s i m i l a c i ó n p o l í t i c a . 
P r o m e t i ó e l i n m e d i a t o plantea-
m i e n t o de l a s r e fo rmas e n las leyesi 
m u n i c i p a l , p o l í t i c a y e lec tora l . 
D i j o que e l gob ie rno no ha t en ido 
c u l p a a l g u n a d e que no se h a y a l l e -
v a d o á f e l i z t é r m i n o e l t r a tado de 
c o m e r c i e e n t i e los t e s t ados 'Unidos 
y l a I s l a de Cuba; y a g r e g ó e n 
este sen t ido qust B s p a ñ a h a b í a i do 
t a n l é j o s , que no h a b í a vac i l ado en 
sacr i f i ca r los in te reses d e l comer-
c io p e n i n s u l a r á los in tereses de 
Cuba, c o n e l objeto de o b t e n e r l a 
s a n c i ó n d e l t ra tado . 
B l Sr. GS-amazo s u p l i c ó á los d i p u -
tados a u t o c o m i s t a s de Cuba que re-
comendasen á sus amigos que no 
e x c i t e n las pas iones e n d i c h a i s la ; 
p o r q u e á s u espalda l o hacen t a m -
b i é n o t ros ag i tadores que a b r i g a n 
des ign ios m é n o s leales. 
D i j o que n i e l a c t u a l gob ie rno , n i 
n i n g ú n p a r t i d o p o l í t i c o guberna-
m e n t a l e s t á d i spues to á t o l e r a r l a 
a u t o n o m í a c o l o n i a l , n i s i s t e m a a l -
guno que pueda c o n d u c i r á l a inde-
pendenc ia de d i c h a i s l a . 
Qae á n t e s que BspaSa to le re l a 
s e p a r a c i ó n de Cuba, g a s t a r á e l ú l t i -
m o peso y e n v i a r á a l l í e l ú l t i m o 
h o m b r e c o n e l objeto de i m p e d i r l o . 
D e f e n d i ó e l e m p r é s t i t o r ea l i zado 
pa ra Cuba, c o n e l objeto de a r r e g l a r 
l a deuda, y c u y a m e d i d a e ra i a d i s -
pansab le para e v i t a r m a y o r e s p e r -
j u i c i o » á l a i s l n . 
L o s d i p u t a d o s a u t o n o m i s t a s do 
Cuba , r e c h a z a r o n l a s acusaciones 
de sospechosos d i r i g i d a s con t r a sus 
amigos de d i c h a i s l a . 
L a e n m i e n d a o b t u v o 1 7 vo to s á 
s u favor de d i p u t a d o s de l a s A n t i -
l l a s y 9 de d i p u t a d o s pe r t enec ien-
te á l a c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n a . 
L a C á m a r a , e n e l m o m e n t o de l a 
v o t a c i ó n , se l e v a n t ó v i g o r o s a , a t r o -
nando s u r e c i n t o c o n l o s e n é r g i c o s 
n ó , que de todas p a r t e s se o í a n , p ro -
nunc iados p o r l o s m i n i s t e r i a l e s y 
los G o n s s r r a l e r e s d e l Sr. C á n o v a s 
del Cas t i l lo . 
L o s p a r t i d a r i o s de lo s Srsa. Cas-
talar y L ó p e z D o m í n g u e z se abs tu -
v i e r o n <ia v o t i r , d e s p u é s de habe r 
manifestado que c r e í a n que d e b í a 
l levarse á Cuba u n a p o l í t i c a t%n l i -
be ra l como fuera pos ib l e ; pe ro q u e 
l a a u t o n o i c í a era p r e m a t u r a . 
úiiro Sspntiul de 1» I i i * de 
üno» Í O A l O J p S P o r o 
c a a r o Indnatrl i»! . . . 
ItnMO y O.-nnpstií» de Alma-
; ¿a Be^)* y del Oomer-
^ompAAIft de AlmAOonea de 
Depósito du i&nto GaU.ll-
Piiuoo A .Kr íoo lá . . . . . . . . . . . . . . . 
dni» do Aiori 'aa, IJanouentoe 
y Detv5<<lt»B de I» H»ban» . . 
Orédltío Xerrltorl»! Hipoteca-
rlo d«l«Iftl» do ü a b n ^ » . . . 
Cmprosa <LB yciaento y Have-
uaclun del S u r ^ . . . . . MI i 86 
Pr(«Mvr» Oomp»»!» 4» 'Vapo-
res dula BaM» , 
Oociptó/a de Almacenes de 
Haoeudsdos . . . . . . . . . . . . . » A 23 
Uoi'jpf.au do Almocenes de 
Depósito do ta HabanA........ m i CP 
'JompaSIa Kapaüüla de A lam-
brado de Gas. . . •»«•• 
JompslSla Onbana do A l u m -
brado de Gaa.. . . & 20 
JoíüpjSla ^ypr.tola de A l a m -
brado de Gas de Matansas.. . . . . . . . . > n ~ . i S0| 
SnsTít OompaBla de Qae de 
la Habana.. ~ ^ . — á ET 
Oc-oipañia de Osmlpoe de Hle-
m i de ií, Habana^, . — . á 65| 
Oompatlia de Caminos do 2uti. 
rro de M»,tancas A Babani-
..:.:;.>.•:Lin du Oamiños de K i í -
rrodeOfodunaBy J'tloaro . - . ~ . . . . . . . 1 9 P 
.ompAtita do Caminos de Hio* 
rró da Oie&fuegcs á T i l l * -
oxapa&lfi de Oa¿iiio« de BJe-
n/o dfi Sairn* la Q-raude . . . . 
iompaCín de Oaminoa do Hie-
rro de Oaibarien £ Hanoti-
Bpfrittis,. 
ompaKSa del Ferrocarril del 
Oíffts.... 
ompaSls és Osmlnos de Hi»-
rro de la Uiáiía de la Habana 
Mat^nnas ^.'«.JJ,. 
ompaPJadel yerrooarril Ú r -
buio . . . . . . . . . 
iurrocanil del Oobre . . . . . . . . 
ffeircoarril rt« Onba.. 
3efineria de Gívdont» — . . . 4 9 P 
'xizenio "Usaírí»! Eedenoion". . . . . 
>»i OrétUto Torritorifil Hlpo-
teoario do la Isla de Oaba.. . . . . . . . 
•k'nías hipotecarias al 8 pS 
• Ui IM .I , r do Kan* 
•» C-f Ulia» «oa el(5p8 !»• 







-.?»«<Ji"f.~ í ' . P H E D O U E S N O T A R I O S 
DE LA i > 0 U ¿ OFICIAL. 
O. Roberto Relnlels. 
. . JTIAU Saavodra. 
. . Joaé Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
; Darío González del Talla. 
. . Castor Iilama y 4gTilrra. 
. . Bernardino Ramos. 
„ Andrés López H u f i o i . 
. . Emilio López Mazon. 
Pedro Mali l la . 
, . Miguel Roca. 
. . Anton'o Florea Estrada. 
.. Fsdei'ioo Crespo y Remis 
.. Baíaol Antafia 
PBVaHDniNTK1 A'TXII.IAKEa. 
U. Delmlro Vieytes.—D. Eloy Belllal y Pino.—D. Sal-
vador Fem^ndea.—D. Joaé Vidal Estuve.—D. Antonio 
Medina y NüSez. 
NOTA.—Loa damis sejioros Corrodorea Motarlos qna 
lr.ibi\Jan un frutoa y caml.ion, ujt>u también aatorict-
IMII'A o parar on la tuur^liuli» Bol** 
O O T I Z A O l O N E a 
DXI 






t i r E M A M I A . 
KTAS0»>0KIXKM. 
2 á 4 p g P. oro español, 
apgan pkz t , fecha y 
osutidad. 
S 20 A 20| p g P., oro es-pañol, á 80 div. 
i á C pg P., orn eapaBol 
djv-
' i Pg P-. oro eapa-
újl i drv. 
; so  
| p g P. 60 div. 
p g P. 3 div. 
\ 4i í ÍJ
f 81 a 9 p g P., oro español 
I U0 . PJ A »l pg p., 
{ Col adiv. 
oro «v*-
« « o t n c i f x o &f JEK* IAJST] L 
8 i i g i, 3 meses, y 10 pg 
í M U 
i 9 meses. oro y 
• 1014 U u . ora arroba. 
« K R C A D O N A r i O M A I . 
LZQCfíB&ñ. 
Blsinoo, trenas de Derosne y 
Rlilictuc, b^io & reffular 
^ ^ i f c 1̂0m• Id0m bnen0 \ " i * 12 rs. oro arroba, a supenur . . . . . . . . . . . . . . . . . . . > * 
Idem, Idem, idem, Idem florete. ¡-12) rs. oro arroba. 
Oognoho, inferior & regalar, í 
n ú m e r o s & 9 (X. H.) j 
^riridem^l.11.^!:| «i * 7 r . . oro arroba. 
Q U n ^ ^ T i i L ™ . ^ . : ] 7» * «* «•«> — ^ 
Idem baono. núm. 15 & 10 i d . . . ¡•S) á 8} ra. oro arroba. 
Idem sui'erior, n? 17 A 18 i d . . í 0 . ,« , . „,„ . . „ K . 
raem florate. ¿tSm. 10 i 80 i d . J 0 A 10 ORO •RROB*-
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTIUFUOAB DE GUARAPO. 
Polarización 94 £i 07. Le 4¡¡ i, CJ rs. oro arroba aegna 
enraaa y número. 
AZÚCAK DE MIKL. 
Polarización £6(1 90. De 
eegan envase y número. 
AZOCAS MASCUJADO. 
Oomnn A regalar refino. Polarización 
3» 4 re. oro arroba. 
COSCKSailAJJO 
Sin oí)eraoione.e. 
^ l i ^ O R S S C O R R E D O R E S DE S B M A H 4 . 
DE C A M B I O S . - D . Joaé Bolo Navarro. 
US FRUTOS.—D. Ramón Ja l i á y D. Jaaobo P^ t í e r -
son. 
Es copla.— Habana 22dejniilo de 1B8«.—Por olBta-
!tio »I •»dlnnt;n: Ptliv* Bohio** 
D. Fraii ' iiíco Antran y Kvrn, corre.1or de comercio 
nocabra lo pata e^ta plaza por R3at órden de fecha 11 de 
mayo último, ha registrado su título en este Colegio 
en el qae ss halla incorporado desle hoy.—Y por dispo-
sloioEi del Sr. Siuiiioo se hace público para general cono-
doiiotihi—Habana, Jnnio 21 da 1888.—El Secretarlo, 
Pedro Q. L6pM. 
á 4} reales oro arroba 
4 90. De 
Las Crnoes (la cabecera.) 
Loa Abroas (Idem) 
Madruga (Idem ) 
Morón ( ídem ) 




Ramón de las Ytgnas (Santiago de Ouha.) 
Rsnchaelo (la cabecera ) 
Reoreo (Qumajavaho.) 
Santiago de las Vueltas (todo el Término) 
Han Cristóbal ('a cabecera.) 
San José de las Lt^jas (Idem.) 
San Joan y Martínez (codo el Término.) 
San Juan de las V eras (la cabecera ) 
San Luis (idem ) 
San Lula (tíantiagn de Cuba ) 
Santu Crnz del Sur (la cabecera.) 
Santa Isabel de las Latas (idem.) 
Suito Doiiiindo (ídem.) 
Sargidero {Batabanó ) 
Tapaste (la cabecera.) 
Union de Reyes (id« m.) 
Vedado (Habana.) 
Wajay (Santiegnñelat Vegas) 
Zaza {Sti.eti-Spíritus.) 
CLASE 6? 
Poblaclcnea y barrios de mfinos de 1,503 habltaatas 
Aguacate (todo el Término ) 
Alfonso X I I (sus barrio».) 
(Al.or.so Rojas (todo el Término.) 
JI Iqniz&r ( barrica.) 
(Alto Sonito (Idem.) 
Amaro (idem) 
Aróos de Canas! (todo el Término.) 
Arroyo Naranjo (Habana ) 
Artemisa («ns barrios ) 
Bainos (todo el Término.) 
Bahía-H^nda (ídem.) 
B»j* (Idem.) 
Baracoa (ana barrios) 
Batabanó (idem excepto Surgidero.) 
Bayamo(9ns barrios.) 
B¡>.lncal (ídem.) 
Bolondror (í«do el Técmiuo.) 
Cabxfi -.s (Idem.) 
Calbaden (sns barrios ) 
Calabazar (todo el Término.) 
Calvario {tiabana.) 
Camaroneando el Término.) 
Camajnani (ídem ) 
Candelaria (Idem.) 
Caney (Idem.) 
Cardoi/iS ( un barrio» ) 
Cattiigana (todnel 76 mino.) 
Caüa Blanca (Habana.) 
Caaigaas (codo el Término.) 
Cayajabos (Idem ) 
Ceiba del Agua (idem ) 
Ceja de Pabio (sna barrios ) 
Cervantes (todo el Término ) 
(SB CONTIHUARi.) 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A PUOV1M CJA 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Para enterarle de nn atonto que le interesa, se seavl-
r i presentarse en laSecretaiia de este Gobierno Mili tar 
el paisano vecino de eata capital D . Pedro Hernández 
MkHñas. patrón qae fné de una lancha de vapor de la 
Administraoion Mil i tar . 
Habana 21 de jnnlo de 1886.—Da f . i i i n de S. B.—El 
comandante capitán secretario, P. I : El teniente oficial 
segando anxlliar, Francisco Femand. z. 3-23 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispaesto por el Exnmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, tengan lugar los exámenes de maquinistas 
navalea que previene el Reglamento de an clase, en la 
Comandancia de Ingenieros del Arsenal, el dial? del mes 
entrante, se anuuoia & fin de qae los individuos de esta 
clase que desean sor examinaaos. presenten sns instan-
cias 6 S E. debidamente doonmentaias. ántes del di» f 8 
del corriente, deade cuya fecha oaedarin sin cmso las 
de lo i que lo verifiquen después del expresado día. 
Habana, 19 de Junio de 1886.—Juan B . Soilosso. 
3-22 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
El Exorno. Sr. Comandante General de este Aposta-
dero, se ha servido disponer que el dia 25 del actaal y 
demás que fueren necesarios, tengan lugar los exáme-
nes que para optar á las diferentes clases de pilotos de 
1* malina marcante, soliciten loa interesados, en el con-
cepto de une la Junta se hallará reunida dichos dias 
desda las doce de la mañana en esta Comandancia Gene-
ral, bajo la Presidencia del Sr. Mayor General da este 
Apottadero; debiendo los pretendientes presentar sus 
instancias A 8. B. acompañados de los documentos pre-
vi nidos. Antes del primer dia dalas señalados. 
Habana, 19 de Junio de 1^80.—Jwan B. Solloiso 
3 22 
CtntadmU Central de Hacienda 
de U Isla de Gnba. 
ANUNCIO 
Con el fin de que los P»KOH se >eftiieen en la op: r tan l -
dad que los disponga el Exorno Sr. Intendenta Genera1, 
ee hace presenta A los Sres. Habilitados, que Irs nómi-
nas delporsonal y material década mes, deben catar in 
los reapac'Jvos Negociados de este Centro, Antas del dia 
25 del mes A que corresponda; asi como también se lea 
recuerda el deber en que están de Inquirir diariamente 
ai en el señalamiento de pagos figuran algunos de los de 
en competencia A efecto de que loa realicen en el dia, en 
la inteligencia de que laa horaa hábiles para cate efecto 
son la de laa ones ÁUa doa inclusive. 
Habana. 17 da junio da 1888.—iwis Itquierdoy It«l 
dan. 8-18 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 
El Exorno. Sr. Intendenta Gerer»! se ha servido dis-
poner te obra el pago A laa Claaes Pasivas realdentes en 
esta Isla, correspondiente A los meses de febrero y mar-
zo úl*imo, en la forma siguiente. 
Del 25 al 50 del actual. Montepío Civil y Mili tar , Pen-
sloüea de Grada y Exclautradss, incluyéndose las men-
sualidades de diciembre y enero qué sé abuñolaron opor 
tunamente, 
D •! )9 ai 6 de julio, Eetlradoa de Guerra y Marina, 
Inutilizados en campaña y Pensionistas de cruz. 
Dei 7 al 15, cesantes y jubilados. 
Lo qae se hace público para conocimiento de los inte-
roaados, advirtiéndose que el pago se efectuará en oro 
con el 5 p g en plata. 
Habana, Junio 18 de 1886 —T. de Aldama. 8-18 
Instituto de Segnnda Enseñanza de la 
Habana. 
SSCBX-TABÍA. 
Los alumnos de laa Enseñanzas oficial y priva-la. que 
por cualquier motivo no ffe hayan preservado A eximen, 
podrán bacerlo los días 22 y 21 del corriente, á la vez que 
todosIcsdnEasefianza Duméstica, solicitándolo, por Ins-
tancia del Sr. Director de e.ae establecimiento. 
Lo que aa publioa para conoolmionto <la los Intaresa-
dos, de órden del Sr. Director.-«SVfftmdo Sánei>et V i -
Uarejo. J.gO 
Instituto de SegnndaEnseñanza de la 
Habana. 
S I O R E T A R Í A . 
En los días 2£ y 23 del mes actual, á las siete de la ma-
ñana, se verificarán en eate eatabjeolijiiento exámenea de 
tedas laa eelagnatnraa para los alumnos matriculados 
en Gnsuñoni a Doméstica. 
Y de órden del Sr. Director se ptib'.'oa para general 
oonoclm'cnto. 
Habano, 15 de junio del886.—Ssi/unrfo Sáneiei Tilla-
rejo. 3-20 
instituto de Segnnda Enseñanza de U 
Habana 
^ E O R í T A K Í A . 
El dia 25 dal corriente tendrán logar en esti Inetilnto 
ejercicios de oposición á premios Ordinarios para los &-
lumnos de Enseñanza ofiolal. 
E l mismo día se verificarán ejercicios de grados ds Ba-
chiller para lea alauuoj qia lotongui Boíloitado. 
E l dia 23 se llevarán A cabo los r-jeroloios da oposición 
á premios ordinarios para los alumnos de Enseñ^sza pri-
vada. 
El mismo dia tendrán lugar ejercicios de grado da B 
chlller. 
El día 28 sa efsotuarAn ejercióos da oposición á premios 
ordinarios para l is aluunos de Er señan 7,a Domestioa. y 
continuarán los ejer iluloa da grados de 2&chUler. 
Las horas en que han de verificaras todos ios actos 
anteriormente citados, se fijarán préviamente en el ta-
blón de > dietns de ekta eatablecimiento. 
Y d s ó r d o n d e ! S?. Director se publica para general 
conocimlnnlo 
Habana 1S de junio di» 1888.—Serundo S&nchez YW.a-
rejo 8-Í0 
P U E R T O D E I i A HABANA. 
SNWRADAS. 
Dia 22 
De Nueva York en 4} días vap. amar. City of Washlng-
ton, capitán Rettig, tr ip. 66, tona. 1,687: con carga 
general, A Hidalgo y Cp. Pasteros 4 para esta y 7 
de trAnaito: A laa 6} mañana. 
ALUDAS. 
Dia 21: 
Para Saint Nazaire y escalas vap. francés ViUe de Bor-
deaux, oap. Brillonin. 
Día 22: 
Par» Nueva Oilcaüa b.-.a. esp. Barcelona, cap. Riera. 
•'albarten gol. aiBAr. Jath Emeon, oap. Ol l l . 
ENTRARON. 
Para N U E V A - Y O R K en el vapor americano Oity of 
Washington: 
Sres. D. José R. M ¿ legre —Pedro Pablo Martin-
Leónidas Jiménez—Ricardo M . Molina.—AdemAa, 7 de 
tránsito. 
SALIERON. 
Para SAINT N A Z A I R E en el vapor francés ViXle de 
Bordeaux: 
Sres. D. D Betbcdar—J. Oña—J. S. Lamadiid y Sra.— 
J. Orbechi—M. Hatenberaor ó hijo—V. Alvarez, Sra. é 
bija—J. Nuñez y 2 hijo»—A. Serraoon—E. Salazar—A. 
Egula - F . Simocet - C. Dsvlla de Aponte, hija, 2 sobri-
nos y orlada—J. Perdegan, Sra. y 2 hijo?—M. Rodríguez 
— M . López, Sra, é hijo—J. M . García—J. M . Escribano 
M . PubÜlones.—Además, 33 de trAnaito. 
LINEA S E VAPORES 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Gibara gol. Seis Manueles, pat. Calvo: con 7S6 sa-
nos maíz y efectos. 
De Santa Cruz gol. Cfl.i la Manuela, pat. Col!: con 21 
bocoyes azúcar. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Santa María gol. Gallego, patrón Cabruja: con 
efectos. 
Para Bajas gol. San Francisco, pat. Maten: id . 
P»ra Cabañas gol. Esmeralda, pat. Juan: i d . 
Para Mayari gol. Victoria, pat Jerez: Id. 
Para Canasi gol. Oolondrina, pat. Pujol: Id. 
Para Jaruoo gol. Cecilia Manuela, pat. Coll: i d . 
Para Santa Cruz gol Dos Hermanas, pat. Macip: id 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R B O . 
Para Filadelfiabca amer. Elmiranda, oap. Nevener. por 
H . B. Hamel y Cp. 
— D e l Ureakwater berg. inc. Flash Llght, oap. Dexter: 
por Hidalgo y Cp. 
—Santander. CAdlz y Barcelona vap. eap. Veraoruz, 
cap. Moret, por M . (talvo y Cp. 
Barcelona y extranjero berg. eap. Clotilde, capitán 
Domas, por J. Balcella y Co. 
—Barcelona bercantln esp. Francisco, oap. Sala, por 
J . Qlnerés y Cp. 
B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O 
Para Veraoruz y escalas vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Rcttíg: por Hidalgo y op.: con 2 tercio* 
tabaco y efectos. 
Cienfuegoa y Cuba vap. eap, Aguadillana, capitán 
Goyre: por "WlU y Hnoa.: de trAnaito. 
Vigoy órdenes boa. esp. Catalina, cap. Garrlga: por 
J. Rafecsay Cp.: con 4,200 sacos azúcar . 
B U Q U E S Q U E H A N A B I S H T O R E G I S T R O H O T 
Para Cayo Hueso vap. amer T. J. Cochran, oap. Wea-
therford: por Somei lan é h jo . 
Nueva York vap. amer. Oienfaegos, cap. Fairoloth: 
por Hidalgo y op 
Cayo Uñoso y Tampa vap. amar. Mascotta, capi-
tán Mo. Eay: por Lawtou y Hnoa. 
D I 
pmlos, mm Y OP. 
Oornfla, 
C á Ú H , 
Málaga s 
v e l o n a . 
i i I I I . 
Para Nueva Orleans 
Con escala en Cayo-Hueso. 
E l vapor-correo de loa Estados Unidos 
HDTCHINS0N, 
c a p i t á n B A K E R 
Saldrá par» dichoa puerteo sobra el mártas 2 9 do 
Junio a 4 de la tarde El siguiente vi^jeloefeo-
tuaiá sobre trei* «i-manaa uespues 
Admite lutrga y pasaieros 
De roíji pi.r nonoiet. imp^r/iráu sus oonRliniaW>i>< 
I . J W ^ O V «HfíMrWAPOS, Meroadnreg 35 
DFSHEIÜZADORA BE CAIFA, 
P A T E N T E S R / k J E W ^ S I . 
Eatá trabajando con magníf icos resaltados en el Ingenio 
SANTA. O A T A I J I N A de D . J O S E O A J K B O . 
De la carta do aceptación que nos escriba dloho señor hacendado, «xtraotamos el «leulantí T>írr»f<h 
Laa ventalas que resaltan da su máquina dasmonueadora som el aumento de cantidad de caña eme en itmta M 
v l n w v S ^ X w ™ ™ ™ * en " roadlnüento del ^ « " P o 0 0 * ° t i b i e n el bagazo m^or exprima" 
Sreo, K r a j o w a k i &: P « » a n t , A c u l a r 9 2 , Cor reo : Apartado 3 9 0 , H a b a n a . 
25-8JQ 
Con rápida cácala en Paerto-Rio^, aaldrá el 12 de j u -
lio piózimo el vapor trasatlántico 
MARTIN SAENZ, 
C a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
A precios muy económicos admite pasajeros. Recibe 
carga (Incluso tabaco) para todoa loa puertos. 
Oonsignstsrios, Clándio G. Saenz, y C» L A M P A R I -
I.T.A IIIÍTHI.4. O 815 d 17-2J al6-22 jn 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
:.£áí-., . - 4.200 
Tabaco teróloe . « M . '2 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 31 D E J U N I O 
Azúcar calas ». 3 ^ 
Azúcar saco^.^. ^»,--.,- - 1.690 
Tdem estuchas , 








LONJA DE TIVEKES. 
Yentos efectuadas el 22 de jnnio de 1886. 
150 s. harina a m e r i c a n a . . . . . . . . » ^ . . $11} a. 
3üb s. arroz cani^l&a fl|ra. ar. 
600 «. uros BeiQtllA~~. .M».. .^M». c f ra. ar. 
(10 eacoa café Puerto-Rico~. t i* \ qtU 
80 tercerolas manteca L e o n ^ . . . . . $ i l | qtl . 
10 tercerolas jamones melocotón. . . . 921 qt l . 
SO bles, frijoles b lan joa—, . 8f rs. arr. 
20 oajaa tabaco b r e v a . . . . . . . . . . . . $17 qtl . 
' T M i ?3 K T O 
ÜJS ^ % A T v J U S X i . 





ST. N A Z A I R E , FRAIClá 
S a l d r á para d ichos puer tos , ha-
ciendo escala e n H a i t í , F t o . B i c o y 
St. T h o m a s e l 2 1 de j u n i o e l vapo r 
f r a n c é s 
Ville de Bordeaux, 
c a p i t á n BRILLOL O . 
A d m i t e carga para SANTANDER y 
toda Snropa , R io Janei ro , Buenos 
A i r e s y M o n t e v i d e o con conoci-
mien tos directos . L o s conocimien-
tos de carga para Rio Janei ro , M o n -
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
especificar e l peso b r u t o en k i l o s y 
e l va l e r e n l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
dia 1 9 de Junio e n e l m u e l l e de Ca-
b a l l e r í a y los conoc imien tos debe-
r á n entregarse e l d ia an te r io r en l a 
casa cons ignatar ia con especifica-
c i ó n de l peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s bu l to s de tabaco, p icadura &% 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
l lados s i n cuya r equ i s i t o l a Compa-
ñ í a no sa h a r á responsable á las 
faltas. 
KTo se a d m i t i r á n i n g ú n bu l t o des-
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L e s vapores de esta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
s i esmerado t ra to que t i enen acre-
ditado á precios m u y reducidos . 
Bstoa vapores t o m a n carga para 
L o n d r e s directo , entregando l a car-
ga 7 2 horas deapues Ae la l legada 
del vapor á St. Naza i re . 
N O T A . — N o se a d m i t e n bu l tos de 
tabacos de m é n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bru to . 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatar ios , San Ignac io 2 3 , 
BRIDAT, MONTROS Y C . 
7400 12d-U ISb-Tt 
Míi i i Stea?*» SMp Company. 
H A B A N A Y NEW-YORK 
LXÜ9BA OIHIÜUVA. 
LOS Etümi&OSOS V A P O K S b Wíá aíKKfiSSí 
SARATOGA, 
capitán T . 8, CURTIS. 
C I E M F U E G O S . 
capitán 7. M . F A I R O L O T H . 
Ooa Dwgnlflcaa •jámaras para pauajovos, aaldrA de 
dichos puertos como sigua: 
8&lon de N u e v a - Y o r k los s á b a d o s 
á las 9 de la t a rde . 
N I A G A R A -w^. Bíbado» Junio 
SARATOOA 
CIKNFUKaOS . - Julio 
N I A G A R A 
SARATOOA „ 
OTKNtfDEGOS 
N I A G A R A . . . . — . 
S ARATOG A ^ „ Agosto 
C I E N P U E G 0 8 — . 
N I A G A R A „ 
8ARATOGA „ 
CIEíf F U E G O S ^ — . . Stbre. 
»1AQ.<VRA. . 
8 A R A T W A 
OIENPUEG08 „ „ 
Salen ti© la H a b a n a los i u é v e s á l a s 
4 de de l a tarde. 
SARATOGA Ñ Juévea, Junio 
GIKNFUEQOS 
c a p i t á n X). A n t o n i o da U n i b a s e 
V-;' - «SSl i l t lAl f A U B S fliií LAHAJBABAÍÍ B A H I A 
' y & ^ l P . P M ™ ® ' «AJÍ C A n i T A W O T 
. .AS A O U A 8 Y VICCK-TKlffiSA. 
¿Suwtr* de la Habaiift i ja vlémea & laa 10 de la noche j 
l>«£<iá hftiita San Onyaíano los aibudoj y 6 Hala» 
A gní.a ios aviiliBgM ni ¿aitneoer. 
S.î ssis¡&í.,He» Rio Blanoo (deudo pemocíari , ) lo» 
atamos dUy domingos por la urde, y * Babia Honda 
lo» lúne» á la» 10 do la m*aaK», »alUiid<v doa hora» daa-
p n c j p a r a ! » Habatia. 
aeolbe oarga f> V S ( S C m & K R I í K Í O í a O S l o í m l é r o o -
lee. iníivo», y r í t e o s , al castado de] vapor, por el muelle 
Ae Luu, abalándose sna fletM ¿ bordo al antraeus* i r -
M«ao per oí cnplitn !o» «oiioolmlsnlo». 
X M j U t t se pa^in ft bordo los pruales. l i e mi» ro i -
«anores a n n í s n i t n w a í i a r i t i w l o , Moroad l í . 
,, , . „ ~ . „ o a VOCA. 
fiiota.—LH oarga de Rio Blanoo y San Oayoteno, i Í6 
inuUvoacabalio v terolo fi* UbMO, 
I - u u » 
FEEEGCáRRIL DEL OESTE. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con motivo da la festividad de San Joan que ge oale-
bia en el pueblo de Calabaaar el ola 24 del corriente, 
esta Comjikñía, eí tableoerá en dicho dia, tres trenes e i -
tTMrdinrloa eatie estay aquel pueblo y vico-versa que 
unidos i loj ordinarios y especiales ya ostablecidos. 
proporelonarán al póblico 6 Pipedicíones de ida y otras 
tan'an da vuelto, oonfurm^s al s lgnisnía Itinerario: 
A S C E N D E N T E S . 
EMPRESA DE YAPORES ESPAÑOLES 
B O R R E O S 0 B L A S A R T I L L A M 
V 




Ordinario Gral. n . J 
Eipo-jlal n . 3.. 
ler. Extraordinario 
2? Idem 





6 . . manara. 
8 . . U . 
13 . . i d . 
4 . . tarde . 
5 20 i d . 
9 . . noche. 
L L E G A D A 
CALABAZAR. 
D E S C E N D E N T E S 
T R E N E S . 
ir. M, 
6 30 mafian. 
8 23 i d . 
12 23 i d . 
4 26 tarde. 
5 42 i d . 
I 9 26 noche. 
N I A G A R A 
3ARATOGA. 
0IENEUEGO3 
N I A G A R A 
SARATOGA 
OIENFUEGOS 
N I A G A R A . - » . 
aABAToa -A. . . «M M 
OIENEUEGOS—— 
N I A G A R A 
SARATOGA 
CIENFGEGOS-—, 
N I A G A R A . . . . . - M M . 
8ARA TOGA. ^ 






D B L A 
Batos hc-rzaosoi vapores tan bien conoddon por la ra-
pidez y seguridad de su» Tl%|ea, tienen excelente» co-
modidades para pasteros en su» espaciosa» cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de üab&Uotía hasiala 
víspera del dia de la salida y se admite'carga para I n -
aJaterra, Hamburgo, Brémen. Amaterdam, Rottardsun, 
Havre y Ambéree, con conocimiento» directo». 
Ls correspondencia »3 admitir* únicamente en la AA-
aíjiistraolcji General da Oorreoi. 
capltnn D. FATTSTO ALBÓNIG A, 
Este rápido vapor saldrá de este puerto «1 ''1» í í 6 











a Y i P O F . 
Jun9 24 Faderioo: Liverpool. 
. . "4 Manhattan: Veraorua y esoaiaa 
24 Niágara: Nueva-York. 
34 Patiajo»! V t̂t~T£)iv> Fori-ftu-Prime* y osoala» 
. . '7 Antonio Lópee: Cádiz y escalas. 
. . 28 Hutchlnson: Nueva-Orleaus y escalas. 
. . 2» Alpes: Nueva York. 
. . 30 Francisca: LiverpooL 
Julio 19 Baracoga, Nué^n^ VnrV. 
2 Catalán: Liverpool y Santander. 
. . 2 Qtty of Puebla: Veiaci uí y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y e scalas. 
. . 6 Oity of Aléxandria: Nueva-York. 
7 Eduardo: Liverpool. 
8 Uienfuogcs: Nueva York. 
Vi B. lelesiM. Kinmcon, ixiioa r escala* 
1S Mimers Banthcma» y escalas. 
Juu9 23 Maaootte: Tampa y Gayo Hueso. 
24 Cienfuegoa: Nueva York. 
2b Veraoruz: Santander y osoalaa. 
26 Manhattan: Nneva York. 
„ 29 Alpsü! Ver&orna y escala»! 
. 20 Hutohinccn: Nndva-Orleuis y escalas 
29 P«»Ainar F i o . Klno Por»-tn-Primo» y OÍ 
Jmlo 19 Niágara: Innova-York. 
3 Oity of Pneblai Nuers-York. 
6 Oity of Alegandila: VaraoruE y escalas. 
8 3arato>i;A: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: San thomas y escalas. 
10 E. Iglesias- Kingston, Colon y escalas. 
90 MO'-MT»! «t. Tiiumas y «soalas. 
GIKOS D E L E T R A S . 
L RÜIZ & G" 
8, O'REILLT 8. 
ESQUIJÍA A MERCADERES 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n casrt^s da crSdi i^ . 
Giran Jetraa ¡WCIB Lónilrés, New-York, New-OrituuM, 
i£i!an, Turin, Roma. Ventola, Fioronola, Ñápeles. Lis-
boa Opovto, Gibralter, Brómen. Hítmburgo, Faris, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsalla, Ltllo, Lyon, Méjico, 
Waonts , San Juan de Puerto Rico, t f . &f 
ESPAÑA. 
Sobre tedai la» <ia;iitalos y puebles: sobre Palmad» 
Mallorce. Ibisa, lUahnn ) itauta Oro» deXencnfo 
Y EN ESTA (SLA 
«obre Mat« ' ; t»3 flftrdanas, Remedios, Suita OUra 
Oatb^rien, Sagua la Grande, Oionfuegos, Trinidad. 
3»noti Spírltus, Santirtgo deOuba, Olegode Avila, Man-
uiitiin, r 'Titr d»1 Rn, Gibar* Pi!*r*o-Prladp« fifo' -
capitán B . Francisco Moret 
SaíJ.ri vara SANTANDER el dia 25 Je Junio llevan-
de la oorr.-i •oí «lona:» p C f c i - y ds oficio. 
Adjnlt-ísparajeros para dicho puerto y carga para 
S»i»t-. lor, CádU, Barcelona y Génova. 
I'abaoo para Santanuor solamente, 
Loe pasaporta «miro^arin al recibir los billetes dt 
pásale 
Laa ptfUsasde oarga se firmarán por los ecasignata--
rtos ántea de oorrerLas, sin cuyo rsqtiUlto asrás. UUIM. 
Bsoib* carga 6 bordo hseift él día 22. 
Ita « í a psrmsnors» liüponárÉsi «us consignatarios 
V OAtíTÍJ 7 OOMP?. Ofloi-f a. Í9. 
T- n. 10 17 j n 
TJKTKUIÍ A lülüS 
Oomannaneia militar de marina de la provincia 'le la 
Habana —Comisión Fl^oal.—DCN MANUSL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de Infantería de marina 
y fiscal en comisión de osla Comandancia. 
Por este rai primero y i'uioo «dicto y pregón, y por 
dispoiioion Superior bago rato : ano habiendo sufrido 
extravio la cé lu la de luscipniuu i xpedida en oí aüode 
1874 al fóllo 291, a Uvor del iudivílno Manuel Monga al 
y Ortega, natural de la Corofia de 28 años de edad, 
soltero y de oficio marinero q ieda desde ^sta foc,'' * sin 
ef acto ni va'or alg.mo. c $ tena ¿ndoee al efecto duplica 
do de dicha documento. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana, 21 dejanio de l íSO.-Ei Fiscal, Manuel Gon-
tález. 3 23 
J . A. BANCES, BANQUERO, OBISPO KÜM. 21 HABANA 




T a m y a ft S a v a a a S^sasaxahip L i n a . 
Shoirt Sea Sonta. 
Para T A M P A (Flor ida . ) 
cen tscala m OA YO UUESO 
El nuevo y rApido vapor correo de los Esíadoa-Uni-
doa MAWCOTTK, saldrá de este puerto ea el órden 
siguicnts: 
MASCOTTl í Cap. Mo. Kay. Domingo, mayo 30 
á las 10 de la mañana. 
B IASCOTTB. . . . Oap. Mn. Kj»y. Miércoles Junio 2 
á las 10 de la mafiana. 
M A S O O T T E — Cav- Mo Kay. Sibado 5 
t lus 10 da la maflrtua. 
M A M C O T T B . . . . Cap. W-J. Kay. Miércoles B 
• las 10 de la mnfiana. 
M A 8 0 O T T E . . . . Oap. Mo. gay. domingo . . 13 
á IM 10 de la mafiana. 
MASCOTTK Cap. Me. Kay. Miércoles . . 16 
á las 10 ((« la mafiana 
M A S O O T T B . . . . Cap. Mo. Eay. Sábado „ 19 
á ü s 10 do la mafiana. 
MASCOT'PB. Cap Mo. Kay. Miércoles Junio 23 
á las 10 dé la mafiana. 
M A 8 C O T T E . . . . Cap. Me. Kay. Sábado 26 
á l*s 10 de la mafiana. 
Ba Tampa hacen no^-inr"- oor »1 ^ " t b . P'nricla Eall-
way, fBcnooferil i< w F'.^-.ii».. s-̂  . . • ; « a 
comblnaalon ooii Ion íí« U» itv*.- SteV'"*»» An^MiMfeniu 
Joffirrotarrii, propcTCiou«r.do vial* por tiocra í ^ d j 
ffASIPA k a A R F O R n , SAí K e O W r i í . L E , * A V 
A l i ü w T Í N . SAVAWSAa, OBAaCESVON, W Í L -
UnrSTOB, WAftHfí íGTOPi, BALVíJVIOÜÍA, P H I -
L A O S L I ' U I A , MKW r O B K . B i k S Í O N , ATLAÍf. 
¥ A , KDKVA OHl/«A»ÍS, M O I S I I ^ , 8AW L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tes deles Estados (Tnidos como también por el rio S.<B 
ÍÜM>, de Sanfordá Jeckaonville y puntos lnteriui«dioa. 
Para el vapor BIASfiOTTB la carga ha de quedar en 
las laachas. á la» olnoo de la tarde de lo» días anteriores 
K los da calida. 
Do más ponnemac» impondráu sus oonslgoatarlu^ 
S a d a n b o k í í u d a t i ^ j B p o r l o s vapore» de Mte UaM 
airootaanenteáLlvorpüol, Ldndrss, Southsuipten, 
r ro y Parla, eu coaoxlon con las lineas Ounard wbis« 
S w r y con eapooiaUdad con la L I N E A F R A N C B H A 
para viajes rooondos y combinados con las lineas de 8t. 
Nasalre y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para más pi.viuenoreH, dirigirse á la casa consignáis^ 
ria, Obrapía 25. 
íjínea entre New-Iorfc y OienfueífOB, 
C©« ls8<UALA8 KM S A S S A Ü T UANVIAÓO D?. 
C U B A . 
Loa nnsyoa y henaosoa vaporea d.« bierco 
«aplian WAXBOUXtB., 
eapltaa L . dOStWK 
Salen de ios pnortcs en lSi forma siguiente: 
C O N S I G N A T A R I O S . 
•3r. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrlguea y O1 
Mayar!.—Brea. Gran y Sobrino. 
Baracoa.-bree. Monés y Op. 
Quantánamo Sres. J . Bueno v QB, 
Cuba.—Sres. L . Ros y 0 ¿ . 






i c C-ÍSB fuegos 
,5 H.-'iJ'ÍOÍ. 
Salen 
de S. de Onba 
los l i bado i 
Saleo 
les Id e s». 
capitm D. Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales á Cárdenas, 
Sagna y Caibairien. 
SALIDA. 
Saldrá de 'a Habana loa sábados á las cinco y media de 
la tarde y UegMáá Cárdenas y Sagaa lea domingos y á 
Oalüarifn ios iúnes, 
RETORNO. 
De Oaibarien saldrá todos los mi0ro;ii3 y i 'egará á 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Stnto Domingo' saldrá para la Habata donde llegará 
lusjuéves. 
Además de laa buenas condiidonea de esto vapor para 
pasaje y carga general, se liaran la atención dolos íjana-
deroa t\ las espuclaies que tiono para el trasporte de Ka-
nado. 
C O N S Í G í i A T A H Í O S . 
Cárdanaa.—Sres. Forro y Op. 
Sigua!—Eres. García y «Jp. 
Cslbai len.—Mnncudep, Sobrino y Cp. 
Sedespacba por KAWOM MK H E R R E R A , SAN 
PEBKO 2 « , P L A Z A D B L U Z . 
l n. » 
Especial a. 2 . . . . 
Idem n. 4 
ler. Extraordinario 






6 33 mafiana. 
9 38 id. 
3 . tarde. 
4 27 i d . 
8 . . noche. 
4 madrugada 
L L E G A D A 
A CRISTINA. 
a. M. 
6 57 mafiana, io oí Id . 
3 26 tarde. 
4 58 Id. 
8 26 noche. 
4 26 madrugada. 
hr î̂ S1.0-^6' P ^ 9 par* )os « traard lnar los se oo-
L m X S Í a r e ^ 8 , n e r a i ' no r e o l b l é ^ o 9 e empaje -
Cupones, Residnoa y Tí tu los; 
Se compran Cupones vencidos y por vencer, Residuos 
y Títulos de AnuaUdadoa y Amor;izable del 3 pg , calle 
de la Obrapía n. 14, entre Mercaderos y Oficios. 
1(M6 
E J É R C I T O D E L A I S L A D E C U B A . 
B A T A L L O N D E I N G E N I E R O S . 
D E T A L L . 
Existiendo en el Almacén de este Batallón VATÍOS efec-
tos inútiles, como son: correajes, chapas, botones y otros 
erectos de metal ee convoca por este medio á las perso-
nas qní deseen tomar parte en la licitación de 'os expre-
sados efectos, ronenrran el sábado 28 del actual, á las 8 
de su mafiana, al Cuartel de Madera, en donde tendré 
lugar dicho acto y se hallará reunida la Junta «cncómlca 
del Cuerpo.-Kabana 22 de Junio de 1J>86.-EI Jefe del 
DetaU. Cn816 4.2aa 4-2*1 
Julio 8 Junio 22 Junio. . . ^ 26 Junio-.-. 28 
Agosto... . 6Julio 20 Julio 24Julio 26 
Satlembre. ? Agosto.... 17 Agosto..,. 21 Agosto... 23 
SO Setiembre. 14 Setiembre, 18 Store 20 
Octubre... 28 Octubre... 12 Octubre... 160otubre.. 18 
Nviembre. SNvlembre. ISI^bre 16 
Pasajes por ámb** lineas á opción dol vlatero. 
?«*« íW* íllrlclro* á 
VmS T. ff&Aü£, OBStAiPIA a » . 
ñ9v¿¡, par<39í!o ,»o íniToadris •r.i> « a a s í n a t u ^ t . 
«ÍStASLiSO * C* 
I . n 12 j a 15 
Siendo el juérea próximo dia frflllvo el 
vapor amerioano (henfuegus saldrá para 
Naeva York á las 10 de la mañana en la-
g&r da ks 4 do la tarde. 
T l í" 12 6—19 
RUMBABA EN E3L. AÑO 188», 
< 
^ CiíRAN L E T R A S en todas cantidades á oor- !{» 




Habana.—Comisión fiscal.—DON MAMUBL GONZÁ-
LEZ y GUTIÉRREZ, teniente de Infantería de mari'ja 
y Fiscal en comisión de esta Comandancia 
Por esta mi primera y úoioa caita de edicto y prepon, 
cito, llamo y emplazo t n esta Fisoalia, dentro del térmi-
no de diez dias, $ las personas qua padiarendar razón 
de la procedencia de na feto qne dentro de nn pomo 
de cristal apareció fiotandó t n aguas de la Machina, el 
dia diez y siete del actual. 
Habana, 21 de junio de 1886 —El Fiscal, Manufl Gon-
zález. 3-23 
D B OFIC/IO, 
Cuba. Gobierno General de la Isla de 
X3[a ,olo2a .ca.aa 
C U A D R O S D E C L A S E S D E P O B L A C I O N . 
C L A S E fc? 
301 » T ÍOÍA w c o t e m x G i j t & M p . 
Nueva Y(>rtc9 j u n i o 219 d las S% 
da l a tarde. 
Oaít ' ^Al ió las , g $15»65. 
Descuento papel «cmercial* 69 diT»j 4 i 
5 por 100. 
Poblaciones y barrios de 1,500 á 4.000 habitan toa que 
no sean puertos habilitados y les de lt0C0 á 2,50í> que ¡o 
eer.n. 
Al to Sonso (la oabsoern ) 
Alqoiear (idem.) 
Alfonso X I I (idem.) 
Artemisit (idem.) 
B«taban0 (idem ) 
Bayamo (idom.) 
O;»: nielo (Habana.) 
Casilda (Trinidad.) 
Ci»go de A^vü» ( I* cabacera ) 
Oifuentes (Amaro.) 
Cimarronea (todo e l Término ) 
Colon (sas bSTrins.) 
Consolación del Sur (¡a oabeosra.) 
Oor.-aliilo (Cija de Pablo ) 
Güira de Melan» (todo 01 XórmibO.) 
Huyo (.'olorado (Bauta ) 
•laruoo (ÍH cabecera.) 
.TovsUajios (Idem.) 
La Bpperwiz» ítodo el Término.) 
Cañonero Jí»ga¡lants.— omisión Fiscal—DONADOLFJ 
RAYIHAS T LUQUE, a fdrez do navio de la Armada 
de la dotación del expiesado oaficnero y fiscal nom-
brado por órden snpei lcr. 
Per i»«te mi orlmero'ii.ito cito, llamo y omp'f z al ma-
rinero de segenda elasu de ia Machina de San Fernando, 
Enrique Hacer Paeliol, músico de la Escuadra, el cual 
se halla ans^nts de su deatino, para que en el término de 
treinta diac, á contar dosl i la f^cha de este pregón, se 
presento a bordo di' este h c q i a para dar sus tíesoarg.-s. 
A bordo. Puerto de U Habana á 19 de .Tunio de 1880.— 
V? P.?, B l Fiscal, A dol/o Eavinas —El Escribano Juan 
López. 3-22 
Apvstadtro d é l a Ha"ar .a—Comilón Fisoal.—DON 
Luip MOSTOJJ Y A LCKEO, teniente de Infartei iade 
marina y Fiscal de una sumarla. 
Habiéndose ai-aentado del pontcn 4 Hernán Cortés" 
el 1'.'de jni;lo corriente el niarnuro de 2? clase Emito 
Roger Inurg.T.to ú quien estoy aumailtndo por t i deli-
to de segnnaa deseroion, buclendonf o de las facu. i -df s 
que oonueden las Ordenanza* para estos catoii á los efi-
clales, por e'ta mi primer edicto lltmo, rito, y emplazo, 
al marineio Banlto R-ger Incógnito para que en r l tér-
mino de quince rilas á contar desdóla feoba, se me pre-
sente en esta Fiscalía, fita en el Real-Arsenal, en el 
concepto que de LO vorifloarlo se seguirá la cama y 
Jufsgaiá en robeldla en Consejo deGuerra. 
Habana, 20 de Junio de 1886.—Luis Montojo.—Por su 
mandato—Bl Esaribano José Groba. 
S-20 
Ordínorto.—Don Pedro Agüero y Máncbcz Jaez de p r i -
mera inateucia del distrito de Jesús M a i i t y Decano 
de los de esta capital. 
Por el presente edicto h>go saber: que á consecuencia 
del j a l do ejacutlvo seguido por D. Joan Antonio Caet-
llo contra lí. Ramón L Ledon, en cobro de pesos, he 
dispuesto se saquea i pública subasta veinte yuntas de 
bueyes <ie varias edades y coioxoa, maestros para los 
trabajos agríaolos, de segunda clase, tasados en mil 
sotooientoí pos^s ore ( y olnoo y media yuntas da varias 
edades y color»B maestro* y algn más atrasados qne los 
auterlores, tasados en doscientos ochenta pesos oiu-
ouenta centavos en oro, según avalúa que obra en antes 
y se halla de manifiesto en la Ei i r ibania dol actuario, 
calle del Empedrado número doce, cuyes animaos se 
¿tallan depositados en el ingenio ''Tahoro," cuyo acto ha 
<íe tener efecto el dia dU z iel próximo Julio, á las nueve 
da su matíana, en el local de Andiotcla de es'e Jnzgado. 
Y con el fin de qae b e qne s J interesen oonrran a la Ea-
orib^nia del actuai io á luatrulrso y al Jozgadoel día 
eafialad", libro la prdsente par» su publicación en 
tres númeios eonsecutivaa del DIABIO DS LA IJABISA. 
Habsnts, Junio diez y sietx de mit ochocientos ochenta y 
asi*.—Pedro de Agüero —Por msndato ce 8. 8 , Antonio 
0ont6kZ. 
C í i . 8X1 8-2? 
53 sas y pucho* de esta ISLA y ia de PÜERTO-




También sobre las prinolpalas plazas de 
lugíaterra, 
Méjico y 
Los E . Unidos. 
OBISPO 31 
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3 2 1 
B U Q U E S A Í J A O A R Q J . 
PAB,\ CAMAK1AH —Saldrá en ios últimos días de Junio p i í s imo via Nueva Yorz, el bergantín espafiol 
"Rosarlo," al mundo do su capitán D. José María Diá^, 
admite carga á flato y pasajeros'. Para Informas dirigir-
se á bor lo, ó á sus consignatarios, Obrapía núm, 13.-
Martínez Mend» z y C* 7283 15-11 Jn. 
Capitán J . Deakcs. 
iJaDluc W. Stettlí. 
.taplt&n V. A. Sttvent. 
ar Oapites J, W. Seynold» 
NORTB-ALBIUN 
E S T A B L E C I D A E N 1857. 
Uuea de vapores del LLOVD NOHTB-ALKNLAH de la 
HALi tMPKRIAL entre H U E V A - V O B K , SOUTHAM-
TOlí y BEEMKN, que hacen la travesía en el corto i n -
tervalo de OOKO DIAS entre H U E V A - Y O R K y LON-
DRES, 
Los excelentes vapores de rápida marcha de esta linea 
parten loa JÍIÉKCOLRS X SÁBADOS de N U E V A - Y O R K de-
Íando sns pasajeros en ménos de ocho días en SOU-CHAMPTON en donde los trenes del ferrocarril oon-
duoen los pasajeros á LONDRES. 
La comida en estos vapoi-es es muy exquisltay abun-
:1»nte, y ef¡ulvale á la do las mejores fondas de Europa. 
Dnsde el afio 1837, más de l.SQO.tíOQ pasajeros han 
beuho foiltaiouto el pasaje dal Atlántico en los vapores 
leí LLOVD NoaTE-Auf»li) . 
"nm wág Informes, sírvanse dirigirse á 
0 .aBowUBgOM(on,Nueva-rcrk 
- ^ ' 1(M..S M«\ 
S i W A©A B E L A C A L L B 11BL B AJBAWELLO K? 0 KamnmA A jpMnS 
K A J O S l!>BlLA LOJÍJ IADB V j r S R l I S . 
Alaioaeda Ftlblics áe Sierra y e ornea. 
Bl miéceoie» 2', las doce, sa reaiatar^u en el muelle 
do San Francisco 101 sacos do arres semilla eo el estado 
on que se halles.- Siotra y Gdmaz 
i m 4-23 
CiiMPASil DEL FIliliOCAIIBil, 
E N T R E 
C I E N F Ü E G O S Y V I L L A C L A H A . 
Seoretatia. 
L í Junta Directiva, en su sesión colebrada el día de 
hoy, ha acordado la dlstribnoion d«l dividendo n? 38, de 
2 p g en oro, por caenta de nti.i 'lail '»; y se pone en oo-
nooimiento d i les sefioree accionistas para que ocurran 
á percibir las ouoias que rtspentlvamente les corres-
pondan, des le el día 12 del próximo mes do jallo, de once 
a dos de la tarde, á la Contadniia dé la Empresa, calle 
do Han Ignro onV 10 
Tambl-n ha abordado qae do Us utilidades obtenidas 
so dcatine nn í!. p.g en orb á la onstruocioQ dsl Eamal 
de Pulmira á Cartsgana. 
Habana, 21 do junio de 1886.—Bl 8i)crotario, Marcisl 
Calyet. C n. 818 20-23 j n 
La antigua Emprasa de reoogida de animalsa muertos 
de la propiedad de D. Luciano Perijol, pone on conoci-
miento de aus amigos y del público en general que COE-
petontsmente autorizado para ejercer su indnsirla, i-o-
drán todoa los ene deseen favorecerlo dándole sus ani • 
males muerto 6 inútiles, pasar aviso á los puntos que van 
anotados al pié, en la seguridad de que toda órden s e r á 
bien atondiaa sin pérdida da tiempo y sin retribuoion ai -
guna. Los carretones e»tán roooTriendo oonstsntemento 
los c.oadoa puntos do aviso y sus conductores tienen la 
óriien de no cobrar un centavo á nadie. 
Recomiendo, qne ántes do hacer entregado cualquier 
animal, pregunten al carretonero que lo va á recibir st 
os empleado de dicho Sr. Perijol, pues hay quien á nom-
bre do aquel sa preseota á hacor la recoelda 
Habana y junio 21 de 1883. 
A L B f i l T B R I A S . 
De D. José Biiig, Consu'ado 138—Telefono 1 010. 
. . Pedro E. Etiihegojhen, Amistad 85. entra San 
Jofó y Barcelona. 
. . Domlugo Otohoguy, Baraelonal3, OEqulns * Q a -
llano. 
. . Medin Tomáa, Ran Jooé 93. 
H-V J«6nI'ori,Dv 0.' Ve,'V-to 19' oafio & Son aro. ores Mellan é hiioa, Monte 253. 
D. B ái Oblol. Prlnaips Alfonso 420. 
. . Luis S^rradat, Cerro 695. 
. . José L'anas, J e s ú s del Monta ICO y en casa do D . 
Luciano Porijol, c»lie 7, f r jnte al hotel La Mar. Oho -̂
rr6ra. 7850 H-?** 
Guardia Civi l de la I%laeie C7uba 
Comandancia de la jurisdicción 
H A B A N A . 
,. . , , A N U N C I O . 
l ídb lendover iüoarse la v e n u por desecho do doa ca-
oailos de esta Comandancia, ol d!» 25 de Ice corrientes 
s e h a o e i ú b U o o p o r medio de este anuncio, paia qua 
losaeñoresqae deseen toma? pwt-e en la sunas t» aa 
praaenten en est» casa-cuaital, Belaacoain 53, ei citado 
dia y hora de l i s ocho do su mafiana. 
Habana, 19 da.iuaio ds IS36.—Félix Hernmder 
Cn-807 3'_j.2 
í.'on esta fech». y *a íe el Notario D A n d i é s Ta*-.oa y 
A i nr^,Se 'e70»**10 el Va*** para pleitos qne t-i 30 de 
A b r i l último, y ba ioe ln . 2fi9 doórden, o rn i^oó ar-e el 
mismo Notarlo á favor del Ldo. D Jojq i i n Oaa. cho v 
Kotóguer, y de los procuradores dal l i f e r lo r L<. ü é i l o s 
A . Sierra y D. Jceó Frcjaljo, y de los del superior don 
E itébau de la Tejera y D. Rafas! VLJanueva, dr j iudo á 
dichos apodorados en la buena opinión y fam» de qne 
jnstamettto gozan.-Habana y Junio 16 de 1886 —José 
Miranda. 7728 4..-'9 
l POBUB OOSTÍSB08. 
PRIMBRá C O l P M l i DE VáPOEBS 
DE L A 
Bahiti de la Habana. 
Por aonordo do la Directiva do esta Compacta se cita 
á los Sres. aoclouistas para la Junta general ex í rao td i -
uarlaqne tendtá efecto el dia 25 del corriente, á la una 
de la larde, en los bajos déla c a í a calla de Cuba n. 84. 
El objato de dicha reunión será informar á los señores 
a oioniittasel estada on qneactaalmonteoe halla el plei-
to seguido por D . José FIgueras contra esta Compafiia 
y acordar lo que corresponda. 
La Junta tendrá efeetj sea onal IV ore el número daao-
cionletas que concurra, al tenor ^o lo que preceptúa el 
articulo 12 del Raglameuto. 
Habana lunioliUlo 1886—Kl Sooretario accidental-
Beynqbá Oicevo. 7807 3 22 
PARA CANARIAS 
VIA NEW.YORK 
Saldrl dantro de brevas días la barca española RIA. 
R I A L U I S A , capitán D. Miguel Sosviüa. AdmUte oo-
lamunto paaaieros á quienes se dará el buen trato de 
costumbre. Informará á boido el rapltan y en la calle 
de San Igracio n. 81—ANTONIO SERPA. 
Cu 783 12-15 
BARCELONA 
direoto saldrá dentro de breves diaa el Bsrgantln-Goleta 
espafiol 
capitán Sala; clarifl'iado en 5/1 A I I V E R I T A S ; admite 
carga á lista y tabacos. 6J despacha O'Relily n. 4, por 
Ginerés y C o m p . 
CnVíS 8-17 
P a r a C a n a r i a s 
Saldrá el dia 15 de julio pióximo ol bergantín espafiol 
CUBA Y CAHARIAS, admitiendo un resto de carga y 
pasajeroe. Para informes dlrigiree á la calle de San I g -
nac1» n. 36. 7220 26-10jn 
V A P O R E S D S T U A V B ñ l i i . 
can malí steamísliip J A n e 
PASA « f f l 
BKldr i directamente ei 
Sábado 2 6 jnnio & las 4 de la tarde 
vapor correo americano 
J 
«aoüan S T E V E N S 
A-K'-Í. atií>;» pat k to-Ua parus y panjilflro*. 
asmé» pnrranaorM OapoadráH «us OCÜSIZÍIMMÜÍ» 
. i i » » « i * 7 a 49 wí»í . tao r (y 
l a » U 3!) 
Oap:ía3>JU^»2035i. 
«aiaia. de la Sabiana todos loa a á b a -
S«« á las 4 da la terde y do K a w 
T c r k todos les ¡ t s é v a » á las 3 de 
la tordo. 
Linee o&ma.%>.ial OSÍÍÍ-* S í ew-Tor í i . 
y la H&ba&a. 
OP WASmSICÍ 'SGí l . . . . Juévos Jnnlo 17 
ALPES ^ ^ 24 
os r rav AUUKAICVBJIA j u i i o i? 
M A N H A T T A l f — . _ . . 8 
íil-PV í>f P U E B L A — » « 15 
C I T Y O F W A S G I E G T O N — . „ 22 
A L P E S — - J . ; . . . — - i . ' . . . 29 
í 'EVy OP A L S X A H D E I A . . Agosto 6 
H A N H A T T A N . . . n 
C I T Y OF P U E B L A 19 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . _ 28 
ALPi;:-; „ Stbre. 2 
OPFB OV A L E X A I T O X T A , . 1.. n 
M A E I I A T T A N _ ig 
C I T Y O? P U E B L A _ . . 23 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 30 
C I T Y OF ALEXAWDRIA.-.. Sábado Junio 19 
M A ^ H A T T A M . „ . . . 28 
C I T Y OF P U E B L A _ 
CIT5C OF W A ^ I I Í M ^ T O M . . - . 
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Ss dan boletas de ris^e por estos vapores directamsn-
á Cidla, Q lb.raltar, Barcelona y Marsella, on OOÍ-CSÍOIS 
oon los vaporea ñancosos que salen do NoTr-York i me-
diados do cada moa, y al Havre por loa vapores qne et-
Isn todos los mlfiroolcs. 
Se dan pasiOoa por la línea da vapores íraiieases, vis 
Burdeos, hssta Madrid, en ?i00 Currenqy, y hasta Bar-
celona en (95 Currenoy (r.oBdQ Uew-York, y por los va-
pores de la linea W H t T E ^ STAR, vSa Llverí-ool, has-
ta Madrid, iaoiueo precio -Isl foirooaoil, oc íWO Ou-
rrsncy desde Ne-w-York. 
Comidas f. la carta, servidas en mesas paimejias «a loa 
vapores C I T Y OF P U E B L A , CIWY OF A L S X A N -
DlftLA y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por -a rápi-
da» y seguridad de sus viajes, tienen eioelectoa como-
didades para pasajeros, asi como tamblon las nuevas l i -
taras oolgantsa, en las cuele* no ss orpcilmonta mov!-
ssiento alguno, pennaneoicodo siempre horisoutales. 
Las carga» sa leMben en el mu ello de GnbsJUiri a haaU 
lavÍBpsra del Ala d* ta salidt y se adistlte carga para Le-etorra, Htmbyrgo, Ertmcn, Amsiwrdaia, Somrdua , jto j AJEI-S/M, coa «rs^fiinilíntos d!?*?^ 
WÍ1DALSO ft Cp, 





















TT D E L BTJH. 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Dosilu el próxl.íio mas de Junio empezarán á regir en 
loa buques de esta Emprasa los itinerarios siguientea: 
Vapor General liornundi. 
C a p i t á n M o n t e s i n o s 
SsJdrá de Bataband ios jv.áves por la larde dwpuee 
de la llegada del t ían extrí¡Srdiaarlo, para Punta de 
de Cartaí , Bailen y C'oitéa. 
R E T O R N O . 
I<os domingos á las nueve saldrá do Cortés, do Bailen 
á l a s doce, de Punta de Cartas á las 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnes on Batabanó, donde los señorea 
pasajficos encontrarán un tron extraordinario que los 
condnEoa á San fellpo, á fin de tomar aüi ol dvpi-eso 
qr.c vlenode MfttAi'üas á ê to capital. 
V r f O R CaiSTOBiL COLON, 
C a p i t á n Saavedra. 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la taede des 
pues dn la llegada del tren, oon destino (t Colonia. Oolon 
y Punta do Cartas, 
K E V O R N O . 
Los mártoe & las uuove de la inaQana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Coloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
los señorea pasajeros encontrarán un tren qne los oon-
dusca A la Habana en la misma forma que á los del va-
por L E R S U N D I . 
NOTAS.—La carga para Bailen y Covtee se aespa-
ohará en Ylllanueva loa lúnes, mártes y miércoles. Para 
Uoloma y Oolon, los miércoles, Inóves y vlérnes, y para 
Pacta doOartaa, tedos ios días do iúnes á viérnss. 
Se llama la atención de los Sres. pasajeros y cargadores 
sobre ei nuevo itinerario del vapor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiendo la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventea de touer (loa oo-
munlosolonei semanales con dicho ponto. 
Desde primero del refaiido mes de junio, todos los 
fictos de las ubvgis que se remitan para Yuolta Abajo 
serán cobrtdos en este escritorio al entregar el conoci-
miento del buque. 
También desde diaha fecha (1? de junio), quedará des-
ligada de esta Empresa la A genoia que hasta ahora ha 
tenido en Villanueva, quedando á voluntad del cargador 
el entyndorae con olla si asi le conviene. 
El Admtiilstrsdor, L u i i itutierret, 
l«i «Ol I B 
VAPOE 
José E . Bodriguez 
oapit&B Pebrer 
Termlnailaí las amollas reparaciones que ss han hecho 
eu este nuevo y cómodo vapor, renueva sus viales desde 
el 80 dol corrietite, saliendo de eate puerto todos los 
viéruee á las ocho de la ncibe (en Iqgar de loa sábados 
como venia efectuándolo), para 
Ui<i Blanoo, Beyraoo», Sai* 
Oay D í ' . a n t » y Dlmaa. 
rc.TTesaxtdo los mái-tea al aodio dia. 
Á yrecica r«dn-Udos recibe carga por «I muelle de Lns 
desdo el miércoles, blondo IndiBpensable el pago da flete 
i la entrega de loa conooltulentos Ur&.ada4 y los panales 
áutea de la salida del vi>j)or. 
Coireapoade»ola y enotltkM •mata U hora de salida. 
Para 'fiás Informadivllrir«.e * "UW « « N A C I O 84-
'>». ««< 
VAPOR 
A L A V A , 
u&pitan D. A N T O K i O B O M B I . 
Viajes taguatüWI e a w s s t á n * regir el 16 del pre-
sente. 
SALIDA. 
Sjuldrá de la Habana loa mi^roolaa á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagaa laa juéves, y á Oai-
barien los vlémes por la mañana. 
R E T O R N O 
Saldrá d« Oaibarien direato para la Habana todos loa 
domingos á la» onoo de la matlana. 
Pfécloado pas3,|tw y Cetos loa ds ooaít;mb"«. 
N C T A . — m cjmbiua<iion con el farrooarril da Sata., 
ce doepaoban c-oucoimienias espcoWcs para los parads-
sca de ViBas, Oolorados y Placeta». 
OTBA.—La carga p ú a Oántana» sólo sa r*c lb! r i el 
C U í " la salida, y Stui*^ "cu ella la d t los dsrois prntca 
hasta la» dos i* <B tarde. 
Se d w - í - h » bordo é informarán O-Reilly 50 
o era wn 
Ferrocarril del Oeste, 
P R E S I D E N C I A . 
La OompaSlia del Ferr<)c^ri-ll del Oeste emite nn em-
préstito ds qnlnieníios mirpeses oro, con Interés de ocho 
por ciqnto aá^iál, pagadero por trimoítras ios días 30 de 
Sotlí-mbro, 31 de Dbilembre, 3 l de Marzo y 30 de Junio, 
representado por obligaciones hipotecarias de á cien 
pesos. 
Esas obligaciones se emlton al novonta y cinco por 
ciento do su valor y se reoojorén á la par, por sorteo 
d^sJe ::<-•.• hasta 1906 en 30 du Junio do cada año. 
Oara.iUaa el empréstito la hipoteca preferente dol ca-
mino coa todas sus pertenencias. 
Sa objeto os terminar la vía férrea hasta Pinar del Río. 
El prtsupuostode las obras á que se dedica el emprés-
tito asciende á cuatrocientos treinta y un mil peijou. 
Los productos del camino en los dos é t i m o s anos, pa-
gados « u s gastos, pasaron de ciento treinta mil pesos en 
cada uno: los del preQ^uto llegarán á dosoientos mil, pues 
sólo en ios primores cinco meses hay nn aumento du 
trt.iuea y ouho mil pesos en oro sobre Iguales meses del 
uño anlerlcr. 
Caando el camino esté terminado, todo permite espe-
rar quo ecos productos so elevarán hasta doQcioíuos oln-
cuenta mil posos. 
Pera ofrocor A loa snsor;\torc8 dol empréit i to la garan-
tía de hlpotoca ¿refeionta, la Empiasa ha efectuado un 
otiuvento con sus antiguos acreedores, quo ei Tribunal 
ha aprobado y quo obliga á todoa. 
Por ess conveaio se destinan loa productos del cami-
no, en primer lugar, al pago de los intereses y amorti-
zación del empréatlto; do modo que las tenedores de Iwi 
obligaciones que lo r tpieaentcn, tendrán como garantió 
el valor total del camino, que pesa de castro millonea, 
oon un producto liquido anual onafero veces mayor que 
la uuota quo se fija par^ (juiortlsar ol capital y sns i n -
tereses, 
Qil carácter hipotecarlo de la garantía, la preferencia 
sobre todas las demás deudas, quo se posponen on vi r tud 
dol convenio Indicado, el plazo de la amortización y el 
peqaeno valoi- de las obligaMoneM, permiten que sirvan 
éatsij para Imponer dinero de menores é incapacitados 
con los requisitos que marcan lao loyes, asi oomo para 
culoosr !oa ahorros do las claaes laboriosas, faltos, oomo 
cstáu do c,u ysáaVleclnilanto de esto género. 
La Huscrlclou dol empréatlto será pública y sa a-lml-
tirán laa propuestas desde el lúnes catorce del corrien-
te, hasta el sábado veinte y seis Inclusivo del propio 
mes, t n . i l Banco Industrial, calle de la Amargura nú -
mero ties, y en la Presidencia de la CompaGU, número 
veinte y tres de la misma calle, desde las doce del dia 
han ta las doa de la t-o^de. 
Bl psgo da laonnüdad por que cada enscrltor se inte-
rese, se hará eu la forma sigaiente: 
Dlei por olouto al tiempo de suscribirse. 
Velete y cinco por ciento al adjudicárselo ia cantidad 
que on definitiva as le asigne. 
Veinte por oltmto en troínt^ y uno do Julio do este año. 
Veinta por ciento en treinta y uno do Agosto siguiente. 
Y volnto por ciento en treinta de Setiembre, en cuy a 
aoto oo entregarán los tí tulos. 
Batos po.lrán convertirse en nominativos, ¿vo lun tad 
del toneior 
La auaorioion sn hará por propn"8to firmada por el in -
teresado. 
Cerrada la anat<;iolan ol veinte y ut.la del presento 
mes á i • -i dos du la tarde, si tas cuotas susorltan uo cu-
brlereu el emptésilto. se devolvtir* a los snsorltores ol 
dios por ciento qua hubieran dap')s)tj«do 
SI la osutidad suscrita faeso mayor que la padld >, se 
proriatearáti los quiniautos mil pesos entre los qne ha 
yao aoUcih-.do las obligaciones. 
L& a^jadljaoloo dot empréstito se e Actuará por la 
JunU Dlraotlva el dia treinta do Judo, en cny/i feoba 
bando auirllr le) scisciltuvea á reuojer sus obligaciones 
provlsi^nalus y á entrug«r el velutoy cinco por ciento 
do la cantidad por qae se bayaa suscrito, al oscrlcoilo 
do la Presidencia, calle de la Arjaagura número veinte 
y tres. 
B l que no concurriere á este acto por si 6 por pereona 
qne lo represente, perderá el lUee por oiento, valor del 
oanóalta 
Kn el acto do tomar la obligación provisional, cada 
snsciUor designará la persona que desée concurra al 
otoigauiionto au la eauritnra del omptésti to é interven-
ga en la protooollzioion dnl ejemplar do la obligación 
que servirá de tipo á la emisión; ea la intoligeiuiia de 
qae desempeSará esas funciones do Sindico ql individuo 
que mayor número de votos reúna. 
Habana, Junio 8 de 1886.—liil lerealdente, A . G. Afín-
dota. OH ?a3 14-M 
LA BARCELONESA 
« A L I A N O N U M E R O S S 9 . 91 Y 03 . 
AVISO. 
Katarado de miase h*c» uso do mi nombre par* tratar 
sobre compras de muebles de uso, hsgo proaMito rara 
general conocimiento que radie en absoluto e-t-i sufor'-
zado para haoer con mi nombre contratos ito BIMCIUM 
0 '»ao.—Juan Jiigol. 7ff80 H-16 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento 
SBCCION 3 Í - H A C I B N D . 4 . 
B l dia W del aotnal, á la ana de la tarde, ts^víráu !a~ 
garen USala Capitular, balo la Presidencia d . ; rtií™-
Aloalde Municipal, y en la Swretaria del Ooblerna Ga-
nural bafo la dol funcionarlo qae deslafoo 1H Sope'ior 
Autoridad de la Isla, dos subastas siomltÁn-dAi 7 i ú 
contratación de los productos de "JMesllla« v puí-.t s 
Interiores del Meroadoóo Crlstinu", oon suj i¿<i^n Á'itS-
go de oondioioues que se inss r t a rá eu la Gaceta, y Bv/e-
Un 0/;eiaí.—De órden de 8. S. se hace p ú b irí» »or este 
medio para gínera i conocimiento,—Habana, Junto l i de 
IW.O.—Agualtn Guaxtrdo. Cn 77R 10-15 Secretaría del Exorno. Ayuntamiauto, 
Con snlocbn al plisgo de condiciones que es tá do ma-
ní ti asto en esta Secretarla y se publ icará e n el -BolfíiK» 
O/icial de la y-rovincia. tendrá lugar el día 26 del oorriea-
to á las dos de la tarde, en la Sala Capitular, ba jó la Pre-
sidencia del Sr. Alcalde Mnnlolpal el acto de remato de 
los productos del ramal do C tSa r í a del Aoaedmto, des-
tinado á abastecer de agua á los buques y a'gibes B u l -
tos en el Puerto, durante ol próximo aBo ooonómioo- en 
concepto de que dicho pliego contiene, entro otras,'laa 
prescripciones aisuientes: 
( j í e no se admi t i r á proposición por menor precio que 
el ae 8,401 pesos oro al ano, que abonará oí qua resulte 
rematador por mensualidades adelantadas en oro precl-
samento; así como las que no vengan awmpafiadaa de» 
carta de depósito on la Oaía Munioipal, de 5:>0 pasos «r, 
oro ó sn equlvalenta «a Bono» Mualolpales al tipa cte 
cotización en piasa. 
Qae el qué resalte rematador ántes de uá.r.MJe pose-
sica, ampliará otro depósito hasta la suiuado doa mi í 
pe 'os en las especies citadas. 
Y qne eu el acto de la subasta se observarán laa re -
glas presorlptas en el art ículo 19 del Eral Decreto de 4 
de Bnero de 1883 vigente en esta Isla por Bea- Oiden de. 
81 de Julio de 1834- haciéndose las propoeioiones en pl ie-
gos «errados y con sajeoion al modelo que se inserta se-̂  
guidamenlo. 
M O D B L O D B P R O P O S I C I O N . 
D. « . N vecino de tñtemdo 
dolos anunolos pubiioados con fechada - , v - l . — . . . y 
de loa xeqn'dtos y coudiuicnos ouo &n exijen para el re-
mato del arrendamionto del prouucfco del ramal de caftf»-
rla qao abasíooe de agua á los buques y alglbes de este 
Puerto, eo compromete tomarlo á su oar^o oon ex i r lo t* 
sajeoion á dichos requisitos y oonOtoioues, por l a oantl>-> 
dud de . pesoj en oro al alio (aqní pendrá el 
pm >'o ruávimum que ofroeca), fseba v ñ r m a del intere-
sado.-Habana, Junio 11 de 1880.—Bl sseie ísr io . Agut t in 
Guaxardo. Qn 777 10-16 
GAÍÍIUA. UK V A P O K ' J I T O M J É V O , i ; j í r t » T H l l t -do de oadro y caoba, fiorrailo en cobre de 26 piéu 
largo, muy ligero, máquina sistema B»xtsr : se da an* 
mámente bavato por ausentarse au dueQo, nara precio y 
domáfi sormaaows dirigirse á D. José Foii'rortona, Ofl-
cios *H. 7233 l&-lflan 
DON AMOKI. MARÍA OAKVAJAI,, Administrador de H a -
oionda pública do la provln«*3, por sust i tución regla-
mentarla. 
Hago saber: ^uo tK» conseononola del expodiente 
ejecuevo de apremia qne 83 sitíue contra D . Lorenzo 
Pedro en oobro de rédltoo de oeas i s que adeuda el inge-
ulo "Buen Hijo" (á) ' Palomiio" situado en el térmSao 
municipal do Bauta, he "llwpaeato la vent* eu púbUou 
subasta do un lote completo de maquinaria en busn « e -
tado para fabricar azúoar que ha sido embargada y t*.-
sudo on la captldad duonoe mil veinte p-iaua oro y sa 
baila colocado en el citado ingenio, cuyo Ic-to l o c i m p o -
neo las pieaas siguientes: 
Ua taoho oon oanaoidad para 20 b o . w o » oon todos 
sus accesorios del f ibr loant» Ooheld. 
Una máquina (ai vacio) psra al tauho d i 15 oaballns. 
d:>fuerza del fabiioanteH. Cameron O. O. 
Dn juego de cuatro oenti ífugas dal fabricaste S, 8. 
Hepioorths oon su tanque y accesorios. 
I r o s tanque s de hiui ro. uno para goar 
mielas. 
La subasta tendrá l ^ g i r con k a formalidades prevenl-
elae, en eata Admialstraaíou y bfjo mi vrosldencia & 1A» 
dotedel dta 2I de jnnio p -óxlmo, nu R d m l t i é c d o s e pre>-
posloiouwe qae no cubran lus dos teritcs de ia UsadiOii. 
obl:g4iido30 .̂1 vfnvmute A entregar en la Rocandaolou 
de bien os d t i H^uidc p;>r via de autiolpo, en el acto HÜB-
I guarapo y Am p»ra 
niodoliailndieacloa el Imp'.-rto del principal, recargo» 
y i v . : a i dU expediento etooutivoque adeuda • 1 •• 
torio, y el resto eo U Tesnrei-í* de eata Admlnisr-racicn 
deut;o delonureaiiiaa signieutes ni de verificvla la su-
basta, baio la pena de pérdida d-U ¡¡.ntlcipo, eisndo de 
oneuta del romaranto los gastos de publi íaolon «le es-
to anuncio, loe do deoarraa y extM^cion ele 1» inquina-
rla que sa subasta y demás quo oeAEioim la pesesien Ja-
gal ae la misma' 
Habana 31 do mayo ae 1886 —P. O - V . AUamd. 
0.-714 IR 3.Tn 
Ketnería de Azúcar de Cárdenas. 
Por falta de aslstenula do Sres. accionistas á la Junta 
General extraordinaria convocada para el día de ayer, 
so cita nuevamente & los mismos par» las dos de la tarde 
del domingo 20 del corrienta, eu la calle Raal número 21, 
oon el objeto de ejercitar el derecho que concede á laa 
sociedades anónimas existentes el at-Uonlo 169 del nuevo 
Código de Comeroio y clejlr entre f ontinnar rigiéndose 
por sus estatutos ó sora^toi-se á laa prescripciones de es-
te Código, seeun lo dtapaesto en el art ículo 2° del Real 
Decreto de 2<< de Bnero último; entendiéndose qae la 
junta se celebrará cualquiera qua sea el numero da los 
asistentes, oon arreglo al articulo 6?, capitulo 2 del Re-
glamento y qua solo tendrán vos y voto los accionistas 
que lo sean oon tres moa&q de antelación, 
Oárdínas, Junio v da 1»R1J.--El sooretario, 2*. J . Roiv-
disf. Ü 704 l ( . i a 
Gnardia Civil de la Isla de Cnb̂  
C O ' f U N D A W C I A » « L A J Ü R I S D I C C í O M D E IJt, 
H A B A N A . 
Dablendo tener lugar el dia 20 del oorrlento, á las siete 
de eo mafiana, ante la Junta nombrada al efecto, la com-
pra de caballos que nocesita e: ta Comanaancla, se hace 
público para que loa Sres. que deseen interesarse en ella 
cemourran á la casa-cuartel que ocupa la fuerza del 
Cuerpo en eata "apitsJ, Balascoaln 50, teniendo entendi-
do que los caballos que presenten han de reunir oondl-
clonos de sanidad, 7 cuartas de alzada, con marcha na-
tural del pala y su precio no ha de exooder de diez onza* 
oro. 
Habana 1?. de jnnlo da 1886.—XI ler Jefe, He*nanA**> 
Cn715 18-8Jn 
M, E , de Riyas & C? 
MILLS BUILDISG» 
msw^iroitB 
Unto» n»H» aspaíloU «atableoida <»»>o banguero» ? 
•n^nib^r- M '• Saiss. Uenati. ÓT(5?i»s3 «B cualqulerí oi« 
H A B A N A . 
M&RTES 22 DE JUNIO DE 1886, 
En el Senado. 
Aun onando todo el interéB de IOÍ deba-
tes parlamentarlos se baila boy día clr-
onnserlto para nosotros en el desenlace que 
ba tenido en el Congreso la enmienda pre-
sentada por los Diputados autonomistas al 
proyecto de eonteetaolon al discurso de la 
Corona, cuyos pormenores nos ba comuni 
cado el telégrafo con más extensión que de 
ordinario en estos últimos días, no por eso 
debemos desentendemos de dar una idea 
ligerísima de la discusión que sobre el mis 
mo asunto se ba tenido en si otro cuerpo 
colegislador, y terminó el 31 del pasado 
mes de mayo. Esta discusión se mantuvo 
en los límites de la mayor mesura, y no dió 
lugar á ningún incidente de esos que suelen 
excitar tempestades en las cámaras. F u é 
lo más tranquila posible, bablendo tomado 
parte en ella representantes de todas las 
fracciones políticas en que se divide el Se 
nado, desde el posibllista basta el de los 
que siguen la disidencia del Sr. Somero 
Robledo, que examinaron la condoota del 
Ministerio en todas sus fases á partir del 
tristísimo acontecimiento del 25 de noviem 
bre basta el momento de abrirse las actua-
les Cortes. 
Se babía supuesto que ©1 Sr. Sa gasta no 
contaba con gran mayoría en el Senado, y 
basta se creía que las oposiciones reunidas 
balancearían les fuerzas ministeriales. Esta 
suposición no ba resaltado exacta, en vista 
de la rotación del Mensaje efectuada en la 
7a referida sesión del 31 do mayo, que dió 
al Ministerio una considerable mayoría. La 
discusión faé resumida y cerrada por el ee 
ñor Ssgasta, cuyo elocuente y levantado 
discurso, propio de un bombre de Estado, 
ba merecido grandes elogios de adversarios 
y de amigos. De £1 dice con caloroso acen-
to un periódico cocse-rvador: 
E l Sr. Sagasta ao mostró ayer digno del 
bombre que vive en las realidades del Go-
bierno, en cuyas alturas se tocan todas las 
asperezas y se ve si pueden cumplirse todos 
los fines de una política de bullanga y albo-
roto 6 de otra más sincera y más prudente. 
No bemos de bacerle cargos, como le bacen 
algunos periódicos, por las oouclusiones de 
su discurso: en él tuvo acentos viriles en 
defensa del Trono, que ocmplscieron por 
todo extremo á los ccnservadores; protestas 
de su amor á las reformas, que aplaudían 
con calor los llberalee; ecos de partido que 
resonaron gratuitamente en la familia mo 
nárquíca; reservas jaiciosae, que ni áun les 
mismos republicanos pudieron devolver á 
cambio de su benevolencia. 
Hé abí por qué aplaudimos al jefa del 
Gobierno, sin que por eso abdiquemos un 
punto en nuestras creencias arralgadísi 
mas; bé abí por qué aceptamos BUS bonra 
das declaraciones al explicar la crisis ú!ti 
ma, y al enaltecer el patriotismo de los 
conservadore?; y de abí, finalmente, por 
qué, sin juzgarle arrepentido de las refor-
mas que prometiera, ereémos que no ba de 
realizarlas, ni con precipitaoicn, qns sería 
Indisculpable, ni con un espíritu imprevi 
sor, qua sería peligroso. 
Cnanto á la actitud de los partidos, el 
Sr. Sagasta estuvo acertado. Bealmente 
so se conciba que los dos grupos de la di-
sidencia, que bace un mes catl ee confun-
dían en una aspiración común, baysn dado 
un ejemplo de tan oontradíotoilaa opioio 
nes. Y ello es así, sin embargo: pues 
mléntraa el Sr. Botella combatía acremente 
al Gobierno por su política radical, el Sr. 
Rojo Arias le censuraba, también con 
dnreza, por su política do matices conser-
vadores. 
Su vista de tan opuestos ciitarios, bien 
^udo decir el Jefa de la situación que unos 
y otros disidentes babían apreciado en jas-
-3icia el peligro que rodea á la política 
imperante; pero ese peligro se puede ate 
nuar con los temperamentos de la praden-
oia." 
Bien quisiéramos reproducir íntegro ese 
notable dleoarso del Sr. Sagasta, donde se 
revelan singulares dotes de bombre de go 
cierno, pero míéntras llega el texto á nueo 
¿ras manos, que trasladarémos gustosos á 
las eolnmnas del DIAEIO, transcribir émos 
á continuación el reducido extracto que 
publican los periódicos madrileños del 1? 
del presente mea, que es como sigue: 
£1 Sr. Presidente del COKSSJO DB M I -
snsTBOi (espeotacion) resumió el debate, 
exponiendo qne, después de los discursos 
de los Individuos de la comisión, en realidad 
poco nuevo le quedaba al Gobierno que de 
eir, y en ese concepto no babíau de ser sus 
palabras mejores que las anteriores; pero 
le impulsaban á dirigir algunas al Senado 
deberes de cortesía, como término y resú-
men de este debate. 
Felicitó á todos los oradores que ban to-
mado parte, desde el Sr. marqués de Molins 
basta el Sr. Abarzuza, por la elevación de 
miras y profundo patriotismo que ban mos-
trado en sus discursos. 
Da las Rraclas, especialmente al partido 
conservador, por la tregua que dispensa al 
Gobierno, que de ningún modo éste ba so-
licitado. 
Se bace cargo de lo diobo por el Sr. Bo 
tella y por el Sr. Rojo Arias, cuyos diecnr 
sos se contestan el uno al otro, por lo que 
el Gobierno no tiene gran cosa que contea 
tar. 
Se exige al Gobierno que cumpla sus 
oomprcmisop, y ¿cuándo ba pedido cumplir 
estos compromisos? El Gobierno ba enm 
piído basta abora lo cfrecido en la opcei 
clon, porque lo que dice en el tercer pá r r a 
fo del discurso, está cumplido. 
Respecto del Sr. Boseb, dice que se ba 
expresado con la elocuencia babitual sobre 
reformas necesarias en la agricultura, in-
dustria y comercio, pero esto nada tenia 
que ver con la política, y recordaba el 
cuento del vinatero de Jerez con Fernando 
V I I , cuando sus amigos acababan de ocu-
par el poder, esos proyectes y esas refor 
mas. 
Se ocupa de la crisis de noviembre, y es 
extraña qne se bable por ciertos periódicos 
de pactos misteriosos que no han 'existido. 
¿Quién se atreve á bablar de pactos y de 
abandono de poder á lo que fué cumplimien-
to del deber y del patriotiamc? (Muy bien, 
en los bancos de la mayoría y de io*? censer 
vadores). 
Explica las circunstancias en que sa hizo 
cargo del poder, sin que hubiera nada qne 
I no fuese digno, noble y honrado. (Aproba-
ción). Con la muerte del Rey habían termi-
nado los poderes de aquel Gobierno. 
¿Había de esperar el partido conservador 
á que lo echaran? 
Apela al recuerdo de que en aquellas na-
die creía llegaríamos á un período de calma 
y bonanza como el actual, en lo que el 
Gobierno no se vanagloriaba sólo, pues se 
debía al patriotismo de los partidos y á las 
virtudes de la excelsa Princesa que por 
ministerio dé la ley desempéñala Regencia. 
"Esa gloria corresponde á la Reina y al 
pueblo, cuya sensatez y cordura le hacen 
digno de la libertad que disfruta. (Aplau-
sos.) 
Pasa & contestar al Sr. Abarzusa, y dice 
que el Gobierno de que formó parte en otra 
ocasión no estableció diferencias en los tra-
tados internacionales, por las que pudiera 
favorecer más ó ménos á determinada na 
clon. 
Declara que no hay tal peligro, como crée 
el señor Abarzuza en el silencio del partido 
conservador, que se funda en móviles pa 
trlóílcos y generosos para salvar intereses 
comunes. (Eso es. Muy bien, en los ban 
eos conservadores.) 
Además de este silencie—prosigue—está 
la benevolencia del partido de S. S. para 
fines patrióticos." 
Mléntraa los hombres monárquicoa y de 
órden—dijo para terminar—quieran, no ha-
brá peligoa para las instituciones, pues sólo 
vendrán por la disidencia, y como para evi 
tarlo es tan poco, y sólo se exige el patrio 
tismo para que depongan sus pequeñas di 
ferenclas en Interés de la patria, y de la 
paz, aeí compactos y unidos podrémos mi-
rar tranquilos al porvenir, salvarémos la 
Monsrqcía, la paz y la libertad, y con la 
Monarquía, la paz y la libertad, los funda 
mentales Intereses de la patria. (Aproba 
clon. El Sr. Sagasta es muy felicitado.) 
Vapores-correos, 
Ayer, lúnes, llegó sin novedad á Santan 
der, el vapor-correo Oiuclad de Santander, 
desembarcando el pasaje inmediatamente 
El Habana salió de Santander con direc-
ción á este puerto y escalas en la Cornña y 
Puerto Rico el dia 20. habiendo estado de-
morado en la Cornña basta el dia 22 por 
órden del Gobierno. 
Hoy á las seis de la tarde sale de Puerto 
Rico para esta el vapor Antonio Lópen. 
zonado artículo emitiendo observaciones 
muy Juiciosas acerca del caso que ocupa es-
tos días la atención del público de la Haba-
na. Dijo entre otras cceas el aludido co-
lega: 
«Muchas informalidades se ban cometido 
en él desde un principio. En primer lugar 
sa mató el animal que dió las mordedu'aa, 
sin que baya llegado á nuestra noticia que 
se le hiciera la anptosia correspondiente, á 
fin de saber si con efecto estaba hidrófobo. 
Acaso se obedeció con este hecho, más que 
á la idea de evitar que el can siguiera ino-
culando séres humanos, á la creencia vul-
gar de que "muerto el perro, se acabó la 
rabia." En segundo lugar, no consta por 
ningún otro concepto que las personas mor-
didas estén realmente bajo el inflojo do tan 
tremendo mal. En tercer lugar, dado que 
en la duda naturalmente engendrada por la 
furia del perro, corresponde, y no lo nega-
mos por cierto, tomar las medidas que la 
ciencia, que la novísima ciencia espeoialls 
ta del célebre médico francés exija, ¿cons-
tituye una suscrioion abierta por los perió-
dicos el paso que semejante suceso re-
quiere?" 
Partiendo de esta base, aboga nuestro 
colega en primer lugar por una información 
gubernativa para que se conozoa el verda 
dero estado de esos infelices y se sepa si 
con efecto, sufren la twrlbl© inoculación del 
vírns rábico; si es oportuoo el viaje á Fran 
ola, ó debe ántes consultarse á Mr. Pas 
teur; y si están dispuestos á efectuar dicho 
viaje. C«émos razonadas esas ccncluelo-
nes, y por lo mismo nos parece oportuna la 
correspondiente información. 
Respecto de nuestra conducta en el par 
tlcular, responde á un hecho natural y iógi 
oo. Mfia de una vez hemos dirigido exci-
taciones á los compañeros en la imprenta 
en favor de algún objeto benéfico, y siem-
pre los hemos encontrado propicios á núes 
tra voz. L a Lucha dió cuenta de un euco 
so sensible, excitó la compasión del públi 
co, y sobre todo, de sus compañeros aserca 
de la desgracia, y noa creímos obligados á 
responder á su llamamiento. Las sumas 
recaudadas permiten realizar el objeto para 
que se han aolieitado, ai es neesaario, y por 
lo mismo, se hace preciso tomar una reto 
luoíon pr¿ní¡s; 46PuráQ<i08e P0Í qnlen co-
rresponda todo ló referente & e5t9 asunto. 
Nombramiento. 
En la órden general de este f jó rd to del sá-
bado último ha dispuesto el Exemo. Sr. Ca-
pitán General que durante la licencia que ba 
de disfrutar el Excmo. Sr. Mariscal de Cam-
po D. Federico Esponda y Morell, Coman-
dante General de las Villas, desempeñe 
aquel cargo en comisión, el Excmo. Sr. Br i 
gadler á sus órdenes, D. Alvaro Snárez Val-
des y Rodríguez. 
También sabemos que por el Gobierno 
General, ha sido nombrado interinamente 
el Sr. Suárez Valdés, Gobernador civil de 
provínola de Santa Clara. 
Subasta. 
Por no cubrir las proposiciones presenta-
das el tipo designado por el Excmo. Sr. Go -
bemador General, no se ha adjudicado á 
persona alguna la cantidad de 425,000 pe-
sos en oro, sacada hoy á subasta en la In 
tendencia General de Hacienda. 
I n Pinar del Rio. 
Las últimas noticias recibidas en el Gobier-
no General del civil , de la provincia de Pi 
nar del Rio participan que el puente del ba 
rrio Paso Viejo amenaza ruina, por lo que se 
ba prohibido el paeoda carretas y carruajes. 
El celador de Coneolaeion del Sur oomu 
nica que las autoridades locales cuidan los 
barrios y vegas inundadas, en los qne se te-
men desgracias. Hasta las nueve de la ma 
ñaua de ayer no se tenían noticias de haber 
ocurrido desgracia personal alguna. 
Ha vuelto á llover desda las cuatro de la 
mañana de ayer, lúnes, temiéndose vuelvan 
á crecer los ríos- E l puente da nueva cons-
trucción da San Juan y Martínez, ba que-
do destruido por completo. La inundación 
causada por la crecida del rio ocupaba ma-
yor espacio que el domingo último; ee ban 
adaptado todas las medidas de precaución 
necesarias. 
No se han recibido en Consolación los 
correos: el de la capital qua debió salir en 2a 
madrugada del domingo, lo efectuó ayer 
lúnes por conducción montada. 
Propiedad peonarla. 
Por el Gobierno Civil de la provínola, en 
virtud do consulta del Alcalde Municipal 
de Bauta, se ha resuelto que las disposicio-
nes de la luBtruccion sobre la Propiedad 
pecuaria comprenden también al ganado de 
cerda y lana, encontrándose sus dueños 
en la obligación de proveerse de documen-
tes para el tránsito y operaciones de com-
pra y venta, aegun declaró ya dicho centro 
en circular de 13 de setiembre de 1883, pues 
de otra suerte no se podría conocer con e-
xactitud los movimientos de la estadística 
de dicha riqueza, ni les sería dable prestar-
le las garantías á que tienen derecho sus 
propietarios. 
La herida del Sr. Gonde de Xlqnena. 
Un diarlo madrileño del 1? del actual pu-
blica las siguientes potlollas respecto del 
deplorable suceso que en su dia nps comu-
nicó el telégrafo: 
Es objeto do todas laa conversaciones una 
terrible desgracia ocurrida esta mañana. 
El Sr. Conde de Xiquena babía paaado 
muy b'sn los días de descanso traecnrrides 
en Alhama, léjos del bullicio de Madrid y 
del movimiento político; elíjr. p í a s Bsnito, 
que le acompañaba, creyó que el rentable 
oimiento «ra eampleto, y así debió hacerlo 
entender á su familia y al Gobierno, cuan 
do éste se aprceuió á pubUca? en \R'Gaceta 
esta mañana la Real 6Fde& para qne otra 
vez se encargara de su destino. 
Esta mañana el Sr. Conde se dispooía & 
salir, y al ponerse el gabin, tuvo la mala 
fortúña de que resbalando el revólver que 
llevaba an m bolseo y dando sobre una 
mesa, se la diaparó un tin? qua fué deegra 
ciadamente á herirle en el pecuo. 
A l ruido de la detonación acudieron la 
familia y los sirvientes de la caca. 
Llamado el Dr. Santana y el médico de 
la Casa ¿ s socorro, y á instancia del p i i 
mero, los saSoros ^ ¡ e d e a ^ y Creua, le cu 
raron de primera intención, dCf talando la 
herida de pronóstico reservado. 
El Sr. Marqués de la l lábana, á quien ya 
se había avisado esta mañana por no en-
contrarse mejor el Sr. Conde de Xiquena, 
faé de los primeros en llegar. 
La bala, que está dentro de la cavidad 
toiáxlca, no habla podido ser extraída esta 
tarde. La hemorragia producida par la 
herida ha eído pequeña. * 
La complicación más grave que podría 
sobrevenir al herido es una pulmonía trau-
mática, pars prevenir la cual se han reu-
nido los médicos m consulta. 
No hay que decir la honda esnsaclon que 
en la sociedad madrileña ba producido esta 
noticia y las censuras de que por en preci-
pitación ha sido objeto el Gobierno, pues 
al Conde de Xiquena, extenuado por un 
largo trabajo, llevado á cabo en cumplí 
miento de un penosísimo deber, se le ha 
debido dejar un descanso más largo y no 
avivar BUS sufrimientos con las responsabi-
lidades que de nuevo echaba sobre sí-
A las seis y media de la tarde, el estado 
del enfermo seguía siendo grave, y ee le 
ba mudado el vendaje, poniéndole la cura 
de Listar. 
Las listas se han llenado con los nombres 
m&n conocidos en nuestra sociedad. S. M. 
la Reina, tan vivamente impresionada por 
la séria de desgracias que se vienen suce 
diendo, no ha podido ocultar la emoción de 
tan inesperada nueva y ba mandado que 
as la dén fíecuentes noticias del estado de 
tan leal cervidor de la monarquía. 
En la eaea del ízerldo ee hallaban esta 
tarde loa Marqueses de la Rabana y de 
Sardoal, les Duques de Medina Sidonia y 
de Frías, y la Marquesa de Guadalest, y 
la Condesa de Torrejon, que forman parte 
de la familia de los Condes de Xiquena. 
Todos los Ministros ban visitado la casa, 
y además un número extraordinario de 
personas da la aristocracia y de todas las 
clases de la sociedad. 
A l cerrar nuestro número, ei Sr. Conde 
de Xiquena seguía en el mismo estado de 
Socorro á la desgracia. 
Suscriclon á favor de las dos personas 
mordidas por un perro hidrófobo en la ca-
lle del Moneerrate, para que puedan ser 
trasladadas á París y sometidas al trata-
miento de Mr. Pasteur: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior. . . .$ 216 50 
D. Faustino García 5 30 
D. B. Dseunlvela... 
Una familia que fué muy rica 
y boy es muy pobre 
D. Francisco Vilabiú 
D. Mart ín Colomé 
Recolectado en Navajas por 
iniciativa de D. Manuel 
Barcia 
D . Diego López de Goicoe-




$ 7 42i 280 50 
Asunto de aotnalldad, 
Nuestro apreoiable colega L a Vos de Cu-
ba publicó en su número del domingo, bajo 
el epígrafe "Lo del parro rabioso", un ra-
—Las diferentes reseñas qne ios diarios de 
la mañana publican acerca del tristísimo 
suceso de ayer, no alteran nuestra versión 
ni apénaa bacen más que ampliarla. 
El hecho ocurrió poco después de haber 
almorzado el Conde con su familia, hallán-
dose á la mesa su suegro el Marqués de la 
Habana. 
A l llegar ésto á la puerta, acompasado 
de su hija y nietos, oyeron la detonación, y 
retrocedieron apresuradamente ai despacho 
del Gobernador, á quien encontraron saldo 
en un sofá con la mano puesta en la terrible 
herida hecha por el revélver. 
Después del Dr. Santana, y á instancia 
de éste, acudió, como dijimos, el Dr. Ladea 
ma, el cual calmó un tanto la angustia de la 
familia del herido, indicando qua no debía 
consldeiársele en situación 
Después le vió el Dr. Creus. 
El Conde de Xiquena fué trasladado á su 
cama, con prohibición absoluta de que ha-
blaee con nadie ni entrasen en el dormito-
rio personas que no fueran laa que le cuida-
ban. 
ü n periódico refiere, sin embargo, que 
llegó el Ministro de la Gobernación, y que 
el herido, al verlo, le abrazó muy conmo-
vido. 
Los médicos Lsdesma y Creus, encarga-
dos del tratamiento facultativo, no conside-
raron oportuna la extracción de la bala, 
que, en efecto, aún subsiste dentro de la 
cavidad toráxlea. 
Temían, sobre todo, que se declarase ia 
fiebre traumática, que desgraciadamente se 
declaró al cabo con delirio y grande agita-
ción, poniendo en gravísimo riesgo la vida 
del enfermo. 
Volviendo á la relación de lo acaecido 
ayer tarde, dirétuos que el Gobernador In-
terino, Sr. Antúuez, salió inmediatamente 
para el Senado, con objeto do conferenciar 
con el Sr. Ministro de la Gobernación. 
Momentos ántes, á las cuatro de la tarde, 
el mayordomo mayor de Palacio, Sr. Duque 
de Medina Sidonia, preguntaba por teléfo-
no al Gobierno civil si eran ciertoa los rumo • 
rea llegados á Palacio respecto al Goberna 
dor, y de ser verdad, cuál era el estado del 
Sr. Conde de Xiquena. 
Cuando lo supo, se afectó profundamente 
S. M . la Reina. 
La lista que sa colocó en la portería se 
llenó al momento de firmas da todo el Ma -
drid conocido. 
Numerosísimas fueron laa personas que 
desde los primeros momentos acudieron á 
la casa del Conde de Xiquena para averi-
guar por sí miemos lo sucedido. 
Entre laa personas referidas, se contaban 
la Duquesa de Medinaceli, loa Duques de 
Béjar, de Fernán Náñez, de Sexto, de Abu 
mada y de Alba; Marquesas de la Vega de 
Armijo, de Valdeigleelaa y de Sardoal; los 
Condes de Belobite y de Montarco; el Du-
que de Frías, los Condes de Toreno, de 
Monterron, de Villagonzalo; el Vizconde de 
Torre de Luzon, el Duque de Veragua, ei 
Vicealmirante Pavía y loa Sres. León y Cae 
tillo, Abascal, Martínez Campos, Cort, Me-
relles. Gomar, Fernández Vlllaverde, Zar-
co del Valle, Núfisz de Arca, Gullon, Ro 
mero Roblero y General Reina. 
La calle de las Salesai?, en cuyo número 
8 habitan loa Condes de Xiquena, estaba 
llena de carruajés, y por la noohe cubierta 
de arena. 
Jcnto á la cama del herido ha estado 
contÍQuameute BU ospoen, la hermana de és-
ta, Condesa da Guadalest, el Duque de 
Frías, el Marqués do Sardoal y D. San-
tiago Lirio, con quien habla ido á Alhama 
el Conde. 
A las ocho y media pidió la confesión, y 
ántes quiso ver á sus hijos. 
A las nueve, y en un coche del Duque de 
Fernán Ndñez, salló el Viático de la parro-
quia de San José, y pocos momentos des 
pues recibía el enferma este Sacramento. 
Apénaa hubo recibido el Viático, se repi-
tió la agitación nerviosa, y á los diez se ini-
ció con alguna intensidad la fiebre de que 
hemos hablado. A pesar de todo, conocía 
á las personas qua tenía cerca. 
La berlda pateca que faé de abajo arriba 
y el proyeotll atraveeó el pulmón izquierdo. 
A media noche, efecto de las oouvulsio-
nea nerviosos, había perdido el enfermo la 
postura natural en la cama, y loa médicos 
no se resolvían á colocarle en la forma que 
debía estar, por temor á una hemorragia 
Interna que aumentara el peligro. 
A las doce y media de la madrugada ee 
calmó algún tanto la agitación nerviosa, 
emp.z^ndo el enfermo á descansar. 
Desdo dieba hora basta las dos pudo con-
ciliar el eueño. 
Casi todos nuestros colegas están de a-
cuerdo en manfíestar que la idea de su car-
go tenia suipainenta piréopnDado &1 Conde 
de Xiquena, y qua, á pesar de los ruegos de 
su f Amilia, creyó deber de bono»' tomar al 
punto poeeeloñ de él nuevamente y diapo-
ner uca activa campaña en el Gobierno oi 
vi l . 
Con esto contestamos á E l Liberal, que 
se da aires da indignado, porque nosotros a-
ousames al Gobierno de poco considerado 
con la situación del Duqge de Vlvcna, cuyo 
astado de salud no era todavía á propósito 
para dedicarse é las múltiples y graves ta 
reas do ou cargo. 
Además, el mismo Gobierno nos da la ra 
zon publicando, al dia dguiente do la Real 
órden, por \& que fe encargaba otra vea al 
Conde de Xiquena el Gobierno de Madrid, 
otra R ial órden anulando la primera "per 
haberse agravado nuevamente en su enfer 
medaá", Es de notar también que mlén 
t w ¡a primera está expedida á nombre de 
la Rsina Regente, la segunda lo está á t o m 
bre del Rsy. 
Pero dejemos estas pequeñeoea, que sólo 
nara ealiaar los esorú^uloa da diario tan 
áensíble como É l Liperat hemos puesto de 
relieve, y repitamos que tódo Madrid ha 
expresado su dolor por la terrible desgra 
cía aeseeída & la piigjera autoridad civil y 
baca votos porque aquella no tenga el tér-
mico funesto que sa teme. 
Nosotros uolmoa nuestros sinceros votos 
á loe qne piden £ DIca quo salve la ,vida del 
Conde de X'quena. 
Esta tarda se ha celebrado Junta, con a-
sistencia de los doctores Creus, Ledeama, 
Arcas, Daeasay pantana. Signo tiendo 
el pronóstico reservado y la gravedad no ba 
disminuido. A la Junta ha asieíldo el Mi-
nistro de la Gobernación. 
Otro periódico madrileño del dia 2, agre 
ga las siguientes n^tioiae: 
Muy distintas fueron las alte>rnativ&s que 
presentó ayer el estado del ilustre ¡jerldo, 
dentro da la gravedad que revistió desde el 
triste aoeldence. 
Loa síntopas do congestión cerebral que 
se inioiarón en la madrugada da ayer fueron 
combatidos y dominados, aplicándose al 
enfermo fuertes cantáridas y botellas de 
agua caliento á los plés, con lo que se con-
siguió que os ie deepejaso la cabeza, que 
dando sola, aparte de la herida, la pulmo 
nía traumática. 
Durante teda la mañana, el enfermo si 
guió bastante inquieto y con las alternati 
vas de agitación y sopor. 
A laa doce y media celebraron una con 
salta loa médicos Sres. Ledesma, Creus, 
Laosea, Arcas y Santa Ana, convinisnde en 
la neipep'dad da combatir la pulmonía, a 
plazando tMo inteíito para averiguar dón-
de se aloja lá bala," ptfea el datado general 
del enfermo no permite el icoónooimiento. 
Eu estas horas, de doce á tres da la tar-
de, es cuando alcanzó mayor gravedad. Po 
co después empezó á notarse una ligeiísima 
mejoría, que continuaba cuando á las seis 
y m,®d|a Jo yisitaron nuevamente ios mé-
dicos. 
Las primeras horas de la noche las pasó 
del mismo modo, con alguna más tranquí 
lidad y conocimiento perfecto, tomando en 
los momentos que no descansaba un poco 
de caldo y vino. A las diez y cied'a se ma-
nifestó un pequeño recargo, que postró por 
algún tiempo al ilustre enfermo; pero pron-
to cesó aquel y volvió á la relativa tranqui-
lidad en que se encontraba ántes. 
A las tres de la madrugada continuaba 
ese pequeño alivio. 
La casa del señor conde de Xiquena ee 
vló durante todo ól diaUena do gente, an-
siosa de tener noticia exacta de su estado. 
Todos los ministros, autoridades y perso-
nas conocidas que estuvieron el primer dia, 
volvieron ayer diferentes veces. 
S. M* la Tslññ envió también varios roca-
dos, interesándose divamente por su cura-
ción. 
Los señores duques de Frías, Lirio (Don 
Santiago), marqueses de Sardoal y Terol, 
Chicheri y Míralles, son, entre otros, los 
que principalmente ayudaron á la señora 
condesa en el cuidado inmediato del señor 
conde, de cuyo lado tampoco se separa ni 
un momento su ayuda de cámara José. 
A las cinco de la mañana.—El conde ha 
pasado la noche bastante tranquilo, pero la 
gravedad sigue lo mismo. 
Las últimas noticias respecto del señor 
conde de Xiquena son del día 3 y laa publi-
ca EllmpdtCtel 9n les siguientes tórml-
nogs 
Al ama&fcuft.- deü úiz ¿ s ayer el ilustre he-
rido experimentó un nervioso que 
hizo creer la proximidad del desenlace 
fatal. 
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Los soldados se pusieron entóneos en 
marcha, deteniéndose por breves momentos 
delante de la barrera lateral que marcaba 
la mitad de la alameda: gracias á las amia 
tosas confidencias de Pelven, bacía mucho 
tiempo que el teniente tenía en la cabeza 
un plano detallado de Kergant; mandó á 
Bruldoux que atravesase la pradera con 
veinte hombres, que escalase el jardín por 
la brecha y ocupase por aquel lado la en-
trada del castillo. Rodeado de agua por 
tedas partes el antiguo edificio, no tenía 
otras comunicaciones con el exterior que 
los dos puentes que reemplazaban al leva-
dizo, de los cuales uno daba entrada al jar-
dín y otro al patio. Así, pues, desde aquel 
momento no tenían medios de evasión el 
Marqués y sus huéspedes. Pelven había 
quitado entre tanto á su caballo la silla y 
Ja brida, dejándole en libertad en la pra-
dera. 
Reducida á cuarenta hombres, la colum-
na republicana siguió avanzando con pre-
caución háola el castillo. Todos ahogaban 
el ruido de los pasos, y per intervaloe se 
pronunciaba en las filas el nombre de Flor 
de-Lis. Durante el resto de la marcha los 
jóvenes oficiales no cambiaron palabra; los 
doa estaban conmovídoa y tristes; los debe-
res del soldado necesitan el aturdimiento 
del peligro. Hervé, especialmente, sentía 
con grande asombro que su corazón no ha-
bía experimentado aún todas las angustias. 
Jamás 'había considerado bajo tan lúgubre 
aspecto el horror de las guerras civiles y 
las dolorosas combinaciones á que dan lu-
gar; en vano invocaba á la razón en auxilio 
de sus sentimientos sublevados; en vano 
implorába en socorro de su firmeza vaci-
lante su conciencia y lealtad inquebranta-
bles. Cuando vió las torrecillas del castillo, 
cuando puso el pié en el recinto del patio, 
no pudo contener un gemido, y asiendo con 
gesto convulsivo el brazo de su compañero, 
dijo con sorda voz. 
—¡Ha llegado el momento terrible! 
El jóven teniente le estrechó la mano sin 
contestar é hizo apresurar el paso á los 
soldados. 
Tal era la seguridad en que se mecían 
los habitantes del castillo, que el destaca-
mento republicano llegó á la entrada del 
puente sin que le viesen. La puerta estaba 
abierta, y diez peldaños llevaban del exte-
rior al vestíbulo. Francia dejó la mitad de 
la fuerza en el patio y subió apresurada 
mente la escalera acompañándole Pelven y 
alguléndoles el reato deles granaderos. 
Estupefactos ante aquella aparición dos 
ó tres criados que se encontraban en el ves 
tíbulo, no trataron de resistir. Habiéndose 
asegurado Francia de que Bruldoux ocapa-
ba el punto que había designado, recomen-
dó que no se ejerciesen violencias, pero que 
no sa permitiera salir á nadie, y en seguida 
penetró, seguido de algunos soldados, en 
las habitaciones que precedían al salen, cu-
yas iluminadas ventanas habían visto des-
de fuera. Por escrúpulo qua no es necesa-
rio explicar, el jóven teníante tomaba todas 
sus dispoBíoiones sin dirigir la ^palabra á 
Hervé, quien continuaba marchando á sn 
lado como una sombra. En el comedor en-
contraron al guarda Kado, qua, al ver las 
bayonetas, quedó inmóvil :oon la boca a-
bierta y silenciosa. 
—Kadp,—dijo Hervé rompiendo ei soga-
brío silencio qua hasta entónceo había gnar 
dado y conteniendo la voz,—nada de raido, 
nada de lucha Inútil. ¿Dónde está el dueño 
del castillo? 
—¡Señorl—murmuró Kado,—¿ea posible, 
señor Hervé? ¿Sois vos . . . , vos quien?.... 
—¡Silenoiol Unios á mí para evitar ma-
yores desgracias. Todo el mundo tendrá 
la vida salva. ¿Quiénes están ahí?—pre-
guntó el jóven señalando al salón inme-
diato. 
—Todas las señoras, las pobres señoras. , 
y el señor Marqués . .an.p 
—¿Y los otros? 
—Todos han partido exceptúan-1 
do Jorga y . . . . . . ¡Señor, señor Hervé, es j 
posible!. . . . . . 
—¿Y Flor-de-Lis?—preguntó Hervé. 
El guarda se retorció las manos can de 
eesperaclon. 
En el resto del día, la enfermedad ofreció 
accidentas dlrams, haciendo renacer la es-
peranza en algunos Instantes y sumiendo 
en el desoonsuelo otros. 
Por la tarde descansó algunos Instantes, 
conversando con algnnos de sus amigos y 
parientes y mostrando gran empeño por co-
nocer la gravedad de BU estado, quo consi-
deraba próximo á la muerte. 
Pero ántes de las siete le visitó el doctor 
Rublo, á quien el conde profesa una gran 
estimación. A l acercarse á eu cama le co-
noció inmediatamente, dicléndole: 
Vamos, Rublo, quiero que usted me vea 
bien, porque su opinión es para mí da gran 
valía. 
E i Dr. Rublo examinó minuciosamente al 
herido, celebrando después una breve con 
sulta con los Sres. Ledesma y Santana. L a 
opinión da los facultativos coincidió en que 
la gravedad aumentaba visiblemente, ya 
por la excitación nerviosa, ya porque el en-
fermo devolvía los alimentos qua se le pro-
pinaban, lo cual aumentaba su debilidad. 
Ni un solo iostante desfalleció su ratón, 
que brillaba con aquella lucidez y energía 
que eran los signos característicos del con-
de. 
A cuantos se acercaban á su lecho les 
hablaba de asuntos y sucesos que les eran 
conocidos, y recibía los medicamentos sin 
resistencia, paro afirmando siempre que no 
habían de evitar su fin, que estimaba cer-
cano. 
El mismo dia del accidente que tiene hoy 
su vida en tan grave peligro, confesó y co-
mulgó el herido con el P. Aoevedo, que ayer 
mostró gran iusistenola en volver á hablar 
con el señor conde, cosa que pudo evitarse 
hasta la noche, porque el perfecto estado de 
conocimiento del conde hacía temer que 
aquella visita le produjera emoción adversa 
á eu vida 
Por la noebe le acometió primero un gran 
letargo y más tarde una agitación extraer 
diñaría. 
A las once encargó al padre Acovedo, 
con acento sereno y frase reposada, pero 
firme, que hiciera presente ante cuantos le 
rodeaban que durante BU unión con la ilus 
tre dama doña Jacinta Gutiérrez de la 
Conoha había visto en ella una fiel gnar 
dadora del honor da en bogar y una madre 
ejemplar qua había educado á sus hijos en 
las m&n puras virtudes y ejemplos. 
Jamás crcémos quo pueda borrarse de la 
memoria de cuantos lo presenciaron, aquel 
espectáculo lleno de majestad, donde un 
hombre al despedirse de la vida, deja sobre 
la frente de la Ilustre señora la más alta 
corona da la tierra, la declaración do su oa 
riño, do su respeto y gratitud á IR compa-
ñera do su vida. 
Bien la merece la Sra. condesa de Xique 
na. Cu&ntoa se honran con su trato la han 
visto llevar con serena actitud ios contra-
tiempos de la fortuna, los asares de la vida 
política y con sencilla alegría loa favores 
de la enerto, repartidos por ella en dones 
de caridad pródiga y silenciosa. 
Poco después do dicha hora entró á ver 
al conde el ministro de la Gobernación. A l 
verlo entrar ei conde le lílzo acercarse, y 
llevando á BUS labios uua de BUS manos le 
dijo con la voz entera: 
—Sr. D. Venancio, me despido de usted 
con dolores por los pesares y molestias que 
h&ya podido c&nsari e y con el consuelo de 
que esa amistad entrañable que V. me ba 
ddmeatrado la trasladará á mi mujer y á 
mi« hijos. Debo á todo el gobierno las más 
profundas Considerapionea y á V. pruebas 
de ún caí ¡ño que Jamás he olvidado. Mi 
adhesión á V-, á Sagasta y al partido, es la 
misma hay que el dia que me honraron con 
el gobierno civil. Quizás en él ha sido una 
carga para ustedes, pero todos mis errores 
ban estado Inspirados en mi lealtad. 
En aquellos instantes el aspecto que se 
ofrecía era indescriptible. El ministro, visi-
blemente conmovido, á la cabecera de la 
canu; el vettrsno general Concha, con el 
cuerpo erguido y la faz llores», á lea pléa; 
la condesa de Xiquena, de rodillas, con una 
mano del conde entre laa suyas; el señor 
Zugasti, eobtenloLdo la cabeza del enfermo, 
y rA rededor del lecho los parientes, los 
amigoB, loe criados, ofrecían un cuadro tan 
solemne cama pocas veces hemos presen 
ciado. 
Después de eeta escena aumentó la exci-
r-Éolon, ee reprodujeron los accesos nerviosos 
y d doctor Ledesma avisó que ee tuvieran 
prop&rados los últimos auxilios eepiritua-
ka. 
En este estado continuaba á las tres de 
la madrugada, Ei doctor Ledesma no se 
copara de la alcoba. Los doctores Creus, 
O baño, Santana, Lacasa y Arcas hacen fre-
cneuted visitas. 
El duque de Frlaa, el Sr. Lirio y el eeñor 
Viliasacto, á quien el cond^ llama á menu-
do p&ra hacerle reoomendaciones da sus 
asuntcB partlonlares, velan al enfermo, y en 
las habitaciones inmediatas la parquesa 
de Gaadal&st, la condesa de Torrejon, la 
marquesa de gardoal,doña Carmen Concha 
y otras damas rezan por la vida del enfer-
mo. 
Dios, á quien ya parece úaios.mente en 
comandada su zaivaoion, las escuche sal 
vando al conde de Pquena. 
A las cinco de la mapana se presentaba 
una ligerísima mejoría. 
—SI el teniente lo permite,-continuó di-
ciendo HervérnoBpredecerá Kado, por mi-
ramiento á esas desgraciadas señoras. 
—Entrad, Kado,—contestó Francia. 
Kada vaciló, pero á una seña expresiva 
de Hervé abrió la puerta del salón, .parán-
dose en el dintel y mirando con extravía-
dos ojos al grupo de las señoras aterradas 
como ei no encontrase palabras que pronun-
ciar; al fin, con la voz de un juez que pro-
nuncia sentencia de muerte, dijo: 
—¡Los azules! 
A esta palabra contestó débil grito de 
terror que resonó en el corazón de Hervé: 
era la voz plañillera de Andrea. Las de-
más mujeres comprimieron el espanto, que 
puso lívidos sus rostros. Flor-de-Lis y Jor-
ge, que eran efectivamente los dos únicos 
convidados presentes aúa, sa llevaron vi 
vamente la mano al pecho. E l Sr. de Ker 
gant empuñó su sable, que tenía al lado de 
la ohimlnea, y los dos oficiales republica-
nos, con los sables envainados y descubier-
ta la cabeza, entraron en el salón. 
—Señores,—dijo Frahois,-el castillo está 
rodeado. Sois prisioneros. 
A esta declaración siguió un momento de 
silencio. A l ver Andrea á su hermano le 
tendió los brazos con ademán desgarrador; 
su descolorida cabeza se inclinó sobre un 
hombro, y en seguida la Inocente víctima 
cayó lentamente como flor cortada del ta-
llo. Hervé acudió á eooorrerla, pero se le 
adelantó Ballah, y con el auxilio de Al ix 
colocó en una butaca el inanimado cuerpo 
de su herma adoptiva, acercándola á una 
I ventana, que entreabrió. 
• Pelven ,BO volvió entónces bácia el Mar-
qués. 
—Señor,—le dijo,—&sta dosgr#6la no es 
obra mía; no he podido preverla ni evitarla. 
No espero hagáis justicia al sentimiento 
que me ha hecho afrontar las dolorosas 
pruebas qua esperaba. Solamente quiero 
deciros que yo no tengo aquí otra autori 
dad ni otro derecho quo el del ruego. Os 
suplico, señor, que no agravéis con reslo-
tanola imposible el golpe que os hiere. 
Contad con la palabra de este jóven oficial, 
que goza de toda la confianza del General 
en jefe. 
—¿Y quién me asegurará de ía vuestra? 
—contestó el Marqués. 
—Hablad, Francia,—dijo Hervé,—y res-
petad ecbre todo á los que no pueden oon-
tast&r á las ofensas. 
Pelven se retiró un poco y permaneció 
inmóvil, apoyado en la pared, como deci-
dido á no tomar parte sn lo que sucedie 
Bemitido. 
En prueba da imparcialidad publicamos 
al Blgnionto, que aclara un telegrama red 
bldo OD Nueva York da Cayo Cedro, y 
trasmitido desdo aquella ciudad á la ouea-
tr*: 
Se. Directoi" del DrARio nx LA MARINA. 
Mu? Sr. mió y da mi más distinguida 
coDfiíderaoIcn: Suplico á V. se sirva dar 
cabida en lugar preferente del periódico de 
an digna direcaion & lo siguiente. 
Por ello le anticipa las gracias su autento 
S S. y au»crítor Q B. 8. M. 
Manuel Suares 
S(0. Junio 22 de 1886 
En el túmero 131 del DIABIO correspon-
diente al £ del corriente y en los telegramas 
de BU servicio particular ee l;5a uno fechado 
en Nueva York, que á la letra dice; "Según 
-'despacho da Cayo Cedro, el cargamento 
"de la goleta "Clotilde" fué vendido en 
"pública anbasta, conforme á l&s Instruo-
"ciones recibidas da Washington.?' 
"Además del pescado sa encontró á bor-
"do rom y vino, lo que parece indicar que 
"la goleta es un buque contrabandista." 
Cierto es que el cargamento de la "Cío 
tildi?", consistente en pescado vivo, fué 
vendido en Cedar Key, y al ínfimo precio 
de medio cenfayo la libra 
Dice el telegrama en ra ise^upda parte 
que, " á más del pescado se encontró rom y 
vino, lo que parece indicar que la goleta es 
un buque contrabandista." 
Es eomplaíamenta falso que al buque que 
nos ocupa llevase rom. Llevaba tan sólo 
medio g&lon de sgnardiente de caña y tres 
'garrafones de vino, todo pura el consumo 
Ú.& loa tripul antes, que sa pagan ellos mis 
moa eu rancho é provisionoi. 
Para prueba da qua el barco no es con-
trabandista basta oon fijar la atención en 
si certificado expedido por el Colector de 
la Aduana de Cayo Cedro, qne se encuen-
tra en poder del T A o . Miguel A. García, 
domiciliado en Agolar 69, y que traducido 
dice así: 
"Aduana de Cedar Key, Fia.—Oflcina 
"del Colector (administrador). Junio 11 de 
"1886 —A todos aquellos á quienes oon-
"eíerna.—Este es para certificar qua la go-
"leta española "Ciotllde" detenida por el 
"Gobierno ¡de los Eatados-Uoidos, no lo faé 
"por trf¡ü~o ilícito #Ü las ugUM deksE U . 
miiim mTiíjijiiww.wii P i W ^ - ^ ^ ^ " . ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ' _ _ i ^ ^ 
—Smorre,—dijo en&ésesa ^rancie, dea 
pues de sr.&ndar é los soldaSos que «aUesen 
del ERIOC;—hubiese vacilado ©n encargarme 
de ©«ta rnldon, t i la generoeidad dal Gene-
ral CQ J«fo no hubiera aligerado t u peso. 
Oíd las eond: clones que me permito ofreceros. 
El jóven teniente comunicó entónces á Jos 
jefes realiatas, qu® Ip ©acuoharon oon sor-
presa, las conelderacíoneB qué lo habían 
recomendado relativamente' ú las señoras y 
la moderación con que se proponía Hoche 
tratar á los prisioneros. 
—Sin embargo, sañore8,-^-afiadió |?íancifl, 
—debo preveniros que nuestro General no 
tiene las facultades necesarias para dlspo-
oer libremente de un miembro de la fami 
lia real destronada: ei asta restricción ame-
naza á alguno de vosotros, vosotros sólos 
podéis saberlo. 
Hablando terminado de hablar Franois, 
el M&rqcós conferenció en voz baja breve-
mente con sus dos compañeros, contestan 
do en seguida Flor-de Lis al oficial repu 
blicat)c: 
"tino por violación de las leyes de nave-
"gaclon.—W. W. Costrell Colector (admi-
"nistrtdor) de la Adnana eu ejerciólo — 
"Hsy el sello del distrito de Saint Ma'ka, 
"Puerto de Cedar Key. Flá . Adminlatrador 
"da Aduanas." 
Como Be vé por el anterior certificado, no 
hubo tal contrabando y sobre la acusación 
de violación de las leyes de navegación, se 
verá lo que hubo de cierto, oyendo ámbas 
partes como dice el periódico Las Nove 
dades de Naova Yoik 
Sobre las goletas "Paco" é "Isabel" que 
llevaban poco más ó ménos lo que la "Cío 
tilde", hay que decir: que el procedimiento 
usado oon ellas faé distinto, pues no se les 
vendió el cargamento ni se les acusó de 
contrabandiBtas. 
Aclarado y terminado el asunto, tendré 
el honor de dirigirme á V. otra vez. 
Brasil. 
El ministre da Hacienda ha dado lectura 
en la Cámara de los Diputados á su infor-
me anual, en el quo as exponen en resúmen 
los presupuestos del decenio último yee 
presentan los que han de regir en el próxi-
mo ejercicio de 1886-87. 
Por esto notable documento se ve que en 
dicho período los déficit han sido por tér-
mino medio de cerca de veintinueve millo 
nes de milreis al año. El déficit alcanzó 
su mayor cifra en 1884-85, en que se elevó 
á 35.683,000 milreis: en ol presente ejerci-
cio se calcula que no pass de 21759,000 y 
en el próximo de 1886 87 que no llegue á 
18 millones. En el presupuesto para 1887 
á 88 efitímanse los ingreeos en 132 220,116 
milreia y los gastoa eu 139.827,619, lo que 
da un déficit de 7.607,533 Para cubrirlo 
se cuenta oon un aumento de tres millones 
en los depósitos del Tesoro y con un acre-
centamiento en las reñía?, debido á una re-
forma arancelarla y á la Imposición de con-
tribuciones sobre las bebidas alcohólicas. 
El Senado se ha ocupado en sus últimas 
sesiones de la prisión de varias personas 
importantes del partido liberal en la pro-
vincia de Bahía por supuesta complicidad 
en ciertos asesinatos. 
En la tarda del 9 de mayo Be sintió en 
Río Janeiro y un radio de 150 millas, un l i -
gero temblor da tierra. 
Los indios de las márgenes delAlum, 
tributario de Amazonas, han saqueado una 
colonia y asesinado á 30 personas. 
La misión americana de Pernambuoo ha 
sido atacada por laa turbas. 
Ha empezado á sentirse el frío y las de-
funciones de fiebre amarilla en Rio Janeiro, 
han quedado reducidas á la proporción de 
una por dia. 
C R O N I C A G t E l T B R A I * . 
Procedente do Nueva York, entró en 
puerto á laa seis y cuarto da la m»ñana de 
hoy, el vapor imsricano City of Washing-
ton, con carga general y 11 pasajeros, de 
éstos 7 seguirán viaje en el mismo buque 
para Veracruz, esta tarda-
—En el negociado de Orden Público del 
Gobierno Civil da esta provincia, sa solici-
ta á les Srea. Presidenteo ó Secretarios da 
las eooladades Coral de Pasiegas y Dan 
ufantes Montañeses y del "Círculo de Pres-
tamistas" en esta capital, para enterarles 
de asuntos relativos á dichas asociaciones. 
—Según noticias rficiales al medio día 
de ayer, al estar limpiando un revólver un 
Individuo del Batallen de Orden Público 
destacado en el Cuartel de la Fuerza, tuvo 
la desgracia de ser herido en una pierna 
oon el proyectil de dicha arma al disparár-
sele oasualmenté. Ei paciente fué trasla-
dado al Hospital, después de haber sido 
curado de primera intención por un señor 
facultativo de la Capitanía de Puerto. 
—Con rumbo á Saint Nazaire y escalas, 
es hizo á la mar el vapor francés Ville de 
Bardeam, con 33 pafiajeroe de esta ciudad 
y 35 de tránsito. 
—Ha Bldo nombrado habilitado del cuer-
po de Policía Gubernativa de esta Provin-
cia, D. Ramón de Mendoza, Inspector del 
efgoT-do distrito de esta capital. 
—El teniente de navio D. Francisco En-
señ&t ha sido nombrado comandante del 
oñonero Alcedo. 
—Por la Presidencia de la Audiencia Te 
rritorlal se convocan aspirantes para pro-
veer por segundo turno de concurso la pla-
za de Registrador de la propiedad de Sagua 
la Grande, de 2a, clase y con fianza de cinco 
mil pesor; las eolloltndes ee preaentarán en 
la Secretaría de Gobierno de dicho tribunal 
en el plazo da treinta días. 
—Habiendo resultado desierta por falta 
de lleltadores, la eubasta efectuada con ob-
jeto ds contratar por dos años el eumlnis 
tro del aceite mineral necesario para el 
consumo de los faros de esta lala, excepto 
el de Pcnta de Prácticos; el Éxemo. eeñor 
Gobernador General ha dispuesto se cele-
bre una segunda subasta con arreglo al 
pliego de condloioneB publicado en la "Ga-
ceta" del 14 de mayo próximo pasado y 
que sirvió do base para la primera; puyo 
acto tendrá efseto en la Secretaría del Go 
blerno General el día 16 del mea de julio 
próximo á las doce de su mañana. 
—Se> halla vacante en el Presidio Depar-
tamental de eeta ciudad upa plaza de ayu 
danto, ofioial de Administraolon, dot&da 
con el punido anual de cuatrocientos pesos 
y saUolentca de sobresueldo, que debe pro-
veeré© por concurso, para lo cual se convo-
can aspirante?, pudiondo estos presentar 
sus solíoitudea en la Secretaría del Gobier-
no Gaaeral dentro dol término de treinta 
días, contador dssdo la primera publica 
clon ó al siguiente dia, si en el que espire 
dicho plazo fu^e faotlvo, debiendo acó m 
pañar á las Eolloitudea los dooumactos orí 
ginales ó en copla testimoniada qua Justifi 
quen los méritoB y servicios que tengan 
contraidos. 
—Por el Gobierno Civil se dirige una cir 
calar á les Alcaldes Municipales de la pro 
vinoia para que con arreglo á lo dispuesto 
por el Gobierno General ejerzan ia mayor 
vigilancia posible en los ingenios que ten-
gan penados contratados, enterándose del 
trato que se les da, alimentación, órden y 
horas da los trabajos que desempeñen los 
referidos penados. ' 
—Ha fondeado en el puerto de Barcelona, 
precedente de Marsella, el vapor alemán 
Oottorp, notable por hallarse expuesto en 
su intéripr rpnestr&rips de todas laa mate 
rías que tiene para la exportación la casa 
armadora, llamando la atención los da hila-
do?, teJUlcs de aeda y algodón, quincalla, 
dregas, Juguetsa y ferretería. 
El Qottorp está destinado á recorrer los 
principales puertos españoles y extranjerce, 
y eu visita tiene por objeto ei que Jos comer-
ciantes da aquella plaza conozcan los pro 
duelos slemanea, ala nazesldad de viajantes 
ó raprosenfónte, pudlendo después da exa-
mioades lorf géneros, hacer los pedidos que 
coa vengan; pero como nuestra legislación 
de aduanaa no permite que á bordo de los 
buques oa obran les bultos que encierran 
las marcenólas del maniñesto, privará que 
el Oottorp realice un buen negocio. 
—Según dice un periódico madrileño de 
última feohi», k<ibía salido de Madrid para 
Lérida el duque de Aumale. E l objato de 
este vl&ja es base? estudios topográficos 
militares cobre el tsrreao, para continuar 
ei estudio de los príncipes do Confié, cuyo 
primer volúmon ee tan conocido de nueatros 
Utoratcs, h&bieudo merecido algunas reo 
tificaoicnes en lo relativo al papel que 
representó el duque da Alburquerque en la 
batalla de Rocrof, da parte de los Sres. Cá 
noí-fcs de! Castillo, Fernández Duro y Ro 
dvíguez Vilo. 
—Bajo f i epígrafe de ''Nuestro merca-
do," dice E l Comercio de Ssgua, en su nú-
mero del sábado último: 
"Poca ha sido la animación que ha rei-
nado en este mercado durante la semana 
qne boy termina. Sólo sabemos haberse 
vendido á principios de la misma unos 500 
boeoyea regular refino á 3f, 3 | y 4 reales 
en la Boca. 
A l cerrar esta revista, les compradores 
muestran desees de opsrar en firme al re 
dedor de 4 i por masoabado regular refino, 
y si las noticias de mejora se afirman, re 
esperan en la próxima semana transaccio-
nes regulares." 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, m han recaudado el 
día 19 d» junio, por derechos aranoels 
ríos: 
En o r o , „ „ , 2 7 . 7 6 7 37 
En p í a t e . . 289 09 
Sn b m e t s a . _ „ » „ . „ . . „ „ f 3,112 51 
Idem por impuestos.1 
E Q o m , _ _ 1828 36 
C O B B B O . N A C I O N A L . . 
Por el vapor americano City of Washing-
ton, recibimos boy periódicos de Madrid 
cuatro días más racientes en sus Uohaa que 
ĉs qua teníamos también por la vía de 
Nueva-York; ó sea hasta el 3 del actual. 
Hé aquí BUS principales noticias: 
Del 31. 
En el expeso del Norte salieron ayer para 
Francia la princesa Clementína de Orleans y 
au hijo, á qulcuos han despedido en la esta-
ción las infantas doña Isabel y doña Eulalia, 
el infante D. Antonio, la archiduquesa Isa-
bel y loa jefes da Palacio. 
—El inteligente coronel de Eitado Mayor 
Sr. Galbis, quo en Tánger desempeñaba una 
comisión del Gobierno, ha regresado á Ma-
drid y conferenciado con ol Sr. Moros. 
Acompañan al Sr. Galbis un sargento de 
tiradores del R ff, cuyo uniforme ha llamado 
la atención: se compone de ancho pantalón 
encarnado, chaquetilla azul con vivos ama-
rillos, chaleco con galones y turbante mo-
runo. 
—Laa bases del proyecto sobro fuerzas 
navales aprobado por el Consejo de gobier-
no da la marina, son las siguientes: 
"Se croa un presupuesto extraordinario 
da oonstrnoolonea navales da 225 millones 
de pesetas, pagaderos en nueve años. Sa 
Invertirá en la construcción da buques de 
distintas clases, para formar una escuadra 
da primera clase, compuesta toda de bu -
ques de nueva oonstrucelan, y otra de se-
gunda oon algunos buques nuevos y los an-
tiguos que pueden prestar útiles servicios. 
Terminados todos los buques actualmente 
en construcción y los proyectados, lo que 
podrá suceder en plazo de cuatro años, aun-
que el pago se haga en nueve, Etp&ña ten-
drá, como hemos dicho, la alguíente orga-
nización de fuerzas marítimas: 
Escuadra de primera clase, hoy en cons-
trucción y en proyecto —Acorazadoe: el Pe 
layo, 1; cruceros de primera clase, 12; Idem 
de segunda y tercera, 13; torpederoa de pri • 
mera olasa, 100; Idem de segunda, 50; tras-
porta arsenal, 1; total 177 buques. 
Escuadra de segunda clase, buques ac 
iuales y en iwcyscto.—Acorazados, 6; cru-
ceros de primera clasej 2; buques de segun-
da y tercera clase, 83; ídem menores, 53; 
total, 92. 
—Dice E l Imparcial de Madrid: 
"Es ya efloial el nombramiento de D. Ra 
mon Piérola, obispo do la Habana, para la 
Iglesia y obispado de Avila, que resultará 
vacante por traslación da D. Ciríaco San 
cha.» 
-Í-E1 congreso ee constituirá el viérnes 
próximo. El sorteo de oeooiones será el sába-
do, y la discusión del mensaje principiará el 
miércoles de la semana siguiente. 
—En la Gaceta de hoy aparece la sen-
tencia de la Sala tercera del Tribunal de 
Cuentas, eobre oi Juicio da realdanoia for-
mado al General D. Lula Prendergast, co-
mo Goderuador Superior Civil que fué de 
la Isla de Cuba. 
Como es da suponer, dada la rectitud y 
especialeB condiciones da nuestro respetable 
amigo, en el fallo sa declara que éste "cum-
plió bien y fielmente los deberes que le im-
ponían las leyes.'.' 
—Si mañana firma la Reina Regente, el 
mártes llevará el Sr. ministro de Estado á 
la alta Cámara el proyecto de ley aproban-
do el convenio con Inglaterra. 
—Bolgin.—En el de anoche no ee hicieron 
operad OE es. 
Dell? de Junio. 
Nos falta tiempo y espacio para dar, A-
quiera fuese en síoteeis, un juicio sobre la 
sesión del Senado, que ha perdido parte de 
en interés anta el trlsto suceso quo hoy 
preocupa la atención do las gentes. 
Pero no dabemos ocultar que el discurso 
dol Sr. Sagasta, contestando valientemente 
al del Sr. Abarzuza, qua apremió al Gobier-
no para que siguiera una conducta reformis-
ta y dal matiz liberal más pronunciado, nos 
ha satisfecho por completo, como ha com-
placido á todos los hombres de órden, sin 
que tengan motivo para quejarse los libo-
cales. 
El Sr. Sagasta ha hablado oon la ente-
reza da un político da conviocionea pro-
fnndrtB y ooa la einoerldad de un hombre 
da Gobierno. Así es como deben diseu-
rcir los que tienen la inmensa responsabi 
lidad del poder, frente á tas benevolencias 
interesadas de loa republicanos y á las im-
paciencias de loa dialdentes. 
Fuera del discurso del Sr. Sagasta, que ha 
dado lugar á muchos y muy lisonjeros co-
mentarlas, merecen registrarse las afirma-
alones del Sr. Abarzuza, que vencido en 
sue fines liberales, ha querido hacer blanco 
do sus iejueticiss al partido conservador. 
Por fortuna estaba ol Sr. Sllvela, que en 
érpllca vigorosa y contundente ha vuelto 
por loa fueros da la verdad, fijando la ver-
dadera actitud de nuestros amigos, que no 
puede ser más digna ni más patriótica. 
—No ha firmado hoy S. M . la Reina el 
decreto autorizando el proyecto de ley para 
aprobación del convenio de loglaterra; pe-
| ro lo hará mañana probablemente, y al día 
elguieute ae dará cuenta al Senado. Los 
senadores catalanes se aprestan al ataque, 
y los vinateros anhelan explicaciones sa 
tiífíictorias sobre la división de la eeoala 
alcohólica. 
—Ha llegado á Roma el Sr. Cardenal 
Moaesolllo, acompasado del Obispo Sr. 
GniB&eoIa. 
En la estación esperaban al sáblo y vir-
tuoso prelado do Valencia todo el personal 
Embajada española y gran nómero de de 1 
esp&ñoíea residentes en la capital del orbe 
católico. 
Ayer ha debido ser recibido por Sa San-
tidod y por el secretario de Estado, Carde-
nal Jacobini. 
El Cardenal Moneeciüo recibirá tres días 
on el 6£loa dol Troco dal Palacio da Espa-
ña 
—Loe senadorea qua han votado en con-
tra de la contentación del Maneaje han 
sido: 
Sres. Marqués de Vallejo—España—Ma-
gaz —Marqués da Hoyos—García Torres— 
Mena y Zorril la—Eiduaysn—Raíz-Rodrí-
guez Rubí—Marqués de San Cárloa—Conde 
de Casa Valencia—Shee Saavedra—Alar-
coa—Queeada—Moreno Léante—Botella— 
Bosch—Lassala—Caramés—Conde deMon-
tarco -Marqués de Monistrol — Sánchez 
Buaíillc—Sllvela — M»6fanet—Vida—Cár-
denas—Marqués de Molina—Miranda—An-
te^uera—Marqueses de Viilamejor-San 
Saturnino—PrancoB y Secane—Gargollo 
Polo—Bfavo—Condes de Almaraz—Guaqul 
- Pallarea—Tejida da Va! dcaer* y Tarrea 
Habl&nd.o seí, Pior-de-Llíi se colocó la 
empaca deennda dpbxjo del tjiaE^ Izquierdo | 
y sacó del pacho una pistola, armándola. 
Sue tres oompaBorcc le imitaron en seguida. 
A eate movimiento amenazador, la señorita 
do Kergant y la hija del guarda cayeron 
dg rodlllsíijaafio á labnüaes en que conti 
nuaba Andrea desmayada. Francls retro-
cedió un paso y empuñó una pistola de laa 
dos quo llevaba en el cinturon: al mismo 
carcajada sonora y prolongada había sus-
pendido á la vez todas las amenazas y hela 
do todos los úo^'azoaea. 
—¡Es mi hermana! -d i jo á media voz el 
señor de Kergant, en medio del profundo 
silencio que había reemplazando el tumulto 
de los prepsrativos del combate. 
Todos los ojos siguieron con ansiedad la 
dirección que indicaba la temblcrosa mano 
del Marqués; la Cañones*, de pié en el hue 
Hervé, que con los brazos oruzadoa y apo 
y&doa en la pared conservaba su actitud 
tranquil a y como icdMíírenta. 
Atraídos los granaderos, quo ocupa-
ban la sala inmediata, por el ruido de las 
armes, habían acudido do nuevo á la puer-
ta. 
—¡ápartaos, mi ten iente! -gr i tó uo aol-
dado;—¡apartaos, que nos Impedía dlapa-
rail 
—Señoree,—dijo Francia oon voz altera-
da,—os conjuro por última ves, al tenéis 
—No mo eorpre^éie, ea^ayoí Oj ningún j algún sentimiento do compasión para esas 
ratgo magnánimo por par^e 'da vuestroi desgraciadas mujeres.... 
general. Sahornos que eus palabras valen| —¡Jorge!—exoíamó Flor-de-Lis con te-
tiempo Contrajo au írente v,n pliegue de | co de la ventana que habían abierto para 
eombría inquietad, y miró i^pidamente á aaxiüar á Andrea, miraba fijamente al ex-
naz—Llorante-Gasset—Pérez Batallón— 
Relnosa—Duque de R lvas -Marqués de 
Zaldívar—Pezuela—Conde de Canga A r -
güsiles-Moyano—Chacón—Marqueses de 
Torneros y Vlueat y Señor do Rabianea. 
Loe generales Marqués da Novalisbes, 
Eohagü3 y B'aneo votaron con la mayo-
ría. 
—Como en el Senado, loa romeristas se 
preparan para intervenir activamente en 
la dlscualon dol menssja en el Congreso. 
El Sr. Rodríguez San Pedro apoyará uua 
enmienda referente á los tratados de co-
moroio: el Sr. Puga consumirá un turno en 
contra, y ol Sr. Romero Robledo interven-
drá en el debate para recoger las alusiones 
personales que espera se le hagan. 
—Verdaderamente las autoridades de 
GIbraltar no han obrado oon exceso de pru-
dencia arrancando á una cañonera españo-
la el contrabando que había apresado. 
Segunjlas noticias recibidas del comandan-
te general del campo, el domingo último el 
Tarifa hizo prosa de dos faluchos .cargados 
de contrabando, tres ó cuatro millas al E . 
de GIbraltar. Arrastrábalos á remolque 
hácis Algeciras, cuando al pasar á una m i -
lla de Punta ds Europa, la batería inglesa 
allí colocada hizo contra nuestro cañonero, 
aunque sin darle, tres disparos en tanto 
qne salleado otro cañonero inglés á sn vis-
ta, acercósele y ee llevó las presas al puer-
to de GIbraltar. 
Aunque inmediatamente la autoridad su-
perior militar del campo dirigió al Gober-
nador de la plaza las correspondientes re-
clamaciones, la violación sufrida es un acto 
que arguye una vejación intolerable, y que 
ciertamente no debía experarse de las au-
toridades dol Gobierno de Inglaterra, cuya 
cordialidad oon España sería la prenda del 
deber más rudimentario en los momentos 
en qua el Gabinete de Madrid acaba de dar 
al de San James tan notorias muestras de 
su amistad. 
—Con sinceridad y noble modestia in -
tervino ayer el Sr. Camacho en la discusión 
del Mensaje para contestar & una alusión 
del Sr. Abarzuza. 
No hemos de regatear al actual Ministro 
de Hacienda nuestro aplauso por su patr ió-
tico deseo y sus esfuerzos para mejorar 
nueetra eltuacion económica. 
Explicó las grandes esperanzas que tiene 
en el porvenir de la Hacienda española, y 
no tenemos para qué decir cuánto celebra-
rémos verlas realizadas, y oon acento de la 
mayor convicción afirmó la necesidad, que 
se halla dispuesto á satisfacar, de separar 
la política de la administración para al-
canzar los frutos á que el país tiene dere-
cho. 
Esto no ea sino para muy celebrado. 
Llamó la atanclon de la Cámara la decla-
ración que hizo el Sr. Camacho de que es-
taba resualto á no volver á ser Ministro, y 
que no lo hubiera sido á no ser por las clr-
cunotanciss á que dió lugar la muerta 
dal Ray, en las cuales no podía prestar oídos 
más que á los impulsos da su patriotismo. 
Cualesquiera qua hayan sido nuestras d i -
ferencias da criterio con el Sr. Camacho, 
reconocemos con guato au firme convicción, 
los nobles impulsos qua le guían, eu corte-
sía exquisita y el sacrificio que hace en su 
avanzada edad y estado de salud, consa-
grando tola su iateligancla y toda su ener-
gía al servicio da la patria. 
—Se ha dicho hoy que el candidato más 
probable para el Gobierno de Madrid es el 
Sr. D Alberto Aguilera. 
—Bolsín.—En el de anoche ee ha cotiza-
do el cuatro oo? ciento interior, 59,50; l i -
quidación, 59,15< 
Del 2. 
El Sr. Gamazo ea encuentra casi total-
meo te restablecido da su dolencia. 
A principios de la semana próxima volve-
rá á ocuparse de los asuntos de su departa-
mento. 
—Las decoraciones hechas por el minie-
trn de la Guerra contestando al general Sa-
lamanca han sido bastante comentadas. 
L%a terminantes afirmaciones dal general 
Jovellar eo&tsnlendo que no existen inferen-
cias entre los militares y paisanos qoe sean 
diputados ó senadores ponen da manifiesto 
la ineficacia de lo preeeptaado en la ul t ima 
real órden, en la que se marean l imltaoíb-" 
nes al explicar lo que ea el ejercicio del car-
ga de representante del país, y los dereobof 
de ciudadano. 
En aquella real órden se trató de sostener 
el texto de la ley constitutiva en relación 
con el título primero de la Constitución de, 
Estado, pero meditado el asunto, se com-
prendió que el cargo de senador era una ex-
cepción que no podía sujetarse á instruccio-
nes opuestas al precepto constitucional. 
Según nuestras notíolss, el término de la 
cuestión se obtendrá per medio de una real 
órden, en ia qua, contestando á otra con-
sulta del capitán general del distrito, pen-
diente hoy, se dispondrá que los diputados 
y senadores, sean ó no militares, gozará^ 
Bin excepción ni limitación alguna de loa^ 
derechoa que consigna el precepto consti-
tucional. 
—La discusión ds las actas de la Habana 
dió ayer algún interés á la sesión que cele-
bró el Congreso. No faé, sin embargo, 
grande la eoacurrencia da diputados ni de 
público. Abrióse la saaion á las dos y cuar-
to. F aeren proclamados los siguientes di-
putados: D. Antonio Vázquez y López-
Amor (Bstanzos). Rodríguez San Pedro, 
García San Miguel y Pando (Pinar del Río), 
Fernández Soria (Almeadralejo), Riostra 
(Estrada) y marqués de Mochales (Vlgo). 
Paciéronse & discusión, interviniendo en 
el debate los Sres. Gómez Mario: Azcárate, 
Flguavoa, Viilanueva y Portuondo. La co-
mldoa de actas no había estado unánime en 
el esámen de laa da la Habana; míéntras la 
mayoría opinaba por la proclamación de 
todos loa candidatoa elegidos, el Sr. Azcá-
rate créa quo uno sólo puede proclamarse, 
declarándose graves las otras actas. 
El Sr. Gómez Marín (de la comisión y de-
fensor del diotámen, impugna el voto partl-
calsr del señor Azcárate, y dice en resú-
men): Las protestas formuladas se fundan 
en el hecho de habar votado electores que 
carecían de derecho electoral; esto ha suce-
dido en la sección da Güines, en que apa-
recen unos cuatrocientos electores, y la co-
misión de aot&e, rebajando este número d£ 
votos del total deles obtenidos por los c»n-
didatcs electos, encuentra quo todavía re-
sulta para ellos una gran mayoría. 
Ea votación ordinaria se aprueba el di#-
támen, oon la promesa por parte de la c»-
mfeion de qua ae pasará á loa tribunales h 
Indicación de que depuren loa hechos ds-
aanciados, siendo proclamados diputada 
los Srea. Batanero, Albacete, Vázquez Quet 
po, Balaguer, Armiñan, Santos Guzmai, 
Viilanueva y Portuondo. 
—Sin ser Importantes laa sesiones de Cóc-
tes han despertado hoy algún interés entre 
la gente política. o 
Verdad eé quo la pregunta del General 
Salamanca en ol Senado, y la diecusion d? 
las aotañ de la Habana en el Congreso, han 
producido muy opuestas impresiones: allí 
peco lisonjeras para la disciplina del ejérci-
to y para la eeriedad dal Gabinete: en la 
Cámara papular muy agradables para loa 
que son ántes qne políticos y ántes que l i -
berales 6 conservadores ó autonomistas, es-
pañolea netos. 
—Ayer llegó á Madrid el Subsecretario 
del Ministerio de la Guerra, General Velas-
co, quedando encargado del Goblerdo mi l i -
tar de Cartagena el brigadier S. Sampeiro. 
—Ha llegado á Madrid el Sr. Obispo de 
la Habana, electo de Avila y senador del 
Reino, D. Ramón Fernández de Piérola. 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 
cuatro parpótao á 59,65 al contado, y £9,80 
fio de mes. 
I 
por hechos. Desgraciadamente, cabemos 
cambien que eobre él existe gna autoridad 
que puodo hacerle abrir las manea atadas 
p ir BU palabra y arrancarle sus prisioneros. 
Ahora bleií: esta ea una probabilidad qua 
«asea señorea y yo nos negemos resuelta-
mente á creár. ¡A nosotros Kado! 
A e.te llamamiento, el guarda corrió á 
oolccarsa al lado de su amo. 
—¿Debo entender, eaballero,—dijo Fran-
sís,—qoo teñóla la loca idea i 
—Da defendernos, sí, eeñor. Sabemos qne 
ia laoha e.a desigual, poro también ea cierto 
qa-i sjidados privados de sus jefes se ba-
tea mal. 
rribie acento,—¡tú contectarfis á ese bom 
br.! 
Y colocándose bruscamente delante de 
Hervé: 
— ¡Comandante paiven,—-añadió,—ren 
nombra del cielo, defandoosi 
Hervé volvió lentamente la cabeza y no 
so movió. F;or-d€-LlB so eoparó algunos 
paecf; extraña sonrisa contrajo sus láblos, 
dej&ndo var sus blancos y finos dientes, y 
dando á un rostro expresión casi feroz, le-
vantó reíaeltamonte la pistola; pero de 
prout'! cayó eu mano como Inerte, rodando 
la piscóla por el suelo. Un ruido inexplica-
ble en aquella hora mortal, el ruido de una 
terlor y continuaba riendo; pero eu risa se 
trocaba frecueutomente en aollozos. Da 
pronto se volvió á los del salen, y dando 
algunos pasos háoia su hermano con actitud 
rígidss 
—¿Por qué no reít?—dijo.—¡Qué raros 
BCÍÍI ¿No habéis visto nunca una boda? 
En cuanto lleguen los viollnea bailaré 
moa . y no t a r d a r á n . . . . . . porque el 
novio acaba de marchar; no va muy léjos y 
ea j ó v e n . . . . ¿Estos señores serán Ein duda 
convidadob? Sopongo que serán parien-
tes tenemos muchos en Bretaña 
se lo diré al Rey. Juan, dálea sillas 
Señores, no he querido ofenderos.... ¡Qué 
gclda con aparente reelgosolon, se acercó á 
Fran ele.' 
—Tomad mis arnas, caballero,—le d l j^ ; 
—Esta ea demasiada añlccion ya para un* 
nooh». Dispuestos estamos á seguiros. E s -
tay seguro de quo no me desmentirá el se-
ñor de Kergant. 
El Marqués, volviendo un poco la cabeza, 
hizo un movimiento de aprobación. Francia 
expresó certeemente su pesar por haber sido. 
canea de una desgracia do familia, y 19 
desesperaba verdaderamente tener que n -
mentarla arrancando al señor de Kergsnt 
á cuidados tan legítimos; pero no podía 
diferir BU marcha ni un eólo momento t i i j 
faltar á su deber. A l mismo tiempo añadíé 
quo solamente Plor-de-LIs, Jorge y ' t í 
Marqué) estaban obligados á marchar, 
quedando en el castillo todos sua demás 
habltf ates, aunque prisioneros por algunas 
horas, en atención á que mandar ía cortar 
los puentes de los fosos en cuanto ealiera el 
destacamento, para evitar que se diese la 
alarma en el país. E l teniente mandó desde 
luego á los soldad&doa que rompiesen el 
puente del Jardín-
Durante estas explicaciones, la Canonesa 
hermosa noche!.... creo que mejor estaría-1 había vuelto á !a vida; pero sus ocntesta-
mos fuera para bailar o . . . , y además, aquí I clones extraSaa y sin relación con l a s in 
falta a i r e . . . . . . ' aire, s í . . . . no i é é . . . ¿qué 
ea esto. Dios mío? 
La voz de la anciana se extinguió en es-
pantoso estertor. Inclinó la cabeza á la es-
palda, lanzó agudo grito y cayó rígida en 
brazos de eu hermano. 
Paralizados ^por esta eruel escena, repu-
blicanos y realistas seguían sus detallea 
con compasivos ojea, olvidando sua propios 
peligros. Hasta el enérgico semblante de 
Jorge expresaba irresolución y abatimiento. 
Flor-de-LIs cambió oon él algunas palabras 
rápidas, y encogiéndose de hombrea en se 
quietas preguntas que le bacía su barmans 
demostraban que continuaba el deeórden 
de au cerebro. La misma tranquilidad do 
sn demencia podía hacer temer que fuesá 
duradera. En otro extremo del salón, A n -
drea estaba abrazada á Hervé, y, con ¡a 
cabeza apoyada ea ol pecho del jóven, daba 
libre curso á silencioso llanto. 
Observando que Ficr-de-Lia y Jorge es-
taban ya en la habitación inmediata, el 
señor de Kergant ee volvió ráp idamente á 
Francls, y le dijo: .. ' 




La Gaceta de hoy contieno laa dlapoeloio-
nes aignientee: 
Estado.—Real decreto eatorieaudo al mi-
nistro del ramo para presentar á laa Córtes 
uu proyecto de ley pidiendo la prórroga de 
todos los tratados de comercio vigentes y 
para conceder á loglatarra el trato de la 
nación más favorecida. 
Proyecto de ley á que se refiere el Real 
decreto anterior. 
—La Gaceta pnblicó ayer las Reales ór-
denes resolviendo el expediente del puerto 
de Málaga, famoso por las rémoras y obs-
táculos que siempre se habían venido opo-
niendo á la solución. 
Sólo las Reales órdenes ocupan tres pla-
nas del diario oficial, y es preciso haber 
visto el verdaderamente asombroeo volúmen 
del expediente, que casi llenaiía un carro, 
para comprender la suma de estudio y de 
trabajo que representa su solución. 
Los ministros se venían sucediendo en 
Fomento sin que ninguno se atreviera á 
atacar tan formidable estudio, y á esto se 
unía el cúmulo de empeños y de recursos 
obstruccionistas para dilatar más y hacer 
cada vez más difícil la solución. Lo más 
extraordinario del caso era que el dinero 
estaba reunido desde hace largo tiempo, y 
las obras no podían empezar por falta de 
autorización. 
Así es que Málaga debe grandísimo reco 
nocimlento al Sr. Montero Ríos, el primer 
ministro que ha atacado de frente el célebre 
expediente del puerto, que lo ha estudiado 
día y noche, no dejándolo de la mano mns 
que cuando la terrible desgracia que le so 
brevlno, y volviéndolo á coger á los muy 
pocos días para darlo al fin resuelto. 
Para Málaga, el puerto era cuestión do 
vida ó muerte. De caer del todo en la 
ruina y en la miseria, ó de levantarse hasta 
la prosperidad de BUS antiguos tiempos. E l 
júbilo con que recibirá las Reales órdenes 
de la Gaceta de ayer será grandísimo. 
—loformea fidedignos de personas cono 
cederás del estado de la opinión en las Pro-
vincias Vascongadas, quitan toda impor 
tanda á la agitación carlista de que se ha 
hablado. 
Parece, t í , que se mueven algo y que hace 
pocos días hubo una reunión en Bayona; 
pero los que intervienen en estos manejos 
tienen escasa significación, como lo prueba 
el que no asistiera á Bayona ningún jefe 
caracterizado. 
Por otra parte, no diaponen, hoy por hoy, 
de medios para un movimiento de fuerza, 
que do seguro no encontraría eco en aquel 
país donde la mayoría de sus habitantes se 
muestra poco propicia á emprender nuevas 
y desastrosas corretías. 
—Concurridísimo estuvo anoche el Círcu-
lo conservador. 
Además del Sr. Cánovas del Castillo asis-
tieron los exminlstros señores conde de To 
reno, Sllvela (D. Francisco), Elduayen, V i 
llaverde, Pidal, Cos Gayón, Quesada y Pe 
zuela, casi todos los senadores y diputados 
del partido y muchos socios. 
En las diferentes conversaciones que sos-
tuvo con sus amigos el Sr. Cánovas, t rató 
con preferencia de la presentación en el Se 
nado del modus vivendi, de los Incidentes 
suscitados en las Cámaras con este motivo, 
del juicio que les merece á los conservado 
res y do la conducta que deben seguir cuan-
do se discuta. 
No concede el Sr. Cánovas gran impor-
tancia á las dudas suscitadas sobre la im-
procedencia del debate en el Senado ántes 
de la aprobación por el Congreso del men 
saje, en el que hay un párrafo sobre el mis-
mo asunto y acerca de la potestad de la al-
ta Cámara para entender ántes que el Con-
greso en una cuestión que puede estar com-
prendida en el artículo 42 de la Constitu-
ción. 
La primera de estas observaciones la juz 
ga sin fundamento, pues el reglamento de 
las relaciones de las dos Cámaras se refiere 
á los proyectos de ley, y no puede aplicarse 
de ningún modo al mensaje, y la segunda, 
aunque en armonía con la más ortodoxa 
doctrina constitucional, carece también de 
eficacia desde el momento que, como en es-
te caso, los precedentes parlamentarios au 
torizan la presentación en el Senado. 
Pero éstos, que en último término pudie 
ran ser pretextos para hacer lo oposición, 
no los necesitamos, pues tenemos motivos, 
7 motivos mny fondados, para iacer ana 
opoalolon, no do oaráoter político y apasío 
nado, tino serla y levantada, como correa 
pondo & ios principios, antecedentes y con-
ducta del partido en esta Importante cues-
tión. 
Y nuestra oposlolon—decía el Sr. Cáno-
vas —debe aer, aunque ruda, seria y funda-
mental, para que el el disgusto de la reglón 
catalana ee tradujera en agitación popular 
no pueda sospecharse por nadie que hemos 
contribuido á ella. 
Dos son loa puntos capitales que so pre-
sentan para la Impugnación: la falta de re-
ciprocidad en la parte de las colonias y la 
reserva del gobierno inglés para modificar 
la escala Inferior de los vinos, cuyos perjui-
cios no estarán compensados con las venta-
jas que se nos conceden en loa gradee su-
periores. 
El Sr. Elduayen mostrábase decidido á 
combatir oon energía el modus vivendi y 
hacía presente que el tratado con él conve-
nido era muoho más favorable á nuestros 
intereses, y que en él no estaban compren 
dldaa nuestras colonias, como demostrará 
con el texto de las negociaciones seguidas 
en su tiempo. 
—Dos horas y media estuvieron reunidos 
ayer tarde loa ministros en Consejo, bajo la 
preaideocla del Sr. Sngasta, excepto el de 
Ultramar, que aunque más aliviado, conti 
nú 4 sin salir de casa. 
Hó aqui loa asuntos tratados, según la 
nota oficial. 
^ Aprobación de la ley de fuerzas navales 
presentada por el Sr. Baranger. 
. Aprobación, a&í mismo, del proyecto de 
hipoteca marítima. 
Autorización para adquirir varios caño-
no» rápidos. 
1 Igualmente fueron aprobadas las varla-
cidnes Importantes y radicales que se In-
troducen dn los pliegos de cóndiclónes para 
la contratación de obras públicas. 
Se despacharon varios expedlontes admi-
nistrativos de osease interés. 
Se proveyeron algunos cargos militares 
que no se detallaron, entre los que figura el 
nombramiento de un brigadier para un 
mando en Coba. 
Los ministros se ocuparon además de los 
debaten en las Cámaras, de la discusión que 
se anunol» sobre el modus vivendi y del In-
cidente de GHbraltar, cuya solución favora-
ble considera el gobierno segura. Quiíá 
también se tratara de la cuestión de'An-
—Un atrevido discurso del Sr. Montllla 
pn el Congreso combatiendo rudamente la 
nolítlca electoral, y una protesta del señor 
Botella en el Senado por haber remitido el 
Gobierno á la alta Cámara el modus viven-
di ántes de llevarlo á otra, según determi-
na el art. 42 de la Constitución, forman, 
gor decirlo así, las dos notas Balientes del 
—Leyendo la revlata extraDjara que pu-
blica I I Popólo Romano llegado hoy á Ma-
drid, hay que convenoeríe de que en Espa • 
ña, las provincias de Cataluña deben estar 
ardiendo en pler a guerra civil, á causa del 
proyecto de convención comercial con In-
glaterra 
Los Informes que han producido los pá-
rrafos alarmante que el órgano de Mr. De 
prótis escribo no descansan, por fortuna, en 
ningún dato verdadero. 
« I en los confines de Cataluña y Francia 
ítótán, reconcentrados los prófogos ^spaño 
lea Barllsíae y republlcanoa, como l í Pcpolo 
Somano llama á ios proscriptos de España 
QQU todos loa demás intransigentes, ni las 
Manifestaciones que álgunoa círculos indus • 
males de Barcelona han he:cho en oposi-
ción al proyecto de tratado, se han excedi-
do de los términos que marca el derecho de 
representación que es común á todos los 
españoles en cuanto afecta á los intereses 
públicos. 
i N G t A X í B E A . — Z d t í á r a ? , 13 de junio.—-
Mr. Cfladstone ha dirigido á sus olectores 
el programa siguientes "Rechazado ol pro-
yecto de ley de autonomía Irlandesa, el mi-
nisterio ha decidido con el beneplácito de 
la Reina, disolver el parlamento. Solamen-
te la gravedad de los acontecimientos me 
obliga á solicitar de vosotros por la décima 
quinta vez, el honor de vuestra confianza. 
Estoy convencido de que laa medidas coer-
oltivas no pueden restablecer la calma en 
Irlanda, y es por esto que he buscado los 
medios de dar á ese desgraciado país los 
medios de gobernarse por sí mismo. Mis 
adversarlos pretenden que mi proyecto 
tiende al desmembramiento del Imperio; 
euando mi único objeto es estrechar loa la-
tos que unen los dos pueblos. Los-derechos 
Qe í í landa han sido violados durante largos 
aíSos por Inglaterra constanteijiente, y ea 
B M borrar la maclja da este proceder que 
íratamoa hoy de entrar por la senda de la 
legalidad. Espero que vosotros me ayuda-
réis en la tarea." 
Melbourne, 13 de junio En una reunión 
de 8.000 ciudadanos que se ha celebrado 
hoy presidida por SIr Bryan O'Loghlen, se 
han dado las gracias á Mr GHadstone por 
f a política eábia y generosa, cuando se es-
fuerza en arreglar las diferencias con Irlan-
da, deplorando que su política no haya sido 
adoptada por la cámara de los comunes. 
L6nires,13dejunio.—^n un programa 
á sus eleotorsíB Mr Trevelyan se expresa en 
estos términos: "La experiencia tiende á 
demostrar que si damos á Irlanda un par-
lamento separado, obligándola al mismo 
tiempo á pagar anualmente algunos millo-
nes de libras, será necesario atenernos á 
un movimiento separatista que será impo-
sible de dominar." 
Düblin, 13 de junio.—Ayer hubo un de-
aórden en Silgo. Varias casas habitadas 
por protestantes fueron saqueadas. 
Sligo, 13 de junio.—En la pasada noche 
ha sido incendiada la casa de un oranglsta 
por una banda de perturbadores. Los 
soldados cargaron á la multitud é hirieron 
á varios alborotadores. Hoy la población 
ha permanecido tranquila. 
El deeórden fué provocado por los cató 
lieos, que estaban furiosos porque algunos 
individuos hablan arrancado la« rejas que 
rodean el obispado. Se reunieron por mi 
llares y atacaron las casas de los oranglstas 
protestantes y maltrataron á varias perso 
n^s. El círculo del condado, el círculo 
oonstltucloDal, la casa del ministro pro 
testante y varios templos, fueron saqueados. 
Los oranglstas no han intentado tomar 
repreBalias. El alcalde nacionalista y varios 
magistrados católicos han procurado con 
tener á los perturbadores del órden, pero 
nada han conseguido. 
Dublin, 14 de junio.—Be han tasado en 
dos mil libras esterlinas las depredaciones 
que han causado en Silgo los alborotado 
res. 
En Klirush ios arrendatarios han entra-
do en negociaciones con los agentes de los 
propietarios, á fin de llegar á un arreglo, 
rebajando loa precios de arrendamiento. 
Los arrendatarios han resuelto no pagar en 
manera alguna á los propietarios que no 
quieran entrar en arreglos de rebaja. 
Lóndres, 15 de junio.—Loa oonservadorea 
han eacogido al coronel Campbell Walker 
para oponerle como candidato á Mr. Glada-
tone en las T i t ^ m u s «laoolones. En su 
prcfaelon do fo'á loa electores de Mitlotbian, 
Mr. Walker dice que la fuerza del partido 
irlandés so debe completamente á las oon-
oeaionea de Mr. Gladetone. 
Dublin, 15 de junio.—Mx. Dillon ha d i -
cho hoy en una reunión que la actitud del 
pueblo irlandés habí 1 sido admirable des-
pués del desengaño recibido con el rechazo 
del proyecto de autonomía. Esto prueba, 
ha dicho después, que comprende los pro • 
gresos gigantescos que haca la causa na-
cional irlandesa. Mr. Henly ha dicho que 
Chamberlain es el responsable de los de-
sórdenes de B ilfast. 
Belfast, 15 de ^'WMÍO.—La Investigación 
verificada con motivo do la muerte de Mr. 
Me Cormiok, durante los últimos desórde-
nes, ha demostrado que los constables de 
policía rompieron el fuego sin haber reci-
bido órden para ello, y que el tiroteo fué 
suspendido por órden del Inspector Green; 
y que las amonestaciones legales no fueron 
leídas ántes de disparar sobre el pueblo. El 
Jurado ha dado un veredicto do culpablll 
dad do homicidio voluntario contra los 
agentes de policía, cuyos nombrea son des 
conocidos. En Silgo reina la tranquilidad y 
se han verificado muchas prisiones. 
Lóndres, 16 de junio.—VL?. Parnell se 
dispone á dirigir un manifiesto al pueblo 
Inglés á fia de tranqulllearlo respecto á las 
coneeouenoias de la adopción del proyecto 
de autonomía irlandesa por el Parlamento. 
Mr. Gladetone emprenderá mañana su 
excursión electoral saliendo al efecto de 
Lóndres. El viérnes próximo pronunciará 
un largo discurso en Edimburgo. 
En la profesión de fe que dirige á sus e-
lectores lord Hartiogton ha dicho: "Siento 
haber perdido la confianza de la mayoría 
del consejo liberal. Ea tan graves circuns-
tancias, yo no puedo aceptar como defini-
tiva la reeolucion de un grupo de electores, 
par muy icfiayentes que estoa sean. Sí Mr. 
Gladstone créa que las dificultades de Ir-
landagno pueden resolverse sino por medio 
de un osmblo radical en las relaciones entre 
Inglaterra y la otra Isla, ea de sentir que 
no haya presentado ántes á sus electores 
esta cuestión bsjo tal punto de vista. 
Lord Spencer ha declarado en un dlscur 
so pronunciado últimamente, que el pro-
yecto de autonomía de Irlanda ha sido de-
sechado en Ja Cámara, gracias á la ooall 
clon de dos partidos que no pueden consti-
tuir gobierno, ni juntos ni separados, por-
que no tienen otra política que el afán de 
opouorae á los proyectos de Mr. Gladstone. 
Loa despachos del Cónsul de Inglaterra 
en Nonmoa (Nueva Caledonla) anuncian 
que la expedición francesa que salió últi-
mamente de Noumea para Las Nueva Hé-
bridas el día 1? do junio, enarboló la ban-
dera francesa en aquellas Islas, y que el ca-
pitán del trasporte francés que ha procedi-
do á esto acto de anexión, ha cambiado vl -
elta con el comandante do un buque de 
guerra Inglés quo eataba fondeado en la 
rada. El gobierno de Inglaterra trata de 
obtener del de Francia una manifestación 
respecto á lo que haya de cierto ó de falso 
respecto á eotoa Informes. 
En outa ee han recibido notlclaa recientes 
del Afghanlotan. Según despacho del Chi-
tral, el ooronel Lockhart y su eaoolta, que 
habíftn salido de dicho punto, hace algún 
tiempo, á fin de rounlrae con la comisión 
encargada de la demarcación do la frontera 
del Afgb&alatan, se encontraron de repente 
rodeados por loa Indígenas que no le per-
mltieron seguir adelante ni regresar al 
punto de salida, pero aln cometer con elloa 
actos de violencia. Loa fondea remitidos 
últimamente de üíiltral no han llegado á 
an destilo. 
El Times de la India anuncia que el 00 
ronel L^ckbart y su eecolta fueron hechos 
prlcloneroa por ei jefe Bad^kshan, quien 
les ha hecho encerrar cu una fortaleza. 
BÉLGICA..—Bruselas, 13 de jimio,—Wn-
gun deeórden ha estallado en la reunión 
que acaban do celebrar los soolalistas. En 
la reunión se ha decidido permanecer den-
tro do la legalidad, á fin de conseguir el ob 
Jato que loe asociados so proponen, espe-
rando, á Qióncs de verse provocados de 
parto de la autoridad. 
Ea una confeionola de 500 delegados ao-
clalIsUs ee ha decidido hoy continuar la 
agitación en fa.vúr del sufragio universal y 
provocar huelgas generales tan pronto co-
mo los obreros tengan par» ello fuerzas su 
fiolentes. Los miemos delegadoa han reaael-
to verificar una gran demoatracion el dia 
15 do agoato, en que en Bé'gloa se celebra 
la fieata uaoiocsl Si el gobierno prohibe 
esta m&nlfóstacion, loa trabajadores se de 
olar&r&n «m huelga al día siguiente. Antea 
de sepa* are?, los delegados han tcorutdo 
remitir testimonios de simpatía á los soola-
iletaa do Decaaévllle, IJ» Haya, Gante, 
Lónlrep, Aleminla y CUioaeo. 
Bruselas, 15 de junto—Los minero 1 de 
Mono te h&u doolar&do en huelg* por cen-
sld^rar ene jornalo demasiado bajos. 
MonSflft de junio.—Doa mil quinientos 
trabhjsdorei do IÜS minas de cprbon de 
piedra de Fiunn, eo han declarado en huel 
g». U'íft faerte partida de huelgulstss se 
ha puesto en camino para las minas de 
San Floreo ole, en Qaasegnon, para obligar 
á loa mlneics á abandonar el trabajo. La 
policía ha Impedido que loe huelgulatas se 
dirigieran á otr&a micas. Los lanceros ca-
tán aousrtaladoB y proaton para toda even 
tualldad La huelga de los mineros lleva 
tendenolus de convertirse en general. Va-
rio» escuadrones de lanceros han recibido 
ya la órden de dirfglrso á Hournn y á Qua-
regnoa. El gobernador de Hainant se ha 
dirigido á laa Icoa'ldfedcsdopde han empe-
zado las hqelga». ' ' < 
acto, original de D. Jocó María Arnau, t i tu-
lado: Un Poítosírc .átoetoí.—Reparto: To 
neta, Sra. Galí de Robreño.—D. Clemente, 
Sr. Mlrabot —Sr. Onofre, Sr. Sués.-Rifael, 
Sr. Basch.—El oatadór, Sr. Ferrer —Sr. 
VIcens, Sr. N . N . 
iP.—Concierto 
1? - Obertura por la Sección Coral "Dnl 
zuras de Euterpe," con la gran cantata de 
D José Anselmo Clavé Gloria A España, 
con acompañamiento de orquesta. 
2?—Romanzad Solitario, del marstro 
Oblols, por D. Sebastian Bover y acompa 
ñada por la orquesta. 
3?—Romanza del tercer acto del Berna 
n i , cantada por el ap'audldo barítono D. 
Felipe Abella 
4?—Romasza de la zarsuela.Marina, can 
tada por un aplaudldlelmo tenor. 
VEOTJNA.—Se administrará mañana mlér 
ojies, en Jas locales siguiente': 
En la saoristía de San Nicolás, de 12 á 1 
por D Miguel Hoyoo. 
En la del Angol. de 12 á 1. por D. Cán-
dldo Hoyos. 
TxATfto D E C E R V A N T E S . — L a empresa 
del mismo entiende á maravilla sus intere 
ees y saba traer en tiempo y sazón las nove-
dades que al público agradan. 
Muy estimados eran loe artistas que ve 
nían efectuando en la escena de Cervantes 
fatigosa campaña, paro los soldados del ar 
te necesitaban tilgnn refaarzo-
El general Roblllot lo comprendió así, y 
dirigiéndose en persona á las guarniciones 
de Madrid y Barcelona, trsjo lo que le con-
venía. 
El general fué recibido con aplausos cari 
ñosos, las bailarinas han agradado al res 
jpeíaWe y la tiple Srta. Vivero obtuvo ano 
che una ovación en La tela de araña . 
El público, por su parte, recompensa los 
e fuerzo» y sacrificios de la empresa, y todo 
va bien. Y cuenta que en Cervantes no se 
representan los inmoralos mamarrachos que 
ántea se representaban. 
Para mafiana, miércoles, se anuncian las 
siguientes funolonea de tanda: 
Alas ocho.-7a somos tres. 
A las nueve—Los car&oneros. 
A las diez.—Toros de puntas 
U N T R A B A J O PEBCIOSO.—Hoy hemos te 
nido ocasión do admirar un delicadísimo 
trabajo de ebanistería, ejecutado por don 
Cándido Lens, el cual se halla establecido 
en la calle do la Industria número 158, 
siendo una especialidad en cajas de lujo 
para el ramo de tabaquería. 
El objeto precioso á que ee dedican las 
presentes líneas está depoaitado en los her-
mosos almacenes de E l Fénix, Obispo es-
quina á Aguacate, y ha merecido las ala 
bausas de cuantas personas lo han visto. 
Es un magnífico guarda prendas, hecho de 
diversas maderas del país, perfectamente 
combinadaa, presentando los mis bellos 
matices, tanto en la parte exterior como 
en las numerosas y bien distribuidas di vi 
alones. 
Dicho trabajo por lo curioso, nuevo y 
bien acabado puedo competir ventajosa-
mente con los mejores de su clase que se 
importan del extranjero y honra á su la-
borioso y hábil confeccionador, que lo ha 
dedicado á la Srta. de Bancos. A los que en 
estos días acudan á E l Fénix á comprar 
regalos para Juanas y Potras les recomen-
damos que no dejen de ver el repetido tra 
bajo de ebanistería. 
E X O B L E N O I A D H L M A T R I M O N I O . — U n 
aragonés contemplando el mar alborotado, 
exclama: 
—Casado te habías de ver; más manso 
estarías 
L A VÍSPERA D E SAN JUAN .—En la no-
che do San Juan, es decir, en la víspera 
del santo, se ha perpetuado la costumbre 
Inmemorial de encender fogatas y de pa-
sear, esperando la llegada del nuevo día. 
L? empresa de Lijos, fiel á esta costum-
bre, ha dispuesto para mañana, miércoles, 
una gran fanclon que permita á los amigos 
de la alegría y el jolgorio, esperar diverti-
dos la llegada del nuevo dia. Primero, á 
las horas de costumbre (echo, nueve y 
diez da la noche), ee representa por tondas 
la zarsuala de Ventura de la Vega y Bar 
bieri, Jugar con fuego, en cuyo primer acto 
ee recuerda la célebre verbena de San 
Jaan on la tórta de las E<>pañaa. Luego, á 
las ouoe de la neche y en una ¡¡ola tanda, 
se representará la popular zarzuela Mari-
na, en la que tanto ee distingue el señor 
Prats. El precio de la luneta ó platea, con 
su entrada, para esta tanda de medía no-
che, es un peso 
V A V A U N ANTOJO ! -Para antojos las hl 
jas do E V Í ; pero ninguno como el que se re-
lata en el alguienta suosdldo: 
La mujar de ua «ibogado, qui por su es 
tado especial touía oída dia un antojo, as 
acerca á su esposo, que se desvive por sa 
tlsfaeerlos todoa, y lo dice: 
—Luis mío, perdóname si soy tan exi 
gente; pero desearía que accedieses á mi 
último capricho. 
—¿Cuál es? 
—Tengo la seguridad de que no vas á 
quarp.r 
—Ya sabes que los ha eatlafaoho todos, y 
lo mismo hsré con este. 
—No te enfades.... quisiera.... 
SECCION DE INTERES PERSONAL 
PARÍ regalos 
24 JUNIO 
S A N J U A N . 
L A ACACIA 
ofrece u n completo surtido de J O 
7 & Z 2 I A fina de gran novedad y gus 
to ar t í s t i co , propias para hacer bo-






Me despido cor Qite modlo de todoa aque-
llos que no he visto después de haber re-
suelto mi viaje á la Península, á fia de que 
no duden de mi verdadero apresio. 
Venancio Alvares. 
7853 P 1 23 
CASIMIR SUPERIOR 
k $ 8 
se hacen por medida 
¡IOJO!! Levitas de chaviot 
superior, forros de seda, se 
hacen á 3 doblones. 
L A P A L M A 
B E L O T . 
ESTABLECIMIENTO 
HIDROTERAPI0O. 
PRADO M S . 67 Y 69. 
Directores facultativos: 
DR. E. BELiOT — DR. £. ROBELIN. 
Afeootonea del hígado—Anemia—Dispepsia—Esper-
matorrea—Estas diversas afeooiones son brillantemente 
combatidas con el tratamiento gradual y continuo del 
sistema hldroterápioo. E l éxito alcanzado hasta la fe-
cha iioa mueve & llamar la atención del público doliente 
háiia un sistema que impora en todas las grandes capi-
tales del mundo civ,lizado. 
Dr. Belot, propietario 
0—782 P 8-15 
D I A 3 3 D E J U N I O . 
Sinta Agrlpina, virgen, y san Jaan, presbítero. 
Santa Agrlpina, virgen y mártir, en Boma, en tiempo 
del emperador Valeriano! su cuerpo resplandeoienta en 
muohoi milagros, f aé trasladado á Sicilia. 
San Jaan, presbítero, en Bom», el cual en tiemgo de 
Jallano Apóstata, en la vía Salaria antigua, ta.6 dego-
llado delante de la es t í tua del &ú. Su cuerpo lo sepaltó 
san Concordio, presbítero, en el cementerio llamado el 
Oonollio de los Márt i res . 
F I E S T A S E L J U É VES. 
MUcu Solemnes.—Zn el Santo Angel la del Sacramento, 
de 7 a 8; on la Catedral, la de Tflroi» i laa 8J. y en la« 
(\fm&» igleala», l u <i« c<>atcinbr« 
Caites religiosos en la iglesia de San A-
gnstin al Sagrado Gorazon de Jesu?. 
£1 sábado28 del presente y horade las ocho de la ma-
fiana principiará la novena del Sagrado Corazón de Je-
sús. E l 3 de Julio, domingo, se celebrará la fiesta á tan 
deífico Corazón con oiquesta y sermón por un padre 
C*rmelita.—El Superior de los Carmelitas. 
7868 3-24 
Iglesia de Belén. 
El juéves, fiesta de Córpus. empezará la solemne No-
vena al Saerado Corazón de Jesna. 
Todos loa días, á laa siete v media, expuesta 8. D. M . , 
QO hará el ejercicio de la Novena seguido de la Misa 
cantada, bendioion y reserva de S D. M . 
El viérnes 3 de julio, t3nd:á efecto la solemne fiesta 
del Sagrado Coiazon de Jesús . 
A las ocho habrá misa cantida á toda orquesta, con 
ssrmon, quedando S. D. H . expuesta todo el dia. 
Por la tarde se hará la solemne procesión por les 
claustros, terminándose con la bendioion y reserva de 
8. D. M- 7881 8-Í3 
Exámenes . 
Ea loa diao 25 y 26 dol corriente á I&s 
siete de la noche, tendrán !ng»r loe exá 
menes do laa ninas do Ja Esoneia Manicl 
pal de loa barrica de Coioa y Tacón. Lo 
qne se hace saber á los padrea de las mis 
mas y al público en general por si quieren 
honrar el acto con en asistencia, sita I n -
dustria 116. entre San Jocé y Barcelona. 
7788 3 22 
OENTEO C'! S A L A N Para «l domingo 
próxirno dtapoue dicho inatitato uaa mag-
nífloa fanclon, en favor de loa fondos de la 
Sociedad de Banefloencla do Naturales de 
Cataln&s; y al annnoiarla, la Jauta Directi-
va de aquoi se dirige al público en los tér-
minos dlgcientes: 
" A l orgaolíjar el "dontro Catalán" esta 
fanclon, abrí ga el fij me ton vencimiento de ver 
secundados sus e&faerzós por ol generoso y 
filantrópico pueblo de la Rabana en gene-
ral, y ol de lea catalanes on partlcalari con 
curriendo unos y otros en la noche indicada, 
al "Circo de Janó," sogurísimos de que au 
óbolo servirá para socorrer algan pobre 
desvalido, ó llevar algún infeliz al seno de 
su familia. 
Además de la muy apreeiable primera ac-
triz D° Teresa Gelí de Robreño, de los mo-
destoa afíolonados qne componen la «Seo-
don de Daolamncloa" de este Centro y de 
la aplaudida ('Sección Coral Dalzuras de 
Euterpe;" artistas tan reputados como los 
Sres. Abella, Valdivia, Palau &a, tomarán 
parte en la fanclon con arreglo al siguiente 
programa que espera ha de merecer la a 
probación do cuantos á ella asistan.—La 
Directiva. • 
7 If—Sinfonía por la orqueati, dirigida por 
el maestro D. Rafael Palau-
2?—L» comedia ea dos aotoa, arreglo á 
la escena española por D. Ventura de la 
Vega, que lleva por título: La mujer de 
un artista, enjo repartió es como sigue; Ma-
tilde, Sra. Galí de Robreño.—Vietorlna, se-
ñorita Samíramia Pérez.—Clermont, Sr. 
Valdivia.—Agustín, Sr. Calduoh.—Vizcon-
de Retel, Sr. Mlrabat. 
3?-E¡ divertido joguete bilingüe, m un 
—Enviudar. 
Los PURITANOS —Vosotros los que de 
seáis obsequiar á Juanitas y Juanes, Petras 
y Pedros en los próximos días de su santo, 
acudid al oKtableoimiento que en la calle 
de San R4f tel o»M esquina á lodastrla lleva 
el nombre de Los Puritanos, y allí podéis 
encontrar una gran variedad do objetos ̂ e 
capricho, á cual mis enrioeo, cuyos prooloa 
f stán al ftloano» da todas las fortunas. Lsed 
el annncliv io&^rco en olio \üg»r, y des 
pues.... ¡en maroaa háoia Los Puritanos! 
CBNTEO ASXUKIANO, — La elaocion de 
Jonta Directiva de! mismo tendrá efecto el 
Jaénes próximo en el r!.mr¡ro Catalán y no 
ee 8uapende:-á el aoco por mal tiempo, ne 
gun £e ríes oomunio» por la Comisión ges 
tora. »' 1 . 1 i ; 
U N T B A T B O GBixao.—L(5nt5roa es la olu 
dad más cosmopolltá' dsl mundo. Es la 61 
zanoiu moderna la toplt&I' dol vastUlmo 
impsiio qcje oe s^il.índ'e por lodo ©rmundo 
y que comprende ojntec^ros da pueblos y 
de razas á caal más e^'reñaa y divo-eae. 
Ea estos úUlmos mesâ i t u toa'.do on el 
centro de la ciudad en ívcle^ esq^i^a), BU 
aldea Japonesa y su aídaa India. Ahora la 
great attraettiGH ee una reíurreo'Jloi da la 
antigüedad. 
Ee un teatro gtleg.>, tal como los que ha 
bíft en Atéoas y ea C Irlató en tiempos de 
S< focloí. 
Ua empreeatio, apoyado por la C )r de la 
soaledíd Inglesa, y prlnclpaloisnís 'por üfr 
Gladetone, quo oe uY prVmtt' ^slenista de ¡a 
Gran B^t»11*' ka arreglado el C p o gen 
gler con virtiéndole pn imitación de los tea 
tres en que muc^p4&^? del oieti^nlímo ee 
reproeentaban )se obrae de Surípl^es, So 
phndsay Esquilo. 
Grao cortina de jjúcpura, bajee relieves 
ooplvcos de les filros del templo de Pblga 
lia representando ¡t*ga«*T<» de A.Tuzónos y 
de CeotauToe, colamoataa del templo de 
E'npodooles f>ü Sdllmocte, coro de quince 
trojanas Jóvenes, el a l tará Baco con la les 
cripolon "Dlonyiot" en el centro del coro, 
escena con díicoracioas» exaiuslvamente 
arquUeotÓDlcis, graderías en forma de rae 
día Inua para los rspeotadom; en ur.fi pa 
labra, cañetes d'jtílles han deíoríto esori 
toree, viajeros y arquólogon, todoa han sido 
reproducidos con L« mayor fldilldad en el 
Eoglers Clicaa do Lóndrea, hoy convertido 
eo el úolco Te&tro Griego Antiguo del 
Mundo. 
El taatro se hs e^treasdo coa uaa obra 
Ingle?» eeorita at efjcto y titulada Eelena 
en Ttoya. Las actores eran do. IOQ a^sno ía 
[bles dí) redros, x - n v ú eetap'imsra repre 
sentaoion Eégolráa o t w en que ferán pues-
tas en escena l&a obras de Ion dramáticos y 
de los trágicos griegos, y en que trabajarán 
a'guna que otra vez Irving y mias Terry, 
los dos grandes intérpretes do las obras de 
Shakespeare. 
La moda de reprecoaíaí onras grieg&o y 
l^inas feé Iniciada por ¡os estudiantes del 
aristocrático colegio de Eton y de las nni 
versidades de Oxford y de Cambridge, ^.ero 
poco & poco ba ldó cundiendo e^ lá Sociedad 
inglesa, y en breve él greeíf pláys, en que 
aa Representaban al aire libre, y tomando 
por decoración los boequea y loa Jardines, 
obraa clásico paatcrllss. 
POLIOÍ A — A la una y media de la noche 
de ayar fué ooaduoldo & la casa de socorro 
del cuarto distrito D. Francisco Valle, que 
había sido herido gravemente por otro su 
Jeto de Igual clase qne logró fagarse, en los 
momentos de encon truree ámboa en la cal -
zada de la Icfanta. E' deegraoiado Valle 
falleció á ios pcos momentos de haber sido 
trasladado á dicho establecimiento. 
— A l transitar, & las nueve de la noche, 
por la calle del Campanario, entre Estrella 
y Reina, un individuo bianoo, foé asaltado 
por tres aojetoe de Igual clase, fqBe 1« des-
pojaron de un reloj de nlkel, dos eortijaa y 
16 pesos en billete^ del Bsueo Español. Los 
agresores lograron tomar las de Vi'ladiego. 
—Robo de 115 libras de dnlce de almen-
dras al encargado da un carro expendedor 
del mismo, en loa moipentos de onoontrarse 
ausente aquel. 
—Dos morenos, vecinos de un solar do 
la calle de San Nicolás, tuviaron una reyer-
ta, saliendo ámboa lesionados. 
—Fué detenido un pardo que le robó á 
uu asiático, vecino de Gnanabaco*, ¡a suma 
de 20 pesos bUletes del Baaeo Sipafiol. 
E S ll r a 
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r; a-!»; r s i ^ 
i I I I f I i I I I s 
A mi inolvidable hija 
en en priiner aniversario 
Ta perdí para alecapro hija quer!!",; 
(•ubre mi odru^ou amarg* pana, 
ip^a A tú ma^re oanftoaa y buena 
V-ierlrnaa tiernas derramnr por t i . 
Va ese luaoe, para mi tan duro 
Olera i ta labio, cariñoso y tierno 
E: duave beso del amor materno, 
Exhalando angaattada on ¡a;! de mi 
Porqué "gran Dios" te la lievajtea al ole o 
'^aando era el sol de mi eaperanca bellr.; 
Preatn may presto asgair^ su h„olla 
Sufrir no pned? tan miortal dolor. 
Pava siempre adioa. h'J» del a!m», 
A quien lloro en an t t istu partida 
Adiós, Pastora, mi hija querida 
"Adiós mi bija para siempre adiós','. 
1 ' ' Ta m a d r e , K u n w " . 
i-as 
ENHORABUENA. 
ÜAmcaelaa da corüzsn al niüo Antonio Márqnea y 
Arriaga, p j r loa brillHntea exámenes que ha hecho del 
primer aCo de Filosofía, en el qne ha obtenido la honro-
sa nota da "Notable; ' sólo cuenta dicho mfio 11 años de 
edad, y r e v é en s u semblante la verdadera aflaion A los 
estadios, quiera el Sér Supremo qne o; simpático Anto -
nio no desmaye por la buena senda en qne va, para que 
paeda dar el mayor gusto á au infatigable padre, pues 
ea s u único anh;-lo Celebramos de veras á su digno 
profesor, el inteligente Sr. U . Aurelio Biva, Director 
del Colegio SAN EULOGIO, por la honrosa nota que hsr 
obtenido ana d e m á s disoipuloa. 
Centro Asturiano. 
A V O T A B . 
Suspend'daa laa eleccl' tes d -̂l dcmlngj 
por oauí» riel tiempo, H Sr. P í tddcnte de 
la Coaiieiou d'.a per est* medio & todoa lea 
astosianos para qne el Jc.jyes pri^lmó de 
l is 8 do, la mauana a ^ dd lá uooho, oonou-
rriiniu! íieotro" Qatalen -^Por 'ft O m l s l o D , 
J. Mendiv-h 
NOTá. --No ee taspenderA p-. mal tlem-
ÍO. 7870 2 22a 2 23d 
LOTERÍA Di MADRID. 
Billetes páralos sor-
êô  de j m w y Julio, 
se venden al costo. 
SALUD 2 . 
Cln V6'í aU 13 d l H 2 | n 
SUPLICA, 
Doña Luis» Meana Gonzilez, residente en Gijon (A«-
túrlaa), desea saber de aa hermano D. Alfonso Meana 
González que hace 30 ó 21 años ae ha separado de an la-
do y habiendo aabido dicha Sra. de que el referido her-
mano ha venido para esta isla con el cargo de telegrafis-
ta, ae suplica encarecidamente que la persona qne pue-
da dar noticias de dicho sefior, se lo revele á D. Angel 
Peso Menendez, en Ceiba Mocha; favor qne agradecerán 
infinito, 7894 1-38 
DK M A I í R I b : E l Progrero, E l Liberal, E l Globo, 
Imparolal, La Epoca, La Correspondencia de España, 
La República, E l Dia, La Opinión, E l Keaumen, L i s 
Dominicales dol libro pensamiento, E l Motín y otros. 
NUEVA Y O K K : Laa Novedídra, Courrier dea 
Etata Unís, Ifarper'a Weetly, Pak, Solentiflo amerioan, 
l 'he National, Pólice Gazette, New York Clipper, E l 
ProgroHO, La América y otros. 
DEBKUstISLAS: LTndependanos Belge. 
DE B E R L I N : La Estación, (de modas), 
Todoa estos periódicoa ae reciben y ae admiten sus-
criciones á elloa en la 
igenoia General de Periódicos 
DE CLEMENTE S iLA, O'REIILY 23, 
O.n. 818 * 2-22 
VINO 
" B O D E G A G O N Z A L E Z . 
Bate V I N O , compite ventrosamente con ios mejoras 
de Bordeaux. Goza de justo crédito, y es el más SALU-
D A B L E , PURO Y SABROSO de los vinos españolee 
el único qne deben beber las personas de gasto delica-
do, y muy cspecialmeuto, las que padezcan da Ivapeten-
ola. Muestras grátis . 
G A R A N T I Z A S E la P U R E Z A , sometiéndolo al a 
nállsia, y ae reciben órdenes p».ra Darrioaa pequeSas y 
garrafones, & preoloa relativamente B A R A T I S I M O S , 
en G&liano esqnina á Beina " E l Suizo"; Qallano esqui-
na á SanBafael, Peleteiia: Ptinolpe Alfonso 104; Vives 
107 y 169. y Oflnlo» 13 7801 5-22 
VALLA Í)E GALLOS 
D E LA HABANA. 
G R A N D E S L I D I A S E N LOS D I A S 34, 3 7 Y 39 . 
¡HAY GRAN EMBULLO! 
Y se lidiarán galios de pico 
y cuchilla. 
7793 2—"«2 
JUSTA DE Ll DICDA. 
Ntjaealtsndo una fa^río eaTitidad en títu 
03 da !a Deuda, compro retí inca y OTértltos 
do 1» misma en to 'a • vmrtda lea 
La» propoaloioQ^e do provlnoísa serán In-
mediatamente trasf 'ridai á mis oorrespon 
salee p&rs ser atendida». 
PAGOS A L CONTADO. 
Dirigirse & JOIÍÓ Laoret Morlot.—Vlltegsfl 
n" 87, entresnelofi. 
f!ñ70 'Z7~'¿7 Mr 
W 3:9. O 3131 £ 3 jt O ISDÍT ISB ¡ 
DR. ILUISj C O W D O l t U k 
M É D I C O - C I R U J A H O . 
Consultas de 12 á 2.—Gratis & loa pobrea Campanario 
n. 107. entre Dragonea y Zanja, 7890 12 ?3Jn 
Ooullsta Dr. Maximlano Marban. 
San Rafael 36. 
Consultas y operaciones de 8 á 3. 
Grátis para loa pobrea qne lo acrediten de 9 á 10. 
NOTA.—A la primera visita serán desengañados loe 
que no tengan remedio. 
Se v n d e n y colocan ojos artiflcialea. San Bafael 30, 
7868 g_23 
J081IM l l DE ROCA, 
P A R T E R A . 
Su domicilio Egidon. 1, altos del Baratillo Puerta do 
fimto. 7785 26 22Jn 
AVISO. 
E R N E S T O J MUÑOZ, 
Abogado—B->jucal. Luna 49.- Ofrece sus servicios á loa 
oompañeroa curiales y al público en general. 
7e04 15.22Jn 
Dr. C, A. Betancourt, 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la facultad de Filado]fia 6 incorporado en 
esta Real Universidad. 
Aguacate u ú m . IOS 
entre Teniento-Rey y Muralla. 
Anestésicos generales y locales para laa extracciones 
sin dolor, reoemienda sus orificaciones que no tienen r i -
val por compiloadaa qne éstas sean, como también su 
hueso artificial para empastaduras, quo casi sustituyen 
á las orificaciones con la ventaja de la semejanza ai hue-
so natural,—Consultas y operaciones da 7 de la msfytna 
á 5 de la tarde. 
N O T A - A loa sefioros dentistas les participa qae 
vende el hueso artiílolal para las empastadoras y les 
dará la instrnonion correspondíante para an preparación. 
7775 15-20}n 
A S M A 0 A H O G O 
Tos, cansancio y falta de respiración. Su curación m á s eficaz, son los cigarros ant iavmát i* 
cos del 
D R . V I E T A . 
De venta en todas las boticas y droguerías . Depós i to principal Obrapía 67, entre Oompos-
tela y Aguacate, Habana. 7893 4-23 
R P I E N T E , 
MARCA DI FABRICA. 
Esta es la marca de los acreditados hilos 
para coser á mano y con máquina, así como 
de los hilos de colores para bordar, guipnre, 
hilos para encajes y crochet. 
Probad, pues, el favorito hilo de las fami-
lias, modistas y sastres, y quedareis conven-
cidos de la bondad de los mismos. 
PEDIR SIEMPRE E L HILO DE LA 
S E R P I E N T E 
de venta en TODAS LAS SEDERIAS. 
7862 3-23a 2-23Í 
¿A qué debe 
E L N O V A T O R , 
"^Xla decidida protección que el público le dispensa? 
Pues sencillamente á sus excelentes trabajos. J i N f r A es se cill e te  s s l t s traba; 






esta casa, per 
mite al consumí-
dor convencerse de \ ^ 
las ventajas que 
ofrece. 
La mayor parte de los X ^ ^ J L 
géneros se encuentran á l a x ^ S p 
vista en agradable exposición, \ • 
indicando por medio de una tar 
jeta el precio del traje que de 
muestra claramente para el parro 
quiano ITS" BENEFICIO DE MAS 
Maestros de reconocida competencia se 
^ \ encuentran encargados del corte, bajo la 
dirección 
% 
del hábil y reputado señor 
M A S E G O S A . 
DE UN 3 0 POR 100, en relación c o n ^ ^ * ' ^ 
las demás casas de su giro y categoría. \ ^ 
E L N O V A T O R . 
O B I S P O 
Á COHPOSTELA. 
Y L A S T R A . 
G-21a 6 22i 
C á r l o s A . S i e r r a , 
P R O C U R A D O R . 
Despacho de 2 6 4, Domicilio: 
Colegio de Eeoribanoa. calle A 2J, Vedado. 
7681 4-20 
Joeé Turbiano y Sotolongo, 
ABOGADO.—Consnltaa de ocho de la mafiana á cnatro 
í a l a tnrda on en ebtadio. CBelUyCt', cerca de Agnaca-
te, librería. 8-19 
Dr. Boberto Chemat, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Asegura la completa curación de la sifllls.—Consultas 
de 1 á 3. Villegas 98, entre Muralla y Teniente-Key. 
7829 26-17Jn 
A L B E R T O M A E I L L 
A B O G A D O , 
ha trasladado su domicilio y estudio & la calzada de la 
Eeioa SZegqnina & Lealtad. 7440 26-13 
DE GISIMIRO l SAES, 
M B D í C O CIRUJANO,—Consultas de 1 á 3 de la 
tarde. Especialidades. Enfermedales do señoras, par-
tos y afoooiones de la i vías urinnriaB. Maloja 65. 
74C9 70 13 Jn OSCAR DE LOS R E Y E S 
Galiauo núm. 83. r'2!,8 zd- l l Jn. 
CIKUJINO DENTISTA. 
Do regreso de su excursión por la Isla se ofrece al pú -
blico en su gabinete, Caliano 101. Cnnaultas grátis pará 
los pabrea (le3 á S do la tarde. 7273 15-tljo 
F E á i C í s c o m m m u 
ABOGADO. « A L I A K O 115. 
I^ampari'i!) 21. 
AeOflAifi iS. 
Do 2 & 4. 
2g-2ft My. 
B r Manuel G kavin , 
8 X Í H T E K H O OK W ^ r a O S P W A I . B S D B P A R I S 
Ooa.'altis ÍU 2 4 » l l . H . « « o n i o a l J e « u t 




M é l i c o - D e n t i a t a Amsricauo. 
PISADO US. 
ESTUB rKM • ••.TI - •,•«•; % D.iuaotflia 
Horaas Ha 8 i 4. oicrpto loa 
*• iíA 




A M A K G C R A N U M . '41.—Do 13 4 4 
«(V7« V? VJtr.V 
T O S : ^&i.<cirj&jsr'X'¿&._ 
f fykw «parAtO B»í-a rí-poti ' .KiiaWxta» oon ic» « ¡ é a t r 
v -•- f* Uf, í».»^.» 17 H o w •'.•« omi^ulU» d f 11» 
S5»;...•.vi„i'.,lj,t- M ^ t ' t ' i i r . ¿ruar'*» IJata^if • »<f 
«»» H 7fln l-Jn 
ü 
C U E S T A 
Cu 809 
JOSE SáNGHO, 
PROFESOR DS SOLFEO Y P I A K O , 
Prado 116, altos do los Helados de Par ís 
7174 
liililFbfl é Impresos. 
Quemazón de libros. 
Se realizan 4,000 obras do todas olasas, pídase catálogo 
librería La Universidad O'RalIly 81, cerca de AgnaoUe. 
7865 4-23 
H I S T O R I A ' D E ESPAÑA, por ol P. l i a r í an» \% mas completa hasta nno!itr«s dias por ü). Chao, rica-
mente encuadernada $ 15 bteg. "Historia do los Volun-
tarlos cubanos", con Jas biogrnñas y 80 retratos do BUS 
Jefes, 2 tomoa encuadernados $12. (jallano 92, 
^20 <22 
Código de Comercio, 
CODIGO de Comtrclo, edición ofloial. 
CODIGO de Ooiíiercií, anotado y concordado.—Se-
gunda sdlol^n'corregila y aumentada por Soler y Cas-
telló. 
O1JD1G0''o r'clnerolo, anotado y concordado con el 
anterior y ios extranjeros, por JE. Kana, 3 tomoa. 
CODIGO da Oomercio (el nuevo) para 1« Península 
y las Antillas, por Remoro Girón. 
CODIGO do Oomercio, pab)lcado por l a d ó n i c a l e -
gislatiYa-
COUIHO d.f Comíroio, comentado por Moy* y Jime-
nes —AdetnáB h»y un buen surtido de obras de derecho 
en )a ülirotía LaKnoiolopediada M . Alorda, O'Railly 98 
fratr.) Vlllofan y Humaza. JGa la mlriua oe reparten ca-
tálogos de Jarisprndenoia. C 804 4-20 
0'RISII.X.^ 61. 
l)kti,Qaaílo de la lengn* o M t e l l a n » con el de los sinó-
nimos y rima, l tomo t° $7. O-io Ídem en t3. La Santa 
Biblia con notas do les Santos Padrea, comentada por 
Silo, 6 ts. folio, l í minas $17. Historia lo Cuba, por Po-
zael» hasta nuestros dia», 4 t«. Geografía anlvereal, 
por Malte Btun, 7 ts. láminas y Ejapas #!5. Kl Viajero 
universal, 5 ta buena pasía y láminas $16. Los cóligos 
ospañoles ooyoordadoa y anotados, V¿ tu . nueva pasta $00. 
l ia Serna, Derecho c i v i l y penal deEspaBa, 3 tomos $5: 
30 tomos do las memoriaa do la Sociedad BooDÓmion de 
Amigos del PUÍÍ á $1 y dos pesos tomo á CBCojar. Nola-
ton, patología módica quiii\reio», tiltlraa edición en 6 
grandra tomos, muebaa lámina» $22. Fe Gerundio, re-
vista Europea por Lífasnte, 4 ts. $5. Filosofía, por Vá -
rela, 3 ta. $1. El Mnncloen la mano, viajas alrededor del 
m u í . do per afamado* vi aleros, 4 ts. folio con profusión 
de grabados $25. Diez piezas eftcojldas de danzas, wals, 
polka», eti\, todas en 12 reales faertes. Las Bt«te parti-
das glosadas, por Gregorio López, 4 t s . folio SIS. Pro-
flios on billetes. Ll l i roi la La Universidad, O'BialUy 81. 
oeroade Aguacate. Habana. 7 7 i - l O . 
(^jaeul 
V B V K R I M A R I O de la esouel» de Nueva York 
Dcmlcllio, Teníante Key número 102. 
7090 23-?Ji! 
1TMA r:HOÍfEa»RA EMJWENTAÍ. SE OFHHCE 
ú dar^Iftees á domicilio por 1 ¡ pesos billetes y tam-
u'ea ao ofrece para ayudanta en un colegio: calle de 
Apodacanúmero 48 inf j rmar in altos. 
7801 4-93 e nneno BILLETES AL MES POR LEC-I U S v u clon do eolfeo y plano tros días á la se-
mens: á domicilio $15 BiB al mes, por el profacsr D . E. 
Bolrignez, qne vive Prado n9 p,,odin dejar aviso eh 
oí almacén de pianos de ¿í. Oúrtis, Amistad 90, Pago 
Juagados «mulcí p^les. 
Gola te6,ri:« v priotlo» oon íurmnlarioB, ainaoel v l -
goi'.t», ley dol ijegljtro Civil , &, 11, $3hlllotes. Do v<li-
ta Halud 23 y 0,-Kelür 81. l ibrería La Unlvoralrtad. 
74^2 8-15 
{BIBIÍHHI 
i o t a 
íanti+go V . Alemañy 
Hace trabajos do »lbafillei5a, carmín¿nvia, (.Ir.turas ü . 
Todo lo que comprendo el 'VaeAtvo-'de'Obraf; y extirpa 
el oomfjau. TrccadeToBl Y773 4-20 
I A M O D I S T A QUE V I V I A EN L ^ S ALTOS DE 
•'Boadella, se ha trasladado á la calla de Barnaza 29 
se hacen los vestidos á 4, C y 8 pesos, y seoortan y en-
tallan á peso y so ensena á cortar y entallar sin mol-
des á precios módicos. 7288 20-11 Jn 
ulnl vitado 7858 4-23 
COLEGIO " L A INSTITUCION," 
DE T 2> KKSKSASZA, IHCORPORADO AL INSTITUTO. 
Sa hace saber á los señorea padres de Emilia, que osto 
plantel no ha interrumpido sus clanes' después de ios 
e itneuoa de Junio, quedando establecidas 6ít»8, no 
sólo para loa alumnos del establecimiento, sino para 
los que desóan Ingresar en la preparación para los exá-
menes do setiembre próximo 
7889 5-23 
DON ANTONIO V I S A L E S D A R A LECCIONES de üorioonohologia (peineterít); efectuará toda obra 
que se le pida en carey, madera, otro, plata y coalquler 
metal, de las que pertenecen á este ramo. Sus precios 
son módicos. Ha hecho su aorodizaja en Alemania. Con-
cordiá 6. 7856 4-22 
UNA D I S T I N G U I D A CANTANTE Y PRO F E -sera da piano, se ofrece á las íámilias para da; claues 
á domicilio y eu su casa por un módico pi<eoio, procesan-
do con perfección la música, por ser procedente del Con-
servatorio de Madrid, del cual potóe los diplomas, órde-
nes en el almacén de música de Anse'.mr López, Obrapía 
n . 23 ó Habana n. 128. 7726 4-20 
UNA PROFESORA I N G L E S A CON D I P L O M A S da clasesá domicilio á precios módicos, ensefia idio-
mas en poco tiempo, música, bordados ó instouoúlon en 
especial. También darla locciones e^ cambió de casa y 
manutención. Dejar las scUas escritas en Muralla 55. 
776^ 4-20 
Un profesor dt* idiomas 
que puede, si oe desea, dar también otras chisga, y qne 
cuenta con las mejores reíerpaclaa, dea»» encontrar na-
bitaoien y comida eu una oaoa á cambio de leecionoa. 
Dirigirse á laoalie de Agaacata 67. r764 4 20 
PROFESORA. DE PUNO 
Deeoa dar clase m BU morada y á domioilio, al mismo 
tUmpo ee hace cargo de tres nlfios mirándoloa como h i -
jop; por módico precio. Corrada del Paseo n. 16. 
7710 4.19 
SOLFEO Y PIANO 
por la Ssita. Isabel Mungol 
Almaoen de música de D. Anselmo López, Obrapía 23 
y Jesús del Monte 114. 7691 15-18Jn 
ENSEÑANZA. 
Una profesora se ofrece á loa padrea de familia para 
la ediioaoioa de unoa niños, Jeaua María esquina 4 0&< 
-olW. 7113 •S8-8J« 
compre para san Juan 
si tiene que hacer al-
gún regala, sin antes 
Vacer una visita á Xios 
Puritanos. Aeabasi de 
recibir sin disputa al-
guna et mejor surtido 
que ha venido á la Ha-
bana en artículos d@ 
fantasía 





Y a lo sabéis 
señoras Y caballeros. 
NADIE 
deje do ver ántes de 
comprar 
EL BOSQUE DE BOLONIA 
OBISPO 74 
entre Aguacate y Villegas. 
PBRFÜMMIA í OBJETOS PARA RBÍÍAIOS. 
Todo cuanto encierra en «u «electo surtido este acredita-
dís imo establecimiento, lleva el sello de la moda y la ú l t i m a 
expresión del buen gusto. 
IEÍJ artículos de fantasía para KTSeAI*OS, contiene maravi-
llas sin cuento, y en J O Y E R I A de oro y plata, las m á s lindas 
novedades que se han exhibido en esta capital. 
Los precios BARATISIMOS, en relación con 
l a 6 p o c a . CD 732 20 6JQ 
El Hombre Libre, 
DE PABLO PUIG. 
Gran restaurador de calcado 
y limpiabotas 
Calle del Sol n. 23, 
E N T R E OFICIOSE I N Q U I M D O R . — H A B A N A . 
K l que Hiuorlbe tiene el gus to de participar a BUS nu-
merosos favoreoodort;8, liaber trasladado BU acreditado 
esUb lBo imien to do la calle do Obrapía n. 73 á la del Sol 
n. 23, e n t r o Ofloios é Inquisidor. Montado al nivel de 
losoiPloreseatableoIraientoBde su oíase, so encargado 
toda o í a s e de trabtuoí desdo o! oa'zado más fino y o'e-
gante hasta el máa sencillo y eooaómico; aprecios equi-
tativos. 
Nota.— Be hacen oomposicionos de todas «lasos dejan-
do ol caízado como nuevo, y ta ponen psrohes america-
nos con el ospocll lao de Mr . Jnles Hot, de FUadolíla. 
Kn la misma se solioita un operarlo recién lleg.do que 
ent ienda aliiode zapatero. 7783 4 22 
Otomí.-San Bafael n. 1. 
E.«to magnifico invento para auavlzar y perfumar el 
oai tado, o» ol mej^or eapoomco que se oonooo para haoer 
c<Woci,ü ol calzado m&s eatreoho aln atacar el enero en lo 
IUAH mlnliun.—Basta untar nna sola vez oon OTOIVII 
n n jwx de botines 6 sapatoa nuevos y recios, do cualquier 
color que 8<jan, para volverlos suaves oomo un guante.— 
E l i O ' f O M I os el gran invento pora evitar el dolor y 
mole»Ua de los callos, Juanetes, eto i suaviza ol calzado, 
no lo destruye, no ataoa el color, tiene un oler agradable 
v «sf.'i compuesto de mnteriaa sanas é inofensivaa á la 
salud. 
E L O T O M I RO aplica UNIOAIHENTIS en la caaa i n -
ventora zapatoiiaKli MODKI .O, San K n & e i u-ám. 1, 
donde ee garantiza todo lo anunciado. 
A l o . marohanten de la casn BQ, U9 1M cobra nada por 
la aplicación dol OTORj^ v u ios no pan-oqulanos tan 
Bolo un peso bliletífica.^ veit. , 
Kn H rilyic» Oiflft se oigno oonfeooionaudo toda oíase 
do oaliifed'o por medida & precios fabulosarneuto baratos: 
Mfazantini & $5-50.—Peínanos & ( 6 . - Carolinoa a $6-50 
oro. On 789 10 17 
A I,, 10 POR 100 ANUAL, SK D A CON H I P O T E -oa de oaaas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó pequeña que sea, ae negocian créditos h i -
potecarios, censos, recibos de oasas y capellanía y toda 
clase do negocio que presto garan t ía puede dejar aviso 
en los puntos 8igni*ntes: Prado 19 6 Monsorrate IOS, es-
quina & Teniente-Bey, almacén. 7843 4-23 
UN PENIMSÜIiAR QUE HA SIDO D E P B N -diente de fonda, desea colocarse en lo mismo, en 1» 
ciudad ó en el campo: tiene personas que respondan d» 
su conducta. O'Keilly 61, l lbre i la La Universidad. 
7804 4 28 
SE SOLICITA 
una cocinera que sepa lavar y sea de moralidad, y nna 
muchacha de 10 A 14 años para orlada de mano. Inqnlal-
dor 37 informaran. 7869 4-23 
O E S O T i l O I T A U N A C O C I N B R A P A R A U N A 
£3corta familiaque duerma en el acomodo, ha detraer 
personas que respondan de su buena conducta y mora-
lidad: darán razón San Nicolás esquina 6 Neptuno altos 
del establecimiento de ropas La Retór ica . 
7852 4-23 
A l 10 por 100 anual se da con hipoteca de oasas lo qne 
pidan desdo $500 & $20,000. Hay $85,000, calle de la 
rorseveranola n . 23: BO habla con el interesado de 8 4 12. 
B , R. 7899 4-23 
UN MUCHACHO 
do 10 á 12 anos p i ra el aseo y llmpieta se solicita y tam-
bién dos vendedores. Salud 23 librarla impondrán . 
7071 4-23 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesito tres criadas de mano jóvenes y tengo nlfi»* 
ras, uriadaa, lavanderas, porteros y criados buenos, p i -
dan y sorÉn servidos. Amargura 54. 
7¿88 4-2» 
U N A JOVEN PENINMCIi&R DESEA E N C O N -contrar una casa particular de moralidad para el 
aervioio de criada de mano, sabe coser & mano y á má-
quina: tiene personas quo garantioen su conducta y do 
m í a pormenores calzada de Belaacoain 43 darán razón & 
todas horas. 78EG 4-23 
Se solicita 
para u n a cor ta fumllia n n a c r i a d a de mano qne sea de 
color y tenga quien responda por su conducta. Qallano 
91 altos de la mnebleiia. 7875 4-23 
I * 
Entes son ^mejores quo se conoüon, por su excelen-
te máquina toda inóntad* en rubíes y su marcha tan 
c :;ni)ta «orno cronómetro de marina los tenemos de plata, 
nikel, plateado y al natural: estoa relojes chinos los ga-
lantizamoa por4 aflos. Taca «leu tenemos dospertaao-
rr.s eléotiioos, los reines de Salto, pared, sobre-mesa y 
unosde OL-O ÔUC sa dan por oua'qaior precio, garant i -
zándolos por2 afios. 
Relojería TLA MEILYISOIA, 
de García y Hno. 
61^ M U R A L L A 611. 
7316 17-lUn 
ffreneis Ío Letrinan 
Han jKataei nnm. 
entre Consulado 
dustria, al lado del 
Néctar Soda. 
l l BI5Ü PUBLICO. 
Oran tren de Uupleiade Letrinas, Pozos y Sumideros. 
ai«úauo calle de J e sús Peregrino número 70. 
£ n vista de la situación tan critica en que a t r a v i e s a 
el p a í s , hemos determinado rebujar los prec ies en los 
trabajos, del modo siguiente: & 0 reales Upa con 5 por 
100 de descuento, y pasando de trea carretas á 6 reales, 
con 5 por 100 descuento. 
Beoibe ó r d e n e s en l ^ j 'uodegas BlgulentoB: Tejadillo y 
Villegas, Oaií^jsaario y Oonoordla. Monserrate y Lam-
parilla, O aba y Teniente Rey, Oionfuogos y Gloria, 
Boina y Aguila.—Sus dueCos L . López y OompaGia, 
U NA B U E N A C O C I N E R A P A R A TRES PBRSO-nas, prefirióndola de edad, duerma en la casa y t r a i -
ga referencia'». Impondrán Trooadero26, 
7847 4-23 
B » E A C O l i O U A H S E U N A EXCEIiEMTE L A -
vandera do señora y caballero, quo sea corta familia 
tiene quien responda: Damas 7 impondrán. 
7367 4-23 
4NÜN0IOS DS LOS KSTÁDOS-ÜNIDOS 
BETUN DE B I X B Y . i 
I 
E n c a j a s ii© l a t a , ! 
Sa r a e l c a l z a d » i e c a b a l l e r o s . E « 
n o t a b l e p o r el i 
B R I L L O D E L 
P U L I M E I Í T O 
N E O R Q qne 
p r o d n e e . B r i l l a 
{« r e n t o , r e t i e n e el u s t r e y ea e l f í n i c a 
q u e c o m b i n a el 
pnlimento negro y la p r e s e r v a c i ó n de la 
p i e l . L o asan los limpia b o t a s intell* 
gentes^ 
»y A f 
4-22 
A S RS. P lE 'A. -a POR 1O0 DESCUENTO. 
G-raa treu para limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros, oon mucho asno, estando el duetio al fronte de los 
trábalos. Bocibo órdenes: bodega esquina do Tojas, Bus 
y Kgldo, GMiauo "Yirtudea bodega. Lealtad y Reina, 
uenlos y Oonsulado y su duelio Kantiago n. 19. 
7843 4-22 
Éblicifaáaimi 
U N JOVEN CON liAH M E J O l t E á R E F E K E N -clas, poseyendo contabilidad, teneduría de libros y 
el francés, tiene dlaponiVioa dos ó tres horas por la no-
che y desea omplfav'iaa en algún comercio de esta ciudad: 
pueden dirig^rae á L . O. O., Obispo 42. 
78il 4-23 
SE H U l i l O I V A UN B U E N CIIMADO D E M A N O blanco de 30 á 40 afios, que traiga excelentes reco-
mendaciones, sin lo cual es iutUilque se presente. 73 
Zalueta entre Monte y Dragones altos, á la derecha; de 
doce á dos únicas horas. 7873 4-23 
E3 8 T E V B Z '¿O,—UNA 8 E N O R A ME H A C E C A R -igo de uno 6 dos niños huérfanos de 4 años para a r r i -
ba, para cuidarlos y educarlos por una módica pensión. 
También se reciben algunas nifias para la primera ense-
Canza, se enaeüa toda oiaae de bordados y ooatnras. B s-
t«Y«2 20. 7M6 «-33 
" L U S T R E R E A L " 
m . s r s s t 
JKs n n b e t ú n n q n l d » « i e l g s ^ 
do y e l á s t i c o p a r a restablece» 
e l co lor y el b r i l l o á tedos l ee 
efectos de p i e l n e g r a » ala 
n e c e s i d a d de cep i l lo* 
T o d o C A L Z A D O BES S S ^ 
Ñ O R A , q n e se b a y a •vuelto 
rojo 6 á s p e r o c o n e l o so , v u e l -
ve & r e c o b r a r la s u a v i d a d 
o r i g i n a l y co lor n e g r o » No 
m a n c h a . l a r o p a , n i d e s t r u y e 
la p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d del 
lustre y s u a v i d a d q u e d a al 
m a t e r i a l , n o lo i g u a l a n l n » 
e u n otro e n s u c l a s e . 
" K L L U S T R E K3KA1L.'» e n , 
bote l la s d e p a t e n t e d e B i x b y , 1 
c o n corcUo t a m b i é n d e pa-1 
t e n t e , ea t a n & p r o p ó s i t o , q u e l 
a n c o n v e n i e n c i a y aseo ae 
b a r á n a p a r e n t e c al c o n s u m i d o r . D I « 
sreccionea p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u a 
va e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
• e f i o r a debe e s t a r a l n e l " . L U S T R E RJKAI.5* 
HÍÍS B I X B Y , 
K f t l U B T t n 
I 
Be sol ic i ta 
O i . chiqnitA da dles & doo» «fiot PATA «yudAr á loa 
q uhaoeres do 1« oasa, so le pagar* suelda Concordia 98. 
7»'4B 4 23 
UN R E G E N T E . 
P a r a nna farmacia en eata ciudad ae sollolt», 'mr on • 
ürAn raizad* lielaacoalnn. üt A todaa horaa. 
VĤ R 4.23 
DK a H A C O M I V A t t S * UN B X U K L i K M T E «ÍOUI-ncro de oulor en c a í a partlonlar 6 ostableolmlento y 
tlsne quien responda por an oonduot» int'jrmsr4n Santa 
Olara número 12, esquina & Oficios, altos de Ja bodegs. 
7«27 4-22 
Ü« 1T1ATU1LU4M10 U A l . L I { < ; O M l N I I Ü O ^ desea enocTitrar oolocaolon en cata de moralidad para orla-
das do mano, juntos 6 aeparadoa. saben cumplir con an 
obl igac ión todo el servicio domósttoo do una caaa, tienen 
f iarsonas muy respetables que garanticen por ellos, In -orman calle de Josas Mai la entre Oaba y Han leuaclo, 
« a r b o T i o r f a . 7817 4-22 
Se sol ic i ta 
ana inatitntrla que des6o oducar dos niñas en on inge-
nio cerca de Matan eas, siendo indispensable que sepa el 
OAStallano, inglés y plano. Inquisidor 27 informarán. 
7168 15 OJn 
Compras 
ESCALERA D E CARACOL 
8e desea comprar una de siete 6 mis melrcs de altura 
Industria 08 ( «qnioa A 8*n José . 
7Í87 4 2» 
Se so l ic i ta 
l£a el taller decalzAdoLAl'rosperldad, Bernaza n. TiS un 
operarlo para aparar á mAquina que sepa desempeñar sn 
« ¡metido con perldoolon. 
78Ü2 4-2i 
( l l M . l i IJ>K *VAH1¡'A 4 4 » B MOIAVITA I W A -^regnlnr cocinera A la española, Asimismo nn mncliA-
v.\o para servir la mesar demás qnehaoerea de la casa. 
7¿1(; 4 22 
U n j ó T e n peniniivilar 
dssea colocarse do 'criado de mano, ya sea en casa par-
tlonlar, hotel ó casa do comercio, tiene quien responda 
par su comíIIct a, Teniente Rey 39, tlntoreiia L a F r a u -
ola Informarán. 783^ 4-22 
S i su i I C I T A A u. JñSSSSSSSS 5|SSH{ü 
O d i a p a r » enterarle de un asunto que id convlone on la 
calle de l ec tor ía n. 40. WJ7 4 22 
U NA f A K U l T A Uü M O H A L i I D Á D , J Ó V K N desea colocarse de criada de mano, no tiene i n c n-
Tenlento en ir al campo 4 á tempondas: informaráo To-
nlrnite K«v 4?. 7813 4 22 
SOLiivlVA. VAttMVAVIOS U N A H I A T I Ü O O R -oeral cocinero, tiene quien rosponda de su conducta: 
£ mmmta .18 ImpondrAn. 7811 4 92 
COSTURERA 
Seso! i alta una. H O T E L A M É R I C A — c n a r l u ud-
mffo7. O—814 4 V2 
U NA V i t A A U A M U V IMTKL<l(«KNTE V l>E mnoha moralidad solicita coloración oa casa decente 
p i r a la mano 6 manejar nlfioc tiene p e n o n r » qno rea-
pondaunortu conducta. K a j o n . G informatán, 
7Hir, 4 22 
S tt a U l . l O i T A U N A U i C l A U A MU 1 » I A N « Plá-alnsnlar qne sopa coser para el scivlclo de nn ma-
trimonio «In hijos. JEn la M í e s t r a n z a de Icgen'o'os »l 
f jado do la Cárcel pabellón del Comisailo dj,rán rszon. 
T^TG i - ? ? 
S K HuljlViVAJRl U N A C K I A J í A F A H Á L O S qnehacores doméatiooo, blanca 6 de color, y qne se;a 
«oser A mano y miqclna; y un criado de tuatn oad sepa 
MU obligación, c-n bnenaa referencias. Calle B? nrtoai— 
ro 67, esquina á U de Baños, "Vedado. 
78M 4-V>-
OJO AL AHUMO. 
Se desea comprar un B^nki de vapor n. 2, una caldera 
de 0 A 7 piés de largo por tres de diámetro vertical ú ho-
rluontal, nn tanque de cobre de cinco (.') p i é s de alto 
por cinco de nnolio. Que todo es té en buen estado. 
Para mas pnroutnorea Revillaglgcdo núm. 74 á todas 
horas. W'O 4 20 
C R I A D A 
Bs solicita una general orlada de ma^o para la limpie-
cade una casa, y baldear loa pisos. Que tra'ga sa cé-
dala.—San Lázaro número Mi . 
7«S2 4-92 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, de mediana edad, formal, aseada, 
qae duerma en el acomodo y ieoga qnlon la recomiendo 
y responda do sn conducta: so le dai & treliiU pesos B | I. 
Al mes: también una Jóven de 10 á 12 afios para el cnldt-
do do niBos y ayudar á la llaiploza d e l » casa: se le ca.-
a»rá y vestirá ó bHn se le dará nn corto aneldo. O'nb A l -
mandares Otrlos H t . 7841 * 22 
OBISPO 102, LlHPAREBIi. 
K E S O L I C I T A N A P B E N D I C E S . 
7781 4-?2 
U MA JUVJKM f B M r t S U l - A K «|«JK C O U T A Y entalla por fl^arln, des «a hallar una casa piHt.on.ar: 
paradero de L» Colb», f o n í s do Várela riarAn razón. 
7781 « S2 
DK S U A C O I . U C A K M í UW J O V E N P B N I N S U -lar, para fonda, cafó, co^a particular ú otra clase 
«malquiera de trabajo.- tlen« porrón»» qna respondan ae 
aa ooiidnota: dar ín rar.on SJH MIZUBI osqnlna á é ^ul'a, 
«ombrerorta, y Reina entro Amistad y Ajrnlla. qmntsv-
lleHa. 7''80 * 2' 
Desea colocarse 
n a a s e ñ o r a ptnínsulor docooiner» pwai'na corta fami-
lia, tl^no persona que responda por ella: PaertaCerra-
dan.S? . 7798 4-83 
Desea colocarse 
na aaiálloo bnen cocinero para casa particular 6 (Sta-
bloolralento, <H aseado v de buenaconrlncti: Villeza» 105 
imunodrAf.. 780! * 22 
S K««!«;IÍ»ITAUNAC«IAO* UE t o i o a P A -rael sei v.olo don:ó»tioode ni>acaea thloa y atender 
uo iilCo, Wdan ai6 billetes y ropa llmpi:: San J A z u o 
n. 127. 7W9 *-2a 
m.i mmumi 
Un Prant lo in í e -Médico ono por espac o da 27 tfio» 
v;áne desempeS»ndo las ent'armeiias y algunaa veces 
u do mayontou í-; por estar al carrients on la cont*bl-
lld*d y un carácter do letra regular. 
Sa ofraco en coalesquiera ó.jnntos loa deet.noe: t*m-
blon se haoo cargo do la iní trnocion do algnncs nlBos, 
« s Ba^hllloT: posés el lat ín, el dlbojo y principios de 
fiwicéa. 
T eiio personas qns acreditan su Inteligencia y lion-
T<dt/.. Darán raron en el café del Correo, Sol etqnln» á 
Oti-V"». 7794 4-22 
Ü- J»A o h M r i , A fB»i l<ie>UL.AK € O N 5 M K ^ K H depanda. reoleTi llegada del camp-; con buena y a-
bandant^leclie desea eclocavae de criandera á le' he cn-
i i n : on la misma hay una criada do mano qao entiende 
an pono do oostnif: tionen quien abone por su conducta 
y d»r4ii i-awnn jtgWo n. C7. 7707 4 '¿2 
P R A D O 80. 
Seaoliol ta una criada de manos, que sepa coser y tr»i-
m bnanas Tefer»n9'a8. 7^49 4-22 
S E A C O M O D A 
nua w r d a para criada do mano ó man».¡adora: darán ra -
a-n R'fuirlo 82. 77B9 4 2 5 
DKnKAVVi.UVAKHK UN A S I A T I C O Í J K N E -ral cueleeio y r íposteco. aseado y de moralidad, ya 
a3a et< o s a partlouiar. eifiblr.olmlento 6 paia el campo: 
A^ni ia 1*7. bodoga e s q u i n a á S a n Jobé, darán raz/on. 
7789 4-22 
U R G E N T E 
na Dtatrimoulo con dos nino« q i e sale para Kap^na por 
«1 corroo del 25 de .i nnio. deser colocar una criada ó 
criado p i i a Uevar hast» Santander. Ssex'.ge garwtlcen 
el no roar«ars«. 784? 4 22 
I M P O R T A S T B . 
Ss solicita uu eoolo pa'a explotar n a negocio muy pro-
ductivo en esta ciudad, qne tenga un capital de dos mil 
inaofi oro y práoticA en el manojo de viveros y bebidas. 
blr l£ir#« á C . C , deipaoho del DIARIO DE LA MARINA. 
7778 4-20 
SE S O L I C I T A 
nun oriar-deraá media leche ó leche «ntera: se desea acá 
m í r e l a tlampanatio 114 Impondrftn 
7751 4-20 
S U H O A i l C I T A UNA <>!UMKRAL I Í A V A N D E B A 'le color, de ro^c deoaba>lr.ro y sonora trayendo bue-
nas re'jomcudao'ndes, se da l«nnn andido y darán razón 
A r n l a r nrtmaro 9!) 7708 4 20 
U n mnchacho 
d« 1*} A 14 anca blanco ó do color para el envicio Tren 
d3turquinas de coser 100Qallano 100 S)yondenm4-
qaiua^ de coser baratís imas ni c o n t ó l o y á pagarlas ern 
R nada semana. Gra'lano 100, 77(7 4 70 
SE SOLICITA 
nua cocinera de folorpara n í a corta familia y n n mu 
obAobo d e d o o e á catorce afios, peninsular para diado 
At maro. Cristo 9 7763 4-20 
8B SOLICITA UNA CRIADA, 
?ua tanga quien responda itor su oorduota, para corta amilla Tnitn&trla 00. 
7711 4-20 
U n J ó v e n pen lnsn lar 
ddaea oolooorae de criado de mano, sabe blsn su obliga-
o'on y tiene quien responda por sn condnota, informa' 
rán Rnvl l iagigeáo n. 11 á todas horas. 
7742 4 Í0 
Se so l ic i ta 
una morena criada de mano, qne traiga rolaron olas. Mer 
nvl número 45. 77r9 4-20 
S E SOLICITAN 
ojaladoras. Cristo acoca orla B . 7771 4-20 
U N I l U . ^ m t K H O I . O P B M N S U l i A K Q C K H A ce poco l legó á la Habana <!•<««* colocarse para onl-
<l»r do algana cnsa, para robrar, para hacerte cargo do 
escrit.-irlo y ciiolnM ú otro trabajo análogo: Informal An 
Oonx>i<lia 92 A cualquiera hora del d ía . 
'.7S2 4 ?0 
8 B S O L I C I T A 
ana nrlad* p&ra lo» quehaceres de o?rt* familia, Lam 
panl'aniSmno B. 
7774 4 20 
S E S O L I C I T A 
una Cttoinora y nn uncharho de 10 á 12 aDos para criado 
d» msno. blancos 6 de color. Bol 83. 
Tilíí 4-20 
Ü MA Í U U U E N A « K N K K A l i ¿,A V A N U E R A T A N -Ut da sefiora como de caballero desea encontrar una 
l> .lena casa de familia por marcharse á la Penínsu la la 
familia con qnien está. Cárdenas 3, altos del café. 
777C 4-20 
U NA H B N O H A n i U V I t K w P K T A U I . E D E S E A -rla encontrar otra sefiora 6 sefiorlta de las mismas 
circunstancian A quien acompsfiar. sin sueldo alguno. 
A costa 12 informarán. 7708 4-10 
( «<M I l l P u T B C A D E C A S A S Y V E M T A S E N .'pacto en neqnstlas y grandes partidas se facilita dl-
nsro a' 10 y 12 p g mensual. San Rafael 67. 
7764 4 19 
DESEA COLOCARSE 
nna.jC'^upeninsnlar, reden llegada, para nifierA: infor-
matán Inquisidor 25 altos. 7711 á>10 
SE S O L I C I T A 
na dependiente que tonga quien responda por él. Mon-
•orrate 14'. 7718 4-19 
S B n O L . l C i T A UNA J O V E N B I T A N G A O D E colar, qne tenga de 10 á 14 alioa, para ensenarle A los 
iiuebaoeres de una casa, y se le dará a lgún sueldo cuan-
do !o merezca, se vest irá y calzará. L u z 28. 
7707 4-19 
U n a manejadora. 
8e Aoiicilla. qno tenga buenas referencias: sin esta ocn-
«llcion que no se presente. J e s ú s María 132, oa*l coquina 
A Bgldo. 7732 5-19 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda algo de costara y que 
traiga referencias Muralla 4B. 7731 4-19 
Se sol ic i ta 
una criada de mano que sepa serlo y presente buenas 
reforenctan y quiera ir al Carmelo en esta temporada. 
B i n a r a 71. altos. 7720 4-10 
( l U C I N E U A s A U N A M U J E R B L A N C A Q U E ^entienda sn obligación y que no tenga pretensiones 
tle ninguna clase, se la ofreca colocación en casa de 
corta familia con todo & mano y á dos pasos de la plaza. 
Dirigirse por el c o r r e o á D . Ucnuol Tnmba, Apartado C . 
77IC 2-19 
U N J U V E N D E C O l . O K B X C l I L . E N T B C O C I N E " ro y repostara desea colocarse: tiene persona que 
garantice su comportamiento, en la misma desea oolr-
oai'se una jóvon do ccslnrera, sabe cortar y entallar tan-
to en traje de sefiora como de nlüo, tiene quien la ga-
rantice sus hechos y comportamiento: Informarán San 
KlsolAe número 104. 7731 4-19 
S i . S O L I C I T A UMA C E t l A D A D E OlAViO D E •JS A 90 silos que eepa bien la limpieea de la casa y tunea 
quina responda de an honradez: ImpondiAu Animas 2S. 
7730 4-: 9 
SE r t O I . K J T A L N D B P K W D t K K T B H A K A T I B N -da de campo de carácter amable y buenas maneras: 
«I aspirante rlebs nrov^rse de referencias qne garanti-
oen nn honrador,. Bol 80 Informaran. 
71M 4-19 
SE SOLICITA 
un Jardinero que sspa su cllclo. Obrapla 14, de 12 A 2. 
7f.07 in-m 
Se sol icita 
«a Neptuno Itlít ana ranohanba de oolor >'j» 10 A 11 a ü o v 
prsddándola qns hayaaldo patrocinada Se lo darA ropa, 
üalrA<lo v bnnn trato. 7<ji7 t l L 
< ¿ E K B C E H I T A U S A « .JRNEKAI. L A V A N O Í S K A 
tonto de hombro como «lo Htilora. Vedado calle qnlii • 
ta Mqnlna 1'', y en la misma so caolinita una busna orla-
da de mano: se qaloran Infornios. 
•¡m «-17 
M U E B L E S . 
Se compran de todas clases qu i se presenten pagán 
dolos nn V0 por 100 matque otra casa, San Miguel 30en 
tre TndnttHay Amistad. 7812 5 22 
Se compra 
toda clase de muebles y pianlnns, como también espejos 
aunque e s t én manchados y prendas de oro y brillantes, 
y se pagsn mejor qne nadie. Reina n. 2 frente á la A n 
dlnnolo. 7840 4 22 
O B U K H K A N C O r a f R A R UNOM M U E B L E S bne-
ÍJUOB para poner oasa A una familia extranjera, se 
quieren de familia paitlonlar y so pagan bien, prefl-
rlóndolos de Irjo; Impondrán ü'R«l ' ly73 . 
70 U 8 17 
ORO AGUJEREADO. 
OBISPO N. 1 1 . 
Bn ceta onak de c;»iublo se compra en todas cantida-
dus, y te paga el precio más alte de plaza, por el oro es-
pafiol agu jorcado v toda clase de dinero extranjero. C a -
lle del Obispo n. 9 } Plaza do Armas, 
B«83 26 3Jn 
OJO-PABA LA PENINSULA. 
S i compra toda clase do prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vUJa, pagando altos precios. 
San MJ^uel esquina á Manrique n. 92. 
So pana á domicilio.-- F R A N C I S C O P O N C B . 
0744 2«-3)My 
Claaas de salud. Hoteles 
HOTEL SARAT0GA. 
Se ha trasladado de Oaliano 102 
á la ca'eada del Monte 45 
R B O E N T A D E E L D i R O S A R I O D E A L I A R T . 
Son cómodas y veiitilad^s t-odas sus habitaciones con 
balcones y pisco de mármol, situado frente al Campo de 
Marta y próximo á les Parques, se disfruta de un her-
moso panorama. Hay depailamentos pora matrimonios 
y bombron solos. Mesa esmerada, servida separadames-
t«. Preclod módicos. 7768 6-20 
T E N I E N T E B . B T 15. 
E s t a anfgaa y acreditada oasa de familia, enteramen-
te refoiciada por sn actual propietario, D . Podro Roig, 
rean« A lamoaicldad desns precios el mas esmerado ser-
vicio y cuantas comodidades pnr dan desearse Los a l -
mco: >:. y comidas se Blrv« u en mesns separadas y á l a s 
horas q)ie convienen A los stfíores huéspedes . Cocina 
esmerada 750!» 8 16 
Se alquila un cuarta bajo basnante í r a n d e y fresco: la casa tiene l'ava de agua A hemhre EOÍO 6 uu matri-
monio sin hijos: so da en 15 ptfioa papel con tal que U pa-
Sa sea segura. San Nicolás n 100, entre Han Rafael v San [Igusl. 7*0.-1 4-23 
Se a lqu i lan 
Cuba CC mignlikvis bab¡t*cionrs y nn entresuelo para 
bufete de un abogado. 7874 8 23 
S E A L Q U I L A N 
loseutresueU-adsla osst n. 30, l; •.•rara- en lam<sma im 
pondiáu 7867 C 23 
¡líebaja de alquileres! 
Kn $30 oro la casa de alto y bujo Aguila 10, con C habí 
taciones capae para 2 familias, agua, gas cerca de los 
baños San .Tcs6 73, u n 4 onarUs espaciosos, asna, gas, 
azotea y cbaca en i2i ero, propia para particular ó trtn 
de lavado. Aguila 21. con 3 cnn-lns, buena sala, mpropt-
ra en $41 pai^l: recorridas: oon 2 m sos 6 fi idor. Aguí -
cate número 12. 7.?48 4 93 
Se alanlia en $30 oro la caen, ca'SMla un Jesns ti-ai Mou-tetnm 82; corntrneetidesalv e spac íono '»medor , cas -
tro grandes cuartos, patio traspatio y baSo, aituada en-
tre ias l íneas de los carritos de J e s ú s del Monte y Cerro: 
en la Indega de entrante está la llave. 
V8PI 8-13 
S© a í q u i l a n 
dos habitaciones en caea de familia con asistencia EC 
dan y teman leferenciaa. Kepmco n. 2 
78Í8 4 23 
O jo: se a:qnlla uu local muy adccunlo para una toiloa en un pnnto lueno t»ntopor lo fiosco como pornc 
tenor otro en todo el barrio. Apoiaoa esquna áClpnfae -
goc: impondrán en los altos de l:i misma. 
78f3 4 23 
O B I S l ' U IOS.—Se alquila esta letal de tres puertas c n snelos do roárnio' es prcplo prm> cualquier clf.se 
do establecimientos: tiene armatjstes y m^suatlor, to-
dos da vidrieras, que también se -venden ó alquilan, so 
eao convengan. E n la misma ini'urnmán, en les altos. 
7879 4 2 í 
OBISPO NUMERO 23, 
esquina á Mercaderes se alquilan habitaciones propias 
para escritorios y una accesoria por la calle do Morcade-
res 7821 8-?2 
Be alquilan dos magnificas habitaciones altas y un» 
busna cocina, son muy ffescai y heimoaa?. con baleen á 
la calle,en el meior iu-vto da la capital, frente al Par 
que Central. P r e d i 110, al Itdo del Círculo Habanero. 
7R18 4 22 
Se alquilan dos preaiosas y frescas habitaciones aUaz con acotea, mirador, sgaa, ex ineado, entrada inde-> 
nendlente y llavln. Villegaa 87 esquina á Amt r í u r a in-
formarán, en el principal. 77«i7 4 22 
Se a lqu i la 
la casa Cárcel n 'ir. altos, haciendo frente á la calzada 
de San Lázaro. E t t á Inmediata á les baños del mar: la 
llave en la bodega de enfrentn, ó impcndrAn en la 2? T i -
fia, Neptnno esquina á Csinp.ii:arlo. 
7b2« 4-22 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones mny espaciosas y frescas con balcón á la 
calle y esmerada aslsrencla. E n la enea hay llavln: calle 
de Viiieftas número 07 lu firmaran. 
7823 4-12 
Prarto 41. 
Se alquila esta nue^a y fresca casa en muy módico 
precio, tlece grande*) cuartas y ? pequelloe, entre altos 
y bejos. barbacoa, agua, pisos de marmol y poital al 
freit* RefagloOontro Prado y Morro informarín 
78P8 4-22 
Bafios de B e l é n . 
Ss alquilan los otpaciososy v. ntllados altos con todo 
lo necesario para una corta familia sin n:Ilos, con ¡lavin 
y aos coartos entresneioe. 790O 0 22 
Dam&s 4, entre Ln-a y Acnsta, 
Se alquila esta oasa propia para una oorta familia; tie-
ne pluma da agua y demás enracdidtdea: Informarán E x -
pedrado 28. botica. 7761 5 20 
HABITACIONES 
altas y bc ĵos, frescas, espaciosas, ven-
tiladas, con entrada Independiente y to-
das las comodidades apetecibles, se ai-
quilsn para hombros solos ó matrimonio 
ain familia. Se dan v se exigen refereo-
olas de moralltlad y honradez. También 
ae alquila nna accesoria para estableci-
miento. U'R:l'.ly 5B. 
Cu 79.S 4-£0 
Frente a l Parque Centr&l 
altos de Helados de P a r í s se alquilan habitaciones con 
vista A la calle y toda asistencia en familia á personas 
docentes, precio módico, propias para nn matrimonio— 
Prado 116 7743 4-20 
Be a lqui lan 
para una persona, hombre ó mnfer. des h abltacionea a-
mueblodas en$17 B . B . cada una, con asistencia, luz y 
baHa Desayuno, almnertoy comida $3^ B , B , Ba inszs 
0J Impondrán. 7709 4.20. 
DOS O TRES H A B I T A C I O N E S 
con ventanas al Prado, i u n t a s ó s b P ' r s d t s congas, agua 
y llavln: con asistencia ó tln el a, Prado 03, junto á B e -
iot. 77f7 4-20 
SE A L Q U I L A N 
unos preciosos altos con entrada independiente, cem 
pnestoe de sala, comedor, cinco cuartos y otras oomodi 
dadea, en ? ! ot/as oro. También re alquilan hermosos 
cuartos be jos á h o m b r e s solos, G-allano 110 entre Dro-
gones y Zanja. 7756 4-20 
Se a lqu i la 
una habitación alta y también un local como para po-
ner una vidriera ó nna agencia, Obispo 104 entre Vil lo-
gaa y liernaBa. 7761 4-20 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan altas y bajas, espaoioaas y muy ventila-
das. Bernaza 60, entre Teniente Rey y lauralla. 
7800 *-?0 
S A N N I C O L A S 8 2 
Se alonila esta cómoda casa, situada oasl esquina 
San Rafael; Impondrán Habana 8r>. 
7739 0-20 
AT E N C I O N — S e a l q u l l a n á precios módicos hermosas y frescas habltaolrnes con esmerada [asistencia, 
sin ello, Obrapla 42 B n la misma se recomienda n c á 
sefiora peninsular para ácompofiar á unasefiora ó para 
manejar nilios. E n la Quinta Avenida donde ríl* viva 
sa veuden algunos muebles, lámparas, etc., en la azotea 
de 11A12. 7767 4-20 
CHAVEZ NUMERO II 
entre ¡Salud y Reina, altos A la calle con persianas, agua 
y cocina A $20 btes. Norte 135, salón y cuarto vista A la 
calle con agua $20, salones á la calle Virtudes 46, A $14 
btes. salen vista A 1A calle Industria 8 A $ 14 btes. y cuar-
tos Lucona 17, Trocadero 24. Aguila 40. Bernal 22. Nor-
te 13S, Chavez 11, Corrales 59, Gloria 64, á $ 0,12,11 y 
16. en los mismos. 7C7D 4-19 
VEDADO. 
8e alquila la casa 0* 55, dando frente por la de F . , 
con sala, cinco cuartos altos y bsjos, el gran alglbe y de-
más neceseroa para una regular familia. También se 
vende una hermosa cuartel la, situada en dos solares A 
censo redimible, loe cuales se ceden á favor del compra-
dor: do raAs pormenores en la tienda mixta, C? f.5, V e -
dado. 7662 8-18 
Sn l a calle de Curazao nnm. 7, 
se alquilan cuatro cuartos juntos 6 por separado. 
7664 8-1H 
Se alquila la casa 78 de la calle de Paula, consta do sala de mArmol, comedor cuatro cuartos bejos y dos altos 
agua de Vento y demAscomodidades: informarán de ella 
Empedrado 28 botica: la llave es tá en Bayona 21, al do-
blar la calle. 7833 10-17 
Se a lqui la 
en la calzaba de Buenos Aires n. 23 una espaciosa quin-
ta, con jardín , árboles frutales y on hermoso bafir: la 
llave e s tá en la misma 6 impondrán de su ajaste Man-
r i q u e ^ 7608 8-17 
Para nna aefiora de edad.ó nn caballero se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
dueños de la misma, que es un matrimonio y tres hijos; 
so hoce por estar acompaHado. Empedrado 33, Inmediato 
A la Pía ¿a de San J uan de Dios. 
76í0 8-17 
Se acaba de reedificar y ae alqui;a barata la fresca y ventilada casa calle de Eevillagigedo 71, esquina á 
Misión, propia para caaa partlonlar ó bien estableci-
miento; la llave en eln. 73: Informes E l c l a 79 sedería de 
Mostré. 7599 15 17 
Se a lqui lan 
los altos de la oasa, calle de Riela 7, propios para una fa-
milia, con entrada independiente: en la sombrerería sita 
en la misma Informarán. 7577 IR-lBJn 
Se alquilan unos hermosos y frescos altos en San N i -colás 17, e s q u i n a á Animas con entrada de carruaje y 
oabaüeilzi»; una casa de tres cuartos, patio, agna y co-
metió r. Anima» 53. y otra en foneordla n. 145 cenias 
miemr.s comodidades: informan Ancha del Norte esqui-
na A Campanario, alma? en. 
7508 8- l« 
(^dls&loc iSBCtxr .—La tresca v pintoresca casa Voa:in de Esiiada erquina á la de Fundación; en ella 
se encneiitrsn los saludables bafios oonooidcs por de 
Vento, y las hermosas aguas del manantial de losBerros; 
está aoñbada de reedificar y ae da en dos onzas oro men-
suales, tomándola por afios. Su duefio, San L á z i r o nú • 
mero 225. 7408 f-M> 
«Tesi-uLjei d o l n v i o j u i t o . 
Dos magnificas casas, una en la calzada n'.' £91 y la 
otra en la calle de Madrid esquina A la del Marqués de 
la Torre n? 47: tomándolas por afios se dan sumamente 
baratas. Informarán calzada de San Lázaro n. 225 
7408 8-15 
Se a lqu i la barata 
la casa Cristo 18. de altos y azotea con sgna arriba y 
abajo, dos cocinas y muy fresca por tener el frente á la 
brisa: Impondrán en la bodega del lado, 
7340 10-12 
PórdidM 
I I 4N PJKUDI n o C I N U O C V A U K A U K H U H O ; * 
O d e l bi.lefe n? 5,328 tWlo 1, 2, 3, ey 7 del sorteo que ha 
de jaga^-se el día 23 de j anio, la persona que los hubiere 
encouirado podrá devolverlos a la calle de Cnrozao n. 11 
7863 3 23 
S E IT A E X T R A V I A D O E L D I A 3 0 D E L . C O . rrltmte una perrito sata color dorado oscuro, hocico 
negrr; ectltnde por Chata, se lo gratificará á la persona 
nne de rtzon de ella ó la entregasen la sastrería de L a s 
Nofvltas. uraer.nes 5. 7T96 4 22 
AVISO. 
K a la noehs del 20 del actual se ha extraviado ó en ni 
teatro de I d j o a ó c n nn coche de plaza desde r k h o 
teatro á la «alie de Carrales y Somerneloi una piedra 
záfiro claro con diez y sel» biillnutes pertaueclentes á 
t sortija y reonerdo de famüU; al qao la entregue en 
tallo ds San «Taté n. 23, oe gi-at i lnsrá e ip lcrdida-
nirate. 7790 4 92 
SB H A E X T U A V I A D O UM V K H T i P l C i t O O Dt i una Ucencia de haber servido en la Marina, en los ca-
rritos ó on la calle do Empedrado, á faver da O Ramón 
García López: la persona qae lo haya euocnlrado puede 
devolverlo á caalqniera de los carros de Estanlllo ó en 
A g u l a m . 4 celaduría, que se agradercri. 
7703 4 20 
S E U A E X T K A V I A l i O Ví i I J I J A V I N K4C*- R t I E H , lavgi nJqaelado: oa^zá quelara olvidado en nn rocho 
do alqn ler: se gretifl -ará con cinco prs' a billetes A qnkn 
lo entregue en la calle del ObUpo lO'i, poln .n n a d e 
Dnblc. 7772 4 21 
E L. D I A 1 7 , B N T Ü K 3 v S U B l ,A T A ' t O K , WB b t extraviado en la Pun ta un perro mixto de bull-
dog, color blanco con manchas negras, Ubvaba su callar 
de cuwo y eu bozal: l a p t r s t n » que lo hable"!» rooogido 
Suede d< Volverlo en Es t re l la 39. donde a d e m á s de sgre-eoerlo se le s r a t r i l o a r á con $10 b i l l e te ; . 
715 4-19 
LA P t t l t g O H A O C K B E C H E A Corv D E U i t C H O á nna maleta que BO ha tn^cntrado, puede pasar A 
recogbi'la á la calzada i^e S.-in l á z a r o <26, iccdlante las 
sefiae s e r á entregada. 7738 4-19 
VeiMfctM 
VE N T A D i í CBNrtOi<i B E V E N D E S VJiíif* OWE mil pesos oro en terrenos en Pa>u l ieal de San Diego 
se dan mny baratos, tratarán de su yanta y demás por-
menores en ¡acal le d* San J o t é LVimcro 11. De 8 A 9 do 
la mañana. 7H>9 8 •-'3 
B U E N NEGOCIO 
Se vende baratís ima la fabricado jabón sitaada en 
Tesna dol Morite, Santo tSuArt s fU; t.x-kt»r¿a du eu ajíle-
te Neptnno 10 tren de lavado la Madrileña 
7867 8-23 
URGENTISIMO. 
Se avisa á los quo tienen hecha ufarla en la Estancia 
J e s ú s Ma>ia". ó Interés en comprarla, que hay nueva 
órdeu del datfio en darla en musho mónng precio del que 
Sd pedia á piinolplos de e&ti mes, peio se advierto qus 
la escritura do ntlquUioion ha de estar lista el sábado 3 
de Jallo 6 antes si fuera po Ible. San Ignacio núm. 50 
de 12 á 3. 7859 4-23 
Sa vende un potrero de 4 0 caba'lerla de tierra Inme-
jorable con Innumerable ontidad de palmas, con uu rio 
oaudblrso quo lo d l v d n por la mitad. D í i h a fioca dista 
cuatro horas de la ciudad, sea por tierra ó por mar y es tá 
rodeado de ingenios. De más pormenores infoimaráu 
Prado 45 de 10 de la m allana á 4 de la tarde. 
7877 4-Í3 
SE V E N D E 
una rata debafios y barbería que el leaaltado es positi-
vo y out i orgau/.ida de tal modo, que pned? manejarla 
uso qae no sea del ramo ( Inapta esquina á A zular, 
barbería. 1c i'irotarán. 7882 4 23 
CENSOS B Ú 8 T I C O i 
Se veaden $23,433 en oro, impuestos A censos redimi-
bles en la hacienda "Santa Juana de las Ovas." aliado 
«le Pinar del Blo, con escrituras da fundo. Centro do 
Negocio», Obispo n. SO, de once A cuatro. 
7831 4-2 i 
GU A H A l t A C O A . WK V E N O E N L A » C A M A S o»Ue dalas Animas número 22 y de Pepe Antonio n 10 D 
Impondrán en la primera ó en la Habana Amargura 56. 
No se admiten corredores. 7810 4-22 
S E V E N D E ÍJA C A H A C A L K E U E L A I N D Ü M -ti ia n? 7 9 , sita entra Animas y Trocadero, formada 
por sala, comedor, tros cuartos bajos y dos alto*, patio 
y cocina, con pluma de agua y sin gravAmen. Be oyen 
ofertas desde 4,000 peses oro o í Adelante. Cuba n. 122, 
de dooo A tres. 7825 1 2-22 J a 
At^iicion1 
¡Qi ien no se establece! Se venden dosbodegs's á tasa-
ción en esquinas, sin regalía; una fonda y un o»fé; un ca-
fé y bodega y una vidriera, todo en buenpuato per h a -
berse sacadosus dnnfios la lotetía: tratarán Reina 97. 
7803 4-f2 
EN » 11(00 O R O V H A B U E N A C A S A E N L A C A -de de la Lsaltad, con sala, sa'eta y 5 cuartos, de 
mampoetei ía. rzotea y tejas, banlo de la Salud, y otras 
varias en buenos puntos, seda dinero con hipotecas de 
cas is , y se compran hipotecas cumplidas; Ueina 97. 
tratarán. 7806 4-22 
B O D E G A . 
So vende una en proporción y de poco capital. Porna-
za 6 darán razón. 7795 4-22 
EN G U A N A D A C O A — 8 E V E N D E E N M I L C I E N pesos oro u s a casa de tabla y tela, de alto y bfjn; 
con 15 habitaciones, buen patio, jardín y poza de cena 
potable. Mide 12 varas de frente por 30 de fondo. Para 
máí pormenores dirigirse á O-Beflly 62, f i tografía do 8 
á 4 de la tarde. 7791 6-22 
EN « 1 4 . 0 0 0 O K O B E V E N D E UNA D f a E I U O ' A casa en la calle del Campanario con balcón á la calle: 
costé 80,0C0 pesos, tiene dos salas, dos comedores, 12 
cuarto» entre altos y bajos, entresuelos para cri&drs, 
baños é inodoro en cada piso, zaguán, caballeriza, oto. 
Para más informes San Eafael n. 67. 
7703 4 10 
V3E V E N D E N O C A M U I A N D O S (JAHA8 l»B 
t-Jniampostaría, la una en el punto más altode la calle 
do la Estrella, valuada en en $2 roo oro, y la otra en la 
calle de los Corrales entre S m Nicolás y Auton Rscio, 
valuada en $4 000 oro. Ambas libres de todo gravamen, 
por una'qne se halle situada en el barrio do Colon, cuyo 
Srea'o sea poco más ó ménos el de las referidas casas. In intervención de corredores. Informarán Manrique 
36 A . altos, á todas horas. 
7740 4-20 
IíAMTISIMA SE VENDE 
la quinta llamada 1 L o s Palacios" situada á la entrada 
del pueblo de Arroyo-Naranjo, de 4) caballerías de tie-
rra, magnífica oasa de -vivienda de manipostería, muy 
inmediata A esta ciudad. 
Para precios y demás informes aoúdase todos los di as 
hábilo* de 9 á 4 á Baratillo n. 7. 
7725 7-19 ÍJ E V E N D E N L A S ( J A S A S « I t í U I E N T i t ^ i C O * 'salado 54, con sala, comedor y tres cuartos, reconoce 
$187 á la Hacienda, en $2,000 oro. Animas entre San N i -
colás y Manrique con tres cuartos. $3,000. Concordia con 
sala, comedor y cuatro cuartos en $3,600 oto. San Láza 
ro 33 de siete A once. 7735 4-19 
OJ : i - C A F E LiA P K I I H A V E B A — P O R A D » E N tarso an duefio A la Pen ínsu la se vendo en propor 
oioii, ó arrienda á persona de responsabilidad é inteli-
gente en el giro. Darán razón en el mismo: Prado es-
quina á Dragones. 7658 8-18 
N E G O C I O : H E V E N D E U N A B O D E G A S I T U A -da en Marianao; con poco capital y trabajando c ó -
modamente ae gana dinero, es establecimiento muy 
acreditado y antiguo: tratarán do su ajuste en Marianao 
calis de Santo Domingo 27. 7Í49 6-18 
S E A R R I E N D A 
en doce onzas oro un potrero de 4h oabal le i ías de tierra 
á tres horas tle la Habana por la carretera qne va á G ü i -
nes. Gorro 528. 
7765 5-20 
Se alquila la oasa callo de las Virtudes núm. 111; com-puesta de sala, zaguán, comedor, aaltta, patio para 
flores, traspatio, siete cuartos y caballerlaa; las plozas 
Srlnclpales con suelos de mármol: la llave en la bodega e la esquina é Informarán San Joeé 48. 
7729 4-19 
PO R NO P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O , P O R tener otros eetableoimientos f aera del término á que 
atender, se vende en el pueblo de Artemisa una casa de 
I mamposteria y teja, frente á la carretera de Vuelta de 
| Abajo, esquina A la calle Keal, y conocida per la de 
'•Cayon", ocn su establecimiento mixto, panadería, fon-
da, billar y valla de gallos; bien sola ó con las existencias. 
L a casa es tá fabricada on cuatro solares, cerrados todos 
de cuartería para pasajeros, oasa de vivienda, magnífico 
salón para baile y pozo fértil. Tiene además en el cuerpo 
do la casa ó independiente del establecimiento dos cuar-
terías, que en la actualidad, están alquiladas para zapa-, 
t e i í a y barbería. De su precio y demás pormenores, 
informará su duefio, D . Gabriel Martines, en dicho pue-
blo; en la inteligencia que admitirá proposiciones do 
compra á plazos, con las correspondientes garantías. 
7 í í 9 8-10 
SE A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones baratas á personas de morali-
dad. Cerrada del Paseo número 16. 
7709 4-19 
Compoateia entre Oor^pla y Lamparilla, n. 52, se a l -quilan dos casitas apropóslto para estableclmientcs 
pequefios: tienen sala, dos cuartos y demás, muy frescas 
y claras: al doblar. Obrapla 57, altos, es tán las llaves y 
su duefio; y en esta se alquila una habitación on ol piso 
bajo; es independiente y tic:ie agaa é Inodoro. 
7724 4 19 
SE A L Q U I L A 
muy barata la osqnlna ron todos sus aocesorios de la 
planta baja de la casa, Amistad n 12: la llave está en 
los altnn do la misma. L u z 30 darán razón. 
7727 4 10 
Hotrjroja ganga: se alquila sumamente barata la oai-a acabada de roed ; tic»r Pasco de Tacen número 209, 
con iiola, comedor, cinco onartoa, bafio. despensa caba 
Uariza y cuarto de orlado, y alto sala comedor, dos cnar • 
tos y una hermosa azotea: el dnefio Morcaderei '¿ \ cLo-
oolatcria. _ _ 7701 419 
Se slqalla nn espacioso 'ocal en la calle de Kloia entre - O n b \ y San Ignsclo. propio para eñtablorínilnnto tle 
onaiqaler clase y se traspasa en pre tn muy móJlcoloa 
armalnstes, carpetas y otros enseres lustaladns en dicho 
local ioformarán Onba 99. de 11 A 8 de la taida. 
;¿: u 0-18 
B O T I C A . 
Por nial estado de salud de su duefio se vende la únioa 
que existe en una población do campo, es tá acreditada, 
hacebuon diario y seda en proporción: informarán L s b a 
y C ? , Obrapía 33. 7562 8-16 
De anímalos. 
SE Y E N D E 
un precioso caballo criollo de cinco afios, maestro de ti-
ra y sin resabio on $200 billetes, taragoza 13, Cerro. 
7898 4-J3 
P A R A U N A P E R S O N A D E G U S T O * E V E N D E muy barata nna jaca oon su montar?: también nn 
vende un tí lbu-i arafia muy elegante y un tronco de 
arreos casi mevo, en Son J o t é esquina A Escobar, es • 
tablo 77C0 R-20 
Se vende 
nn niagulflco caballo americano, sano y sin tauha eu 
Ileo precio. Amargura 31. de 12 i- 3. 
S A N G U I J U E L A S 
Se expenden por ma-vor v menor. Agnlnrn 109. es-
quina á Obrapla, peluquerU. 6989 3ú-5Jn 
GRAN DEPOSITO 
O E M A Q U I N A S O E C O S E R . 
7 « a O - Z l X l Z X j Z A i r 7 4 . 
I»a única oasa en toda la Is la de Cuba que puede ofrecer un surtido cotuplato de 
las mejores máquinas del mando como verán por loo siguientes precios: 
L A <*RAM A . V I B R I C A M A $40 B , 3 I N G B R N. $40 B . A d e m á s las mairníficai 
l e R A Y N O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. T . T a m b i é n hay R E M I N G -
» O N , N E W n O > I B y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano á $5 
H. Idem de rizar á $5. K l que mAs barato vende on la I s l a do Cuba. 
V 4 , O ' B E I L L Y 1'4, entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui-
nas de poner elást icos y otras nuevas para aapateros.—JOHJt G O N Z A L E Z A L . 
T A K B Z . 7610 8-17 
I A LAS MADRES DE FAMILIA. 
Q Viendo las notas publicadas por el Dr . Caro, (tan ¡astamente conocido del público habanero) sobro 
í] la neceiidad del empleo del M E L A L E U C A E R I C 1 F O L I A y s i éndo la mejor manera de emplear esa bo-
néfloa planta, lado P O L V O , henos hecho preparar los qne hoy damos al público Intel esnts bato el nombro 
{] de P O L V O S D E A R R O Z A B A S E D E I t l E L Á L E U C A E R 1 C I F O L I A . 
Q S o txqnialtoa y sucerioros, s'endo al mismo tiempo nn nerdadero prese; «afino de ciertas enfermedades 
de loa u floa, por lo qne no dudamos en reoomemlarlos á las M A D R E S D K F A M I L I A para que los empleen 
| ¡ con toda COL fianza y á las señorita»; porque á más de su virtud, blanquean el cút l s dejtndolo aterciopelado, 
no contienen ninguna suitancta qnu pueda dallar, y por el contrario, coaio dicen muy bien los doctores Caro 
A y Widder, os el M E L A L E U C A E B I C I P O L I A el mayor enemigo de toda oíase de microbio, productor de 
¡Q perturbaciones en nuestra economía. 
O 3 D O - C T - O Z A t a : P O R S A B R A , L O B É Y C O M P . , Y R O S A H A B A N E R A , O B I S P O 9r. 
fl <'n. 770 g.13 
S I E M P R E N O V E D A D E S 
M á q u i n a s de coser de Siuger de I n v e n c i ó n nueva 
M á q u i n a s de r i z a r y de tablear. M á q u i n a s de ase-
r r a r , tornear y calar Maderas para maiqueterfa , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varlus fabri-
cantes L á m p a r a s e l é c t r i c a s , l á m p a r a s de porcela-
na. L á m p a r a s colgaores. L á m p a r a » de todas clases. 
Reverberos \ cociaitas *> c o n ó micas, u a u m s de 
hierro y bastidores m e t á U c o s Mrsitas de cen-
tro. G r a n variedad de relojes de sobremesa Revol-
vers de S m i t h & Wesson y do otros f a b r i c » i i t e s , t i -
jeras de Rogers para sefioras, t i jeras finas para sastre y otros 
varios a r t í c u l o s todos muy baratee. 
1LVAREZ T HINSB. OBI&FO 123. C n 748 31-3 9 J n 
RELOJERIA Y JOYERIA 
D E 
J . S E R B A Y H 0 
64-OBISPO BNTRB COMPOSTEW Y 16UACáTB-64. 
En esto establecimiento tan conocí tn del (.úblien, g« acaba d--. icclbír por loa á ilou-f 
vapores venidos do Europa, un exfenso Barrido i« p'cnd»T de lo mis more no y «.jetante 
que ha salido <jo aouehoo talleres InvUsmo» á boeetroa ramerores cllenf e-, y i>l [>úbacO| 
visiteo nneetra caat-, yegmes do qu^ rn ella ercont 'a 'An en r uestro ramo, ennoo p a í d a 
spttecer el gnsto más exigente 
Sigue tambl tu tfcts casa recibiendo ovc í t^n t a i ' L t i 1. 8 tan a^reditaaoa relojes de 
todos í-ls ernaa fabricados exolotivamente j&ra ella 
Ea r»ltj s r e sobremesa m s ba Üegado una Oúl** c'u n que á i u pn^to art-aUao rt,noe 
la coadlcloi oe «er lo más acabado y fino qao sa ooistm-e. 
Cn 808 8 22 
- C i T i L l 
GALIANO 97, 
V , I . \ O I V P L U S U L T R A 




h \ casa roejor montada do U I v a 
Laqce l i a r t e f i meit r . T.i&a conetanto smtido en SA.LVILLA.Ü Y R A M I L L E T E S 
de oiias í - ' i e.' P y í^rm-i t . q te vendo h 3 mf̂ B fines y de!idedoá d u i i e , y l i qu» htee el 
mU^gro de veedor artlnaloc de lam^jor ofcli.iad á 'os precios mAs r^dnotdoa. 
CUBA C A T A L U Ñ A , como vendf d. ra t lesabrcio JAMONES GALLEGOS Y PRE 
PARADOR tn du^o, de 2. 4 v 5 libree No tirne r i ^ l . 
E L QÜESr» GRDYERE lo r ^ i a ^ i o u ? olgae veudiéadolo Á pesj híl eles l ibra . 
E N CDB A C A T A L U Ñ A , Oaliano 67 í e dso elts 'os qua *ln xr^x. i der gattar más 
dlní-ro del que acoeturobrai», recr í»n sus palada»e* y í ríslcoon í lfs mn c^a "VINOS 
PUROS y L E G I T I M O S , qas adquieren en B O T E L L A S , G A R R A F O N S Y C U A R T E 
ROLAS, á \,r<;o^os biirfttíílmoa 
CUBA C A T A L U Ñ A , llene nn euttldo espióadl ' lc de V I V E R E S ^ ótdlosdo y sa-
broso pal d .r f etcos, » r vsBadoB y coneervadod etn esmero, hmp\eea y curiosidad ' 
A h u i i K omo áu t -a C U B A C A T A L U Ñ A v^ude sa AROMATICO C A F É 6 50 ct?. 
bl Tetes l ibra 
Cuba-Cataluña, Graliano 97. 
78B5 
Fachada pintada de colorado. 
I-lia. 2 24d 
SAN JUAN Y SAN P 
X s A V I S T A 
REINA N. 21. TELEFONO 1300. 
P^r^i í-.c'^brftr estíífr ^ « ' l ^ l d ^ d e s gMt*«ndo p o c o iii¿e"o on i fdotos do primera cUep, 
es pro 1 o venir A L A V1Ñ A, R i a a ¿ L doude ae renden acabado» da recibir: 
Pomoa de fresa», d inat t s , ineloontom s, albarleoque», higos y paras, producción fran-
cesa, * 7 5 o?e. oro ó $ 1 - 7 0 biMetf s el pomo. 
Me. i .a piiiros d-» !» ro-Bm» clsea ocn ignal ÍÜ1 tl 'ío. uu pteo blilatu uno. Esto e 
verdadera i-ov dad y Í'**P<JH. 
Todas I Í S ga l a í L i e flnaa couo Sponge, Ka-ks, O.wego, A 'bór t , Gof.6S de cc«o, 
MUk, ComblQ&tíüD Ví .ibLia leed, cboiciate Wafois, 
á un peso billetes cada lata. 
Galenas de vino nacha, 
á $1-50 ero uno 
Pasta de guayaba, naranj \ y a'rnpeilado da cid ' a de la Eaceranza, 
á 80 ora. oro 6 $1 80 billetes l» barra. 
Pomo» <ie aeeítaní58 Reioa, sevillanas, icuy suporiores, á setenta centavea l illetes. 
Valen el doble. 
Conservas de todas clases, frutas nao'ona'oa en ia^aa, sidra da Aeturiaa y de pes», 
cerveza de todiis marcas de ció l i to , liooree, víaos da me*"» y postre?, en AD , da todo 
cuanto se apetezca, ae e n c a n t r a i á en eaia oasa do primara calidad y A precio» njducldf a. 
SI a'gan ai t íoulo después de enlavtíEd » ra%ulta:e no ser de enpoiior calidad, )o que 
uo es probable saoeda, ae devolverá su impi-ne ó ae cambia rá por otro. 
R 0 Y A L BAKING POWDER. 
Se h i recibido de i sea levadura So avisa A Isa famidai que lo hsn solicitado. Es 
mny cotivoni«nte para levantar los paatelee, panatelas, ote , eto 
Carne de f iml l i a , cn barr i l de ñ u s arroba $1 75 oro, y la librA é medio peso B. 
Pídase üues l ro Catálogo da precios, ea donde ee verá coa caiDta razón ha merecido 
esta casa ser la pr. i ' rlda de iaa famlllv* para provat-r sui despensas, consiguiendo naaa-
tros pairoqulancs lo mejor de plata con a c á grande economía ea sus gastos, 
Solo garantizamos lea podidos qne eean hechos á 
REINA N. 21. 
Cn 810 
TELEFONO 1,300. 
G22a 6 221 
Se venden 
tr*'. jaoss de mc-jita buenas, ana para n i f n , otra mta pa-
ra ocohe, tren tnrooos y dos llmon&raa franoeses de los 
qno recibe D Pablo Morillss, dos esoaparate* gnaruea 
(mptrlalci, t<kio esto on proporolon por no neoeaitarlo, 
además para perdonas de gca ío nna gran partja de po-
tros anda'.ucej. otra criolla de mucho capricho y 2 ame-
ri^anaí de t o í a satisfacción, también hay na caballo 
criollo qae se regatea á correr »in respetar pluma, de mil 
pesos p^ra arriba. Monte 28, & toias horas. 
7501 4-'5a 4 ]9cl 
De carruajes 
SK V K N U E Un K L . A a i A N T ü M I L O a U tima moda, propio para nna persona de gusto; ade-
más dos fi-iltriDes annnos, fuiríos . propios para el cam-
po, oon sus o» tribos de vaivén muy barato* y coa sus 
arreos, nna carretela ohiqaita fuerte, propia para el 
campo, San J*«é 68. 7854 4-^3 
G A N G A . 
So vende un m'lor do alquiler rn buen estado: se da 
en setenta pesos billetes, por desocupar el loca': calle 
de Ciar fuegos, esquina & Apodaca. 
7884 4-23 
SE V E N O E N UNA M M O M E K A OAHi N U E V A E N SOpesoa billetes, nn arreo de t í lbu i i en bacn estado 
en 25 pesos billetes, un órgano para ecseBar pilaros, <le 
seis piezas espaficlas en 12 pesos billetes, una bombado 
vapor de gran potencia sin necesidad de msqnlnlsta: de 
8 á 1 en Rayo íg . 7734 4 1 9 
ae venden 
dos victorias duquesas propia* para el campo y doa mi-
lores propio* para la población, también volantae. Todo 
es bueno y seda barato. Puede verse en Dragones 42 
7683 m-1» 
De maquinaria. 
UN TORNO DB GiRPINTBKO 
y una máquina de coser d^Vlllccx j G i b b s , oaul nueva, 
se dan muy baratos por no necesitarse. Monte 10 
7818 4 22 
Be muebles. 
G R A N I I 4 Z A K D E B B L E K : M E S A S D E 3 , 6 V 7 tablasb&raüalmas. Idem alas 12 cubiertos $10, me-
san centro, Idem económicas $3, mesas de noche |:o. 1.1. 
treMllo $6, mesas de cuarto Idem escritorios. Mue-
bles baratos en bll)r'tea. Acosra 7», entre Composttla y 
Picota. 7860 4-23 
PIANO. 
Se vende uno de muv poco uso. Animas 78, Guataba • 
coa. 7814 4-53 
S E V E N D E 
una mesa de biliar oon todos sus acoesorios, esta armada 
y puede verse Znlneta esquina & Anlmaa, café. 
7856 '0-23 
RE B A J A N D O E L 3 3 P O R 1 0 0 D E L.A T A S A -clon hecha sobre lo barato, a* v»nden los muebles, 
út i les y bebldax que se necesitan para montar un buen 
ohfé cantina. Hay armatoste, mostrador, 72 sillas, 18 
mosas de mármol, e«p< jos, lámpara», botellería. cri*tal>>-
ria. etcétera, todo bueno y bonito. E l dnefio del café B 3-
laaooaln esquina 6. Btlna, bajos do la caaa de YHa, den 
Jul ián Tajada, está encargado de la venta; ensenará .'a 
tasación v los muebles donde están depositados. 
78^5 4-23 
PO R A U S E i s T A H H K L.A F A m i L I A S E D A V N 100 pesos billetes un jaego de sala completo Lata X V 
dos escaparates de caoba buenos en $100, un bonito jue-
go de comedir v on eran pianino de Píeyel , un luego de 
oaaito de palisandro elegante, dos mamparas, un bufe-
tay otros muebles y flores casi regalados Tadnetna 144 
7Ü30 4-22 
S E V E N D E N 
naatro mesas de mármol y varios traotas de cafó Agaa-
cata 4?. 7 8 » «-52 
S E V E N B E 
uu* vlrtrlernde tabarosy oigaiiros. Amistad 160 Impon, 
drán. 7834 «-22 
1EIN TODO m DETENCION. 
UQ juego á lo L u i s X I V fuerte como pocos en $260 B . 
á l o Lu i s X V nut VJ en $1X5, á la duquesa á manho m»r 
tillo tn $34, también medio juego nuevo á lo Lnia X V 
barato; 2'vírgenes nna del Uármen y la otra la Dolurosa 
barata* al óleo, 1 esoapirats de una puerta du espejo 
fjnnafrancesa y varios dedos puertas, varias ca-
mas de bronce y chinescas, una caja de hierro de 32 a-
rrobas, e«tante3 y canastilleros á $30 B y 2 docenas de 
sillas de Yiena baratas y un silionclto de vis je, un pia-
ninn francés en $75 B . carpetas, escritorios y demás 
moobes: calzada do la Reinan. 2, f r s n t e á l a Audiencia. 
7839 4-22 
PIANO. 
E n la calzada de 1* Kein* 46 83 vesda uno mu7 bar i -
to, propio para aprender. 7614 4 22 
BANADERAS 
de mármol blanco, losetas finas para pisos y ordinarias 
para azotea; M O S A I C O R O L L A , cemento Portland y 
demás materiales de fabricación. 
E6ID0 4, ENTRE LUZ Y AGOSTA. 
P O N S H E R M A N O S . 
Correes: Apartado 169. - Te é/-mo 182. 
7676 a8-19-d5-18 
S E V E N D E 
uua máquina de coser de Singer ncada. 
SO altos. 78:9 
Teniente Rsy 
4 22 
A P A G A R C O N 2 P E S O S B . B . D A D A S E I T I A -na y al contado baratís imas se venden máquinas de 
coser, acabadas de llegar de los Estados Unidos de B e -
micgtrn, Singer. Americana, Oaliano n. 10G—Se a l -
quila na plano Erard . 7748 4 20 
U NA M E H A C O B K K U E R A C A O B A 4 T A B L A S $¿2 billetes una a'Timbra de rstrado $10, un t'aTol 
para eaguan $ <, uno Idem grande de poco nao $22 una 
m<-8ik ocnsola $10, un fogón para ges con 3 bornl'las 
$10, nn catre con armadura de caoba para mo(<]nitero 
$:0 y aparatos d« fotogrfcfia. Agoaoatd 56. 
77Í2 4-20 
M U E H I . E H 1 A L A S B H H — I A Q U E V E W O E mas barato que ninguna, bay j m gos de L n i s X I V , 
L u i s X V y L n i s X V I , oecaparstsa de todas clases, bu-
l ó * ministro, id. deseCora, carpeticas y todos los m m 
bles qae pidan, no cierren trato sin pasar por Monto 47 
frente al <'ampo de Marte. 7735 4-20 
ARMATOSTES 
S J v e d e n unos mny ba«noa y propios para cuaiqnier 
o¡Híe d<í parableoimlonto. O Keilly 23. 
C.799 4-20 
O E V E N D E M U Y B A R A T A U N A H E K M O S A 
•olámpara de cristal. Inglesa, propia para un salen; un 
Ínego sala moderno, completo y enteramente nuevo; un lermoso juego d i comedor, compuesto de aparador oon 
espejos, mesa da 4 tabla», jarrero y 6 slllaf; todo de cba-
nc; un pianino. Aguila 88 alios darán razón. 
7722 4-19 
lUEBUtlA - CATON 
G A L I A N O N. 6 3 , al lado de la peletsria, e e q n l u a á 
Neptnco. Vendo muy barato, asi el comprador tenga 
cuidado de no cerrar trato en otra parta antes do vcr?o 
conmigo. 8a cambian nueves por ueados y s" roupran 
olquekvise. 7706 G 19 
CI A m A W B A R A T A ! * : » E A C ^ B A D B R K C I U I R ^nn variado snrtHo qae se dan con bastidor metálico 
á $25, 28, 3% y 40 btes. una hermosa cama de coro-ja con 
vtatoe i almos adornos en las columnas, y o-becerasde 
brocea eu $70, hay d i nifio á $20: «a la misma s>) com-
pean mnetiti's nn cuaiqnier retado J e s ú s María O'1 
7736 4 19 
B I L I . . . : . . V E N D E N D O S M E S A S D E B i -
llar baratas y con todos sus enseres oompletos y nna 
mesa americana propia para casa particular ó sociedad, 
oomplfita y barata por desocupar un local. O Rei lh es-
quina á Cuba café darán raacn. 
7737 4-lfl 
A l m a c é n do planos de T. J. Gnrtls. 
Amistad 90 esquina á San J o t é . 
E n este acredita j o establecimiento se ha recibido del 
último vapor graudrs remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con ononla<doradas contra ía humedad, y tam-
bién pisnoa herinocos de Gaveau, eto , quo se venden 
sarnaaierite módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtid > de planos usados garantizados, al alcance 
de.todas las fortnnas. Se compran, cambian, alquilan y 
componen plano» de todas clasas. 
7.03 2 6 - l U n 
Comestibles y bebidas 
A l . O H E N F E K M O H * P E R S O N A H D E G U 8 T O en el a macon de v íveree Obrapla 10 esquina á San 
Ignacio, se acaba de recibir una partida de oajaa de v i -
no de Canarias de lo mejor que ha venido hasta ahorc. 
se vende en cajas y por botellas sueltas, se reoomiesda 
por ser tle lom* j >r one se cosec ba en Tenerife. 
778? 8 28 
RON BACARDI 
F j r e m i a d c e n todas l a s e z p o s i c i o n e a 
P r e p a r a c i ó n especial de l a c a s a 
B a c a r d i A e u A e 1862. 
E L R O N P U R O esta reconocido por la ciencia médi-
ca como la más saludable de Iaa bebidas. 
Nuestro R O N B A C A R D t ea producto directo de la 
cana de azúcar y libre en absoluto de ninguna otra mate-
ria; preparado «oto;/ únicamente por la filtración y puri-
ficación <sp«ciale8 de nuestra oasa que le hacen superior 
á todos los de sn oíase, debiendo á ello el Justo crédito 
que gosa y el oontumo cada vez creciente que patentiaa 
su superioridad sobro todos sus similares. 
E a sabido que el R O K B A C A R D I sustituye en nari 
todos loa mercados de la lula, á las Infinitas bebidas ex-
tranjeras cn-o extraordinario uso, eon fatales conté-
eu'.ncitis. ha llamado la at«nolon á los mismos fabrican-
tes «oropecs. 
E n squcllas provincias del Centro y Oriente donde 
tan poca aceptación tienen t t M bebidas y solo toman el 
B A C A R D I , no se notan esos terribles resultados. 
OarantUamtslapure a de nuestro Ron y faclUtaranios 
gn.Htoans cuantas mnestras se nos pidan, estando dls-
ptiAfttcn 4 someter lo á todos los a n á l i s i s . 
Recomendamos nuestras mancas P A L M A P , C A R T A 
B L A N C A , K U P Ü R I O R Y E X T R A 1 8 7 3 
Pidsso en tedos los c»féa y restaurants. Depósito , I g -
nacio Amiel T Cf, Oficios n. 10 esquina á Obrapla. 
7041 20-6 Jn 
Anuncios extranjeros. 
Salud e s E i q u e z a 
FEBRILES 
Ser uül i los otros, es ser ú t i l á si mismo. 
I.l M S A X E D X O P E S t U V E A T T O preparado por 
J, I i a r r o q u e , Premiado eon dos Diplomas, Farma-
oeutleo-Qtiimloo, ra Jltinteos (Fronda), no contieno 
ui sul/alo <¡e <iuiuiiin, .«iemjjrc pemicioso p.ira el estó-
mago, n i (irsénieo, cura cn pocos dias, á las personas 
atacadas do f i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , per-
nieioaas, p a l ú d i c a i i , p e r i ó d i c a s , etc. 
Este F E B R Í F U G O cura los Fiebres, Ins precavo 
y es también un precioso reoonulltuyente. 
DEPOSITARIO m la H a b a n a i J o s é SABRA. 
Drogfuoria Y Perfumería 
LA EMULSION 
Aceite de Migado de Bacalao 
Coa hipo fósil los de cal y sosa 
PRKPARADA POR EL 
D R . G O N Z A L E Z . 
tiene dos grandes ventajas sobre todos sus similares 
que vienen del extranjero: la primera la de ser siem-
pre fresca: pues no se prepara mucha cantidad de una 
vez, sino con arreglo al consumo; la segunda la de ser 
más barata que todas, pues cuesta el pomo un peso ea 
B. I i . 
£1 modo mejor de administrar el Aceite de Hígado 
de Bacalao, es bajo la forma de Emulsión; el gusto 
y olor desagradables de dicho medicamento se encu-
oren al extremo que los niños y personas de paladar 
delicado lo toleran perfectamente. 
Los escrofulosos, ios débiles, los que no tienen sangre, 
los que padecen del pecho ó sufren reumatismo ; los 
convaiescientes deben tomar la Emulsión del Dr. 
González. 
E s más fresca, más agradable y más barata que 
todas. . 
Se prepara y vende en la botica de S A N JOSÉ calle 
de Aguiar, numero 106. 
E n la botica L A FE, Galiano, esquina ¿Virtudes, y 
cu las principales farmacias. 
Preparac ión del D r . G o n z á l e z . 
Botica de San José , 
AGUIAR, N o . I O S , HABANA. 
La medicación más feliz que lia 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerzas y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Yino 
de Jerez. No hay medicamento quo 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma de principios reconstitu-
yentes. E l gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compite 
en b»ndad con todos los Yin os Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es más barato que todos ellos. 
Perfumeria dei Mundo elegante 
D E L E T T R E Z 
5 4 , 5 6 , R u é R l c h e r , 54- , 5 6 
I PARIS HUEVA 
e t a 
SUAVIDAD 
CS o n c © x i t r e». c i o n 
C R K M A 0 S M H E D I A | 
J A J B O N , E X T r t A C T O i f e r 
A G U A de T O C A D O R T 
P O L V O D E A R R O Z 
C O S M É T I C O , B H I L L . A N T I N A 
A C E I T E , F O Ü X A D A y V I N A O H E 
— X — 
uncria OSMIIÉDIA asegura 
©-vv^ \ - v s - v ^ - v - w ^ ' w w / v w ^ < W % ^ 0 
PolVOS Denüírlcos GílOS 
INCOMPARABLES 
para conservar el esmalte dv 
la dontaduray evitarlaoáries 
1. GILLE3, S l . rueBeroére .PABIB 
la Hahma José SARBÁ. y en 
SUSPENSORIO MILLERET 
Elástico, cln Banda bajo loi mnslog. 
Para evi tar tas fals if lcacione», 
e x i g i r la m a r c a del inventor, 
siempre ad jun ta . 
nrmsTHXDo fie iodos los sistemas. 
M E D I A S PARA VARICES 
MILLERET, LE GONíDEC. Sucesor, Paris.M.ralle J.-J. Roassaao 
IMfM 
Depósitario cn la llábana: 7 0 S £ 2 S A B R A . 
Í Í i % 
C A D E T 
C U P . A 
e n T R E S DIAS 
[Phi?BÍDenaiii7l 
DErÓSITOS EN 1-AS I'HINUCALES FAHMACIAS 
Depósitario on la H a h a n t l : 
J O S É S A R R A : — U O B É y C>, 
A S M A CATARRO, OPRESION, TOS, PALPITACIONES 
y todas las afecciones do las V/as Respiratorias, 
HQ calman inmodiatamonto y se curan usando 
T U B O S L E V A S S E U R . 
NEURALGIAS JAQUECAS, DOLORES DE ESTÓMAGO 
y toilas [M Afecc lonos N e r v i o s a s so curan inmediata-
monte con las P i l d o r a s ANTI-NEURÍII.OICAS 
<loi />r V l t O X I E I t . — Exíjase sobre la coja el sello de 
garantía de la UNION de los FABRICANTES. ?ARIS, Farmacia R O B I Q U E T , 23, callo de la Monnale. - En la I fabana: J O S É S A B R A ; X.OBÉ y C * . 
OPRESIONES M ^ X K ^ j KEyM-Jl1118 
Aspirando el liuino, iienelra en el Pecl'O, calma ol elRlemi» nervioso, facllit; 
H espeetoradOQ v íavorece las funoíones de los úrganós respiratorios. 
[Ea feir rata ¡Irma : J. ESPIO. 
4'o.iitA ttor ntmyov J . rf-.UlPIÍV t i * . , T U * f*; tni-a.nxare. I*MI'ÍB. 
Deróáitirics et la Jlabam : .I0¿>> BARRA; - L^BB y C'j - GONZALEZ 
E n Casa de todos loa P e v í u a i i a t . o s y Pelnquerop. 
do F r a n c i a y de l E a t r ^ n l f ? ™ 
P e í ;'£> d a Á t t t z e s p e c i a l 
G l r - t i M í r ^ ' V " , P K P . K V M I R T A 
GOTA i REUnÁTISKIOS 
L I C O R y P I L D O R A S d e l I D r L 3 , ^ r i l l 0 
> Estos Medicamentos son los únicos Antigctosos avalizados y aprobados por el 
^Dr OSSIAN HENRY, Jefe de manipalaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris, 
Son los úoicos pe se p̂iean coa éiita iicontestable, fit;;fl« S» abes, contra los &ui¡uea y las recaídas de estas dolenclu. 
El LÍCOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 6 3 cncharadas pequeñas bastan para bacor Josripartcor iaslanlancaiDonle lo» dolores mas agudos). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de] 
g los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación e x l j á s e el ^ » y Q r - j ^ — L 
SELLO del GOBIERNO FRANCEZ y la firma C ( ^ « g g ^ y V ^ j ^ Tent» por mayor : G O M A R . F a r m " , calle Sl- laudo, 28, en Parts. 
Depósito en la Habana r j o s e S A R R A iXc la FacuXlad de Paria. 
Á I I 
de S E G U I N 
Cxi 729 9 9 
SANTOB Y URNAS 
de tasders & precios nnuca vía los 
& Bernsf.a 77 i5 
O'fte'lly 07. erqulna 
4-20 
A P E R L l " , CASA M P R E M O S 
F A C T O R I A MUr». 4 i . 
Aviso á los intereandosqae poaaaa las paneietaa oom-
?>reiirli(Ua con los «Igni^Dt^s núaioros: 20 851—21.0P4— 3,202—lfi,382 - 14,951—1 fv 659—15,492—14.200—13,349 — 
18,7P7 o 21,818 no pondrán ¿ 1» ver.t» on el t é m i t o de 16 
dla<, á contar desde esta fecha, b ea «nte&dldo qae el 
qae ro ven KA á pron.'o^arloa ó resoatarlos en tiioho pia-
eo se i on -i : ! ..i .i sin doreoho algnno & dlobos objetos, 
por cayo motivo no podrA hacer nlopana rec lamac ión* 
la cas.i —Habana, Jnnio 15 de 1886.—Joaé García 
7544 « m 
ATENCION. 
Linternas v vistas para Iaa miamas aa compran O'Kti 
lly n á m e oflT. 7741 4 ÍO 
A V I N O 
á los d u e ñ o s ó encargados de 
e s p o j i d í i s de tabaco. 
E n la calle do E n n a n. 2, alniRcen de víveres , sedo-
talla ana £ri>n pardea de gaana ó celbcn á lo i preoloa 
mas bajes de plaza. 74^5 20-15 J n 
E N S A Y A D Y O O M P A R A D 
l a , 
que es el MEJOR ALIMENTO de los KINOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Medallas. —KUn es nn auxiliar 
del amanianUmicnto insuGeicnto y del destele, cara 
á ios Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentición. 
Depósito: P. A. DüTAÜT, f">, ta Cüoisy, cerca de PARIS. 
En la Habana : J o sé Sarra, y en todaa las buenas Farmu. 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Acadumia de Medicina de París. 
S e s e n t a a ñ o s d e E a q ^ e r i e n d f t 
y de buen éxito lian demostrado la eficacia í:.ico:;tcsta.'ji^ le rste iriNO sea como atiM-' 
\pe.rióffico para cortar las Calentura» y üVitar sy reaparición, sea como fortificante cnlasj 
C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d d e í a S a n c r n , Falta i ' e r.rt-nHtruacion, I n a p e t e n c i a , S l g e s -
I t l o n e s d i f l c i l c B . C n f e r m e c t a d c e n e r v i o s a s . H v h i H i J g . d cansada por la edad ó poj los escesos. I 
Fsto Vino q..o contiene muchos mas principios act/Vo.» (¡je las preparaciones limitares debe venderse á precio» | 
'un poco mas ca^os.— No se dé inoorlanoia al precio i rzi-.r di la effeac/a muy reconocida dol med/oamento. 
Farmacia G r . g5.r!ECC3-XJTCI^J, 378, me C Honoró, PARIS 
Depósitos en l a l iaba na : oros^i S A T £ « . i C u f i . ; ~ X - O E f JÓ C % 
V I N O . DEFRESNE \ i ¡ i ! | 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
CON PEPTONA 
fCarn» asimilable) 
T ucrorosTAro o i cu IUTUIULIU 
E l V i n o D e í r e s n e tiene nn sabor esqulsito, y es • ) 
único reconstituyente natural y completo. 
E s el mas precioso de los tónicos; & so influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renaco al apetito, los 
músculos ee nutren, y te recobran las fuerzas. 
Emplease con bueno» resóltados en la inapetenola, 
las m e d r a s repent inas . la«i c o n v a l e c e n c i a » , las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia , gastr i t i s , 
disenteria) , la debi l idad, a n e m i a y la oonsancton. 
ProTudor di la Boipiulti da Pañi, Antor di li Panorsátint 
| f todas las g a m a a a s 
n m 
E a la H A B A N A : LOBB A m. JOHNSON; A. GONZALEX. 
Este 
POLVO í 
da á la cara el 
hermoso blanco 
vaporoso que hizo la 
reputación de las 
Hermosuras de la antigüedad. 
I 'ar i s , ca/.'e fíochechouart, 70. 
Deposiuiio eu la /¡abana : J O S £ S A R K x L . 
20 Años de éxito. — 35 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA N E S T L E 
t iVYa. Í3ASB es l a BXrESTA X^SCHB 
Es el mejor alliuanlo para loa Niños dQ corta edad. Suple á la I 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destete. Con su uso] 
no hay diarreas ni vómllos y su digestión es fácil y completa. 
Se emplea veniajosamenio, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienon estómagos delicados. Karra da l̂̂ îca 
LECHE C0NDENSADA NESTLE 
Verdadera z^BCHis PITRA do V A C A S stTTXAS que conserva su aroma y todas BUS I 
leualldadcs nutritivas. Ademas de los graiuics ;-;'r\teios quo (>sla conserva hace á la Escuadra al 
egórcito y a los hospitales, ella ha entrado cu la alliuenlaclon do los particulares á qulonss daj 
juna leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firnu u s a r a z W E G T / J S V U Marca üe FAritl: iffZDO x>B J P A J T Á R O S . 
Casa HENRI NESTLt CHRISTEN FRÉnES, 16. rué du Parc-Royal. en PARIS 
Depositario en La Habuna : J O S É S A R H A . . 
A L Q U I T R A N D E O U Y O T 
GOÜDBON 1)E GÜYOT 
El A l q u i t r á n de i i n y o t sirve para proparar el agua de alquitrán mas eficaz y agradable para los 
estómagos delicados. Ella punfica la sangre, aumenta el apetito, restablece las fuerzas y es elicacisima en 
todas las enfermedades de los pulmones, eu los catarros de la vegiga y cn las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n de G u y o t lia sido (nperimeiilado con gran éxito, en los principales hospitales de Fran-
cia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en liempos epidemias, se hace con el la bebida mas higiénica y pre-
semdora. Un solo frasco sirve para preparar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 
El A l q u i t r á n d e O a y o t Aft S ' M i V I ' í C O se vendo on frascos que 
lleTan, en sus etiquetas, la Qrraa escita con tres colores: 
Venta por menor en la mayor pat le las Farmnci w . 
F a b r i c a t i o u pop m a y o r : B^a t a » » !>, B-'JiiKIifc; 
19, r n e (cnl lc) J a c o b , e n P a r i r ; . 
í » lis priactpalu T*rmm 
J I>roeTi«>i- | i , :> . 
Depósito general t 
21, Ftubourg Montmartn, 21 
E l VINO con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. G H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de 1 " clase, en 
Paris , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Sigado df Bacalao y las propiedades terapéuticas de Iaa 
j>reparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto 
como el del Aceito de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Clorosis* 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Peche. 
VI NO con EXTRACTO de HIGADO de BACALAO CREO SOTAD 0 
C H E V R I E R D e p ó s i t o general 21, faubourg Montmartre, 21 " V o n d e n o e u Uda lai prlecipalM r o r m a o l a » 0 
' L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u í m o u n r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito da 
Kigado de SacalftO, hacen que el V I N O con Extracto de Hígado de B a c a l a o C r e o s o t a d o , do G H E V R I E R , 
sea el remedio, por excelencia, contra La T I S I S declarada 6 Inminente. 
AGUA D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la m-.s apreciada. 
P e r f u m i s t a d e l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a C o r t e do R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOUnO SAINT-HONOnÉ, 13 - F>ARIS 
V é n d e s e e n t odaa I a a p r i n c i p a l e s F o r f u m e r i s i a . 
